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x Os observadores intérnacio- 
“maes, mesmo os mais optimis- 


tas, consideram imminente um 


novo conflicto armado no Ve- 
lho Mundo, O ultimo discurso 
de Mussolini, pronunciado do 


PEA SAD A 0 ED ED DO 





“Temos razão ao dizer 
que não haverá organi- 
zação alguma dos as- 
sumptos internacionaes 
que não deixe outra al- 


ternativa que a de con-| 


verter nossos paizes em 
quarteis, a menos que 
fossemos vassallos de 
algum imperio con- 
quistador” 


- WASHINGTON, 14 — O pre- 
sidente Roosevelt dirigiu hoje à 
União Pan-Americana & seguin- 
te declaração: “A familia ame- 
rlana de nações, rende hoje seu 
tributo à mais antiga o bri- 
lJhanie associação de governos 
soberanos que existe no mundo. 
Poucos se compenetram de que 
a. organização pan-americana 
viveu longa historia, e conse- 
gulu malor progresso que qual- 
quer outro grupo similar na 
historia moderna. 

Com justiça podemos ufanar= 
nos disso, Com mnior razão po- 
demos consideral-a como um 
symbolo de grande esperança 
no momento em que o múndo 
não mostra muita confiança. 

Nenhuma occasião mais op- 
portuna que este attribulado 
momento para snudar o dia 
Pan Americano, Durante mais 
de melo seculo as Republicas do 
mundo oceidenta! trabalharam 
unidas para promover uma cl- 
vilisação commum: sob o signo 
da paz. Aquelle impulso patro- 
cinado com tanta esperança ha 
cincoenta annos tilumphou: E 
família americana é hoje um 
grande grupo cooperativo que 
contempla com-serena calma, O 
mundo inquieto, 

Este exito do hemispherio 0€- 
eicdontal fol às vezes attribuldo 
à hôa sorte. Não compartilha- 
mos esse modo de ver as coisas. 
Não fazem falta aqui as rivalt- 
dades. os desejos enormes e hu- 
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balcão do Palacio Veneza, en- 
cerra uma sombria ameaça, 
com a qffirmativa de que o eixo 
Roma-Berlim estã prompto pa- 
ra repetir amanhã todos os seus 
actos de hontem, E, se não Jôr 


k 


Franklim Roosevelt “diseutindo a situação da Europa tom os em baixadores William Phillips (á esquerda) representante dos EE, 


manos de poder e expansão, os 
problemas | commerdlnes. As 
Americas são sufflgientemente 
ricas pára se constituirem em 
objecto de descjo por parte dos 
governos de ultramar. As nos- 
sas tradições, a nossa historia 
estão tão profundamente nrral= 
gadas no Vellio Mundo, como 
as da propria Europa. Não foi 
um mero accidente que impediu 
que a America do Sul e o nos- 
so proprio Oéste compartilhas- 
sem a sorte de outras grandes 
zonas do mundo no seculo XIX. 
Temos: aqui diversidade de ra- 
cas, de idiomas, de costumes, de 
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mudada a política expansionis- 
ta dos puizes totalitarios, «a 
conflagração será inevitavel. 
Neville Chamberlain tomnou 
a voltar atrás. Mas, desta vez, 
(Conclue na 8 pagina) 
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Esta manhã, o jormal 


Discurso de Rooseveli 





UU. na Italia, e Hugh R, Wils on, embaixador junto ao Reich 


recu'sos naturaes e de forças 
intellectunes, pelo menos tão 
grandes como as que prevale- 
cem na Europa. , 


Communidade de 
nações 


Que nós tem protegido Hvran- 
do-nos de ver-nos * envolvidos 
tragicamente nos acontecimen- 
tos que tazem resurgir no Ve- 
lho Mundo antigos dissidios? A 
resposta é facil. Um novo e 
poderoso ideal — &'o da' com- 
munidade de nações — aurgiu 


ao: mesmo tempo que as Ameri- 
cas se independizavam.  Estl- 
mularam a Íldéa os homens de 
Estado, os pensadores, o mesmo 
povo durante: dezenas: de annos. 
Gradualmente foi-se organizan- 
do o grupo de governos pan- 
americanos. Hoje funde-se o 
pensamento de seus povos e: O 
desejo de seus representantes 
responsavels em um objetivo 
commum. Q' resultado “desse 
pensamento fol a formação dv 
uma entidade typicamente ame- 
ricana, E' este o grupo pan- 
americano que actua em confe- 
rencles livres por accordo ple- 
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consideravelmente mais debil que a linha 

'Maginof, porém | o os francezes parecem estar mais 
[sprêvccupados com afs gen ções nas proximidades da Yugo- 
sjávia e da Polonia quê é ROÇã 
Efcel 
davam conta de concentrações na Austria e que segundo parecem, 
foram iniciadas com o proposito de Infemsificar a pressão sobre 


a Yugosavia, que agora sc acha cando por forças italianas e al- 
lemãs, e não com a interição de emipree 
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militar ao longo do Kheno. 
dr” surgiu com noticias que 





nder uma acção militar, 
(Conclue na 2.º pagina) 


Ed 7 


no, Manteremos As nossas con- 
ferenclas não como consequen- 
cla de guerras, senão como re- 
sultado da nossa boa vontado 
de paz. 


E” necessario Iravar 
uma guerra 


Em qualquer outra parte do 
imundo para realizar conferen- 
clas como as nossas que se reu- 
ntram em Cuba ha cinco annos 
e em outros paizes continentaes 
é necessario travar uma grande 

(Conclue na 2.º pagina) 
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Chamberlain 


MOSTROU-SE INDECISO EM: CONCE- 
DER O AUXILIO INGLEZ 





LONDRES, 14 — (FREDE- 
RICK KUH, correspondente da 
United Press) —  Dramaticas 
ecenas precederam a decisão do 
primeiro ministro: Chamberlain 
de permittir o auxilio da Gra- 
Bretanha ao governo da Ru- 
mania. | 4 

A! 11 horas, o gabinete brl- 
tannico reuniu-se e approvou O 
texto final da. declaração do sr. 
Chamberlain, na qual: delinea- 
va a sua politica. Melia hora 
antes, o major Clement Attlee 
eosr. Hugh Dalton, deputados 
trabalhistas, tinham. solicitado 
go chefe do gabinete que pro- 
mettesse á Rumania o auxilio 
da Grã' Bretanha.' O primeiro 
ministro recusou-se, mas A essa 

| hora, mais ou menos, 0 sr. Da- 
! Jadier telephonava de Paris ao 
sr. Corbin, 'embaixador da 
França em Londres, informan- 


(Conclus na 2.º pagina) 
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Sr. A. Smetona, pre sidente da Lithuania 

LONDRES, 14 (Urgente) — O correspondente do 
“Daily Herald” em Varsovia informa que foi desco- 
berta uma grande conspiração na Lithuania, 


entregar o paiz à protecção da Allemanha, — (U. P.) 
(Conclue na 2.º pagina) 
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Combate a prisão de ventre. Controla 
o systema intestinal, Torna o estomago 
são. Efficaz contra os males hepaticos. 


=” 


(Conclusão da 14 pagina) 


Para a defesa de 
suas insliluições 


guerra, até que o cansaço ou a 
clergota une vs governos nn re» 
construcçao de suns estructuras 
despedaçudas, 

do saudar a Conterenta de 
Buenos Alves de 15, Live op- 
portunidade de dizer: a loucu= 
ra “tu uma grande guerra em 
outra pnrle do mundo nos af- 
fectarin «e ameaçaria o nosso 
bem estar em com formas dif- 
ferentes. E o desmoronamento 
economico «de qualquer nação ou 
nações deve necessariamente 
prejudicar a nossa proprin pros- 
peridade. Podemos nós, Repu- 
blicas do Novo Mundo impedir a 
catastrophe que ameaça a ho- 
manidade? Sim, confio em que 
; podemos fazel-o, Ainda parti- 
ia clpu dessa onflança. Não ha 
, fatalidade que obrigue o Velho 
Mundo a marchar para uma 
nova atastrophe, Os homens 
não são prísloneiros do Destt-. 
so senão prisioneiros de suns 
É proprias idéns, Têm dentro de 
& 8t o poder de se lbcrtarem em 
. qualquer mumento, 


Prisioneiro “no Me- 
“diterraneo” 


““ Ha poucos. dias o chefe de 
uma grande nação européa re- 
ferlu-se a seu pniz: dizendo que 
era “prisioneiro” no Mediter- 
tranco, Mais tarde outro chefe 
de Estado ao saber que um paiz 
vizinho tinha accedido a de- 
fender a Independencia de outro 
vizinho qualificou essa attilude 
de ameaça e de cerco, embora 
nu realidude não exista nem 
cerco nem ameaça, nem o apri- 
slonamento de uma nação pa- 
cifica por outras nações pacifi- 
cas. 


Canadi no verão passado, affiy- 
mei que os Estados 


fosse ntacado por forças de Ul- 
tramar, Novamente 
no dia 20 de dezenibro de 1938, 
as nações americanas uniram- 


a defesa do suas instiluições e 
Integridade contra qualquer 
ataque directo ou indirecto. 

Em Buenos Aires em 1996, 
todos mostraram-se de accordo 
em que em caso de guerra ou 
de nmença de guerra no conti- 
nente nos consultariamos mu- 
tuamente para eliminar essa 
ameaça. Sem embargo nestes 
casos. nenhuma nação ameraci- 
ha se considerou “prisioneira” 
R outra nação americana, nem 
se julgava amençada, 


Gomo garantias não 
= 
de guerra mas sim 
de paz 

“As medidas desta especie são 
adoptatis no“ Hemispherio Oc- 
cldental como garantias não de 
guerra « sinr dé “paz, pela sim- 
ples razão de. que nenhuma-na- 
ção deste: Hemispherio alimenta 
deslgnios. de. agressão ou dese- 
jo de estubelecer o seu domi- 
nio. Igualmente, devido a que 
somos inlerdependentes e a que 
sabemos que nenhum palz da 
America quer negar no seu vizi- 
nho o accesso aos recursos eco- 
nomicos e de outra natureza, o 
Hemispherio tem que viver de 
tórma prospera. Nestas cir- 
cumstancias, os sonhos de con- 
Temos razões para saber is- quista nos parecem tão ridi- 
Bo por experiencia propria, culos como criminosos, As pro- 
Sa O O DO 


= MOVEMSE AS FORÇAS: CO 
ITALIANAS E ALLEMAS 


+ (Conclusão da 1.º pagina) 

«+ Além do mais, informa-se que os funccionarios britannicos 
compartilham da mesma ansiedade que os francezes, pela situa- 
ção nessa zona, em relação com os acontecimentos da frente 0c- 
cidental, Ao meio-dia, o ministro das Relações Exteriores, sr. 
Georges Bonnet, conferenciou com o encarregado de negocios 
do Luxemburgo e, acredita-se, que durante essa conferencia os 
dois estadistas passaram em revista as informações sobre as acções 
militares allemãs nas immedinções do Gran Ducado, sobre a mar- 
gem germanica do Rio Mosely. 

O jornal “L'Oeuvre” por sua vez, se occoupa hoje, detalha- 
damente, com o desdobramento de forças allemãs e afíirma que 
esta noite o chanceller Hitler concluirá os seus preparativos em 
diversos pontos. 

A seguir, o referido orpão accrescenta textualmente: “Fo- 
ram transportadas para Memel e para a Prussia Oriental trinta 
e oito mil emquanto outros setenta e dois mil estão concentrados 
na fronteira noroéste da Polonia, duzentos e vinte mil na parte ao 
sudéste do mesmo paiz, além de trezentos e cincoenta mil na 
fronteira hollandeza e quatrocentos e trinta mil na fronteira acci- 
dental, em frente á linha Maginot, Accrescentando ainda que 
cem mil outros soldados da Reichswher Já estão ma Italia e 
trinta e oito mil em Rhodes. — (U. P.) 
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Descoberta Uma Grande Conspiração 
na Lithuania | 


(Conclusão da 1.º pagina) 
PARA ANNEXAR A LITHUANIA AO REICH 


E LONDRES, 14 (Urgente) — A bem articulada 
conspiração para annexar a Lithuania ao Terceiro 
Reich foi descoberta a tempo, sendo effeetuadas innu- 
meras prisões em Kovno, inclusive a do leader nazista 
coronel Saludzius, que foi detido pelo proprio comman- 
o chefe do exercito lithuano, general Rasztikis. 
— (UV. P,) 
DETIDO UM ANTIGO PRIMEIRO MINISTRO 

LONDRES, 14 (Urgente) — Entre as personalida- 
des de destaque detidas por motivo de tomarem parte 
no movimento nazista para incorporar a Lithuania ao 
grande Reich se acham o antigo primeiro ministro, sr. 
Tubelis, e o ex-ministro das Relações Exteriores, gr. 
Zaunius. — (U. P.) 

MOVIMENTO NAZISTA EM KOVNO 


LONDRES, 14 (Urgente) — Ainda de accordo com 
a informação do correspondente do “Daily Herald” 
sobre o movimento nazista em Kovno, logo que os cons- 
piradores lograssem apoderar-se do poder pretendiam 
negociar um accordo com a Allemanha, por meio do 
qual a Lithuania ficaria sob completa dominação poli- 
tica e economica do Reich. — (U. P,) 
O ACCORDO DE MEMEL DEVE PASSAR 

POR UMA REVISÃO 

LONDRES, 14 (Urgente) — O correspondente do 
“News Chronicle” em, Varsovia transmitte um despa- 
cho procedente de Kovno, segundo o qual o governo 
allemão notificou ao governo da Lithuania que o accor- 
(lo de Memel, recentemente assignado, deve passar por 
nma' revisão. 

A vevisão do accordo de Memel se faria no sentido 
de não mais ceder á Lithuania o promettido porto li- 
vre na zona do territorio, devendo aquelle paiz con- 
“Wuir o seu proprio porto, — (U. P.) 
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Por exemplo. Por occasião da 
visita que fiz ao Dominio do 


Unidos se 
unirin na defesa desse paiz se 


em Lima, 


se em uma declaração em que 
coordenavam seus esforços para 


Vendido em 
“3 famonhos 
GIGANTE 
GRANDE 
PEQUENO 





Impressionante Discurso de Roosevelt 


messas destinadas 
aggressão, acompanhadas 
Intercambio commercial 













pacificamente, fazem com 


Pedra na época actual, 


nhecer, nas relações 
ricanas, o que significa 
mente a 


methodo para realizar os 
destinos que 


e quinhentos annos. 


À paz da America 


lebramos: hoje, não tem 
a qualidade de ser debil. 


tra tambem prestaria o 


tinde soberana com o fim 
manter o seu 


to da proxima geração estreita- 
rá de tnl modo os oceanos que 


nos separam do Velho Mundo, 


que os nossos costumes e acções 
necessariamente estarão ligados 
hs delta, E* fóra da duvida que 


dentro de muito poucos annos, 


as frotas aercas eruzarão O 
ocano tio facilmente quanto 
hoje cruzam os fechados mares 
europeus, O funccionamento 
economico do mundo adquire 
cnda vez mais sun forma de 
unidade: nenhuma interrupção 
do mesmo, em alguma das suas 
partes, póde deixar de pertur- 
bar no futuro a vida economi- 
ca em geral, 


À tragedia do milita- 
rismo sem fim 


A geração passada, em ques- 
tões latino-americanas, teve an 
Seu cargo assentar os principios 
e mecanismos mediante os quaes 
este hemispherio trabalhasse em 
cooperação, Mas n proxima ge- 
ração terá a seu cargo buscar 
os meios pelos quaes o novo 
mundo poderá viver junto com 
o velho mundo, O problema 
consiste, na realidade, em saber 
se a nossa clvilisação vne ser 
arrastada à tragedia do milita- 
rismo sem fim, pontilhado de 
guerras periodicas, ou se pode- 
remos manter o ideal da paz, 
do individualismo e da civilisa- 
São, como estructura de nossas 
vidas, 


Converter paizes em 


( quarteis 


Temos razão ao dizer que não 


a evitar a 
o 
portas abertas” e vinculadas pe- 
lo anhelo commum de: cooperar 
que 
n guerra entre nós sejn tão Inu- 
til e esteja tão fóra de logar 
como as armas de Edade da 
Pode- 
mos declarar bent alto e com 
orgulho que começamos a co- 
an ame- 
real= 
civilisação do inter- 
cambio entre os palzes, Sim, es- 
te methodo trlumpha aqui. E' 
demasindo esperar que um pro- 
ciaso qual obesa bs e sz 
ritual, possa ter cx em to- 
fia parte? Seremos olirigados a | Situado à Avenida -Nilo Peçanha 
oras iqua as nações não qui em 
NT r elhor 
condições de" 'enoontrari in seus | mental, de.architectura moder- 
os empregados 
pelos hunos e vandalos ha. mil 


“A paz da America, que ce- 


Inspectoria Federal 
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A PALESTRA DE HOJE DO. 
|. SR. AZEVEDO AMARAL 
NO INSTITUTO BRASILEIRO 

DE CULTURA 

No salão do Lyceo Literario 
Portuguez, álrua Senador Dan- 
tas, 118, rcune-se hoje, às 17 ho- 
ras, o Instituto Brasllciro de 
Cultura; Após a leitura do ex- 
pedientes 8 da recepção dos 
novos socios effectivos, será da- 
da RB palavra cao sr. Azevedo 
Amaral, illistre escriptor e so- 
clologo, "quei fará uma interes- 
Sante palestra sobre o thema 
“O Problema Immigratoro”, 
focalizando nspectos de - malor 
retevanicia desse magno assum- 
pto, 

A sessão do Instituto 
franquéada ao publico. 
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Séde propria para o 
Instituto. de Aposenta- 
doria e Pensões dos 


Bancarios 


O LANÇAMENTO, HOJE, DA 
PEDRA FUNDAMENTAL DO 
NOVO EDIFICIO 

Renliza-se hoje, 'ás 16 horas,.o 
acto de lançainento du pedra 
fundamental do edificio que ser- 
virá, de séde no Instituto de 
Aposentaria e Pensões dos Ban- 
carlos, a ser construído na Es- 
planada do. Castello, no terreno 


esquina de' Graça Aranha, 
Trata-se de um edifisto monu- 


na, de linhas sóbrias e elegantes, 
com um gentamanto de primeira 
ordem e revestimento de mar- 
more no Hall e corredores, 

O edificio, será dotado de to- 
dos 08: aperfeiçoamentos da mo- 
derna/ techulca de construcção. 
Assim, terá olimatização de ar 
em toda as salas e na parte re- 


TAS servada ao Instituto, que assegu- 
mos preparados para mantel-a 
e defendel-a até onde o per- 
mitta o nosso poder, affron- 
tando a força com a força se 
se fizer alguma tentativa para 
destruir nossas instituições ou 
menoscabar a independencia de 
qualquer um do nosso grupo. 
Se o methodo do ataque fosse 
o da pressão economica, pro- 
metto que a minha propria pa- 
seu 
apoio economico para que nen- 
huma nação americana se vis= 
se na necessidade de medir um 
peduço que fosse da sua oo 
e 
bem estar eco- 
nomico, Este é o espirito: das 
declaração de Lima, de solida- 
riodade continental, As nações 
dn. familin americana tambem 
nodem exigir com direito: que o 
resto ido mundo as ouça. Temos 
um Interesse maior: que o - da. 
simples ' defesa do nosso contl- 
nente cercado pelo mar. Sabe- 
mos agora que o desenvolvimen- 


rará condições perfeitamente hy- 
glenicas ao trabalho, permittin- 
do ao mesmo teínpo maior ren- 
dimento, uma vez que, graças no 
ambiente, terãd os que nelle 
trabalharem uma temperatura 
de maximo confórto em face de 
de nossas: condições climaterl- 
cas. 

Para “0 abastecimento de 
agua, o predio disporá de 3 re- 
servatorios subterrancos e um 
aéreo, perfazendo um total de 
175.000 litros; » : 

O preço total da construcção 
é de Rs. 6.402:381$900, e oc- 
cupará uma area de 732 m2 e 
terá uma area total de constru- 
cção na8:800, ma, | 


O proximo Congresso de 
Jornalistas 


SADO RBIZONTE; 4 — 
Está despertando o: malor in- 
teresse e recebendo sympathica 
acolhida nos meios jornalisticos 
do Interior do Estado o proxi- 
mo “Congresso de Jornalistas a 
realizar-se na cidade de Campo 
Bello Nesse conclave de profis- 
sionaes da imprensa serão dis= 
cutidos assumptos e problemas 
de interesse para a referida 
classe, 








Perfis: mais de no- 
venta poços nas cha- 


padas seccas 


NATAL, 14 — O Serviço de 
Cooperação entre o Estado e a 
das Obras 
Contras as Secas já perfurou 
mais de 90 poços nas chapadas 
secas, entre os quaes 18 em Mos- 


soró, Baixa Verde «e Assu', Esses 
poços contribuem para a fixação 
do pov» em zonas fertilissimas 


e a que sómente faltava agua 


para uso pessoal e domestico, — 
(AN) 





Eleição na Associação 


Paulista de Imprensa 


SÃO PAULO, 14 — Realizar- 
Se-ão amanhã as eleições para 
renovação dos corpos directivos 
da Associação Paulista de Im- 
prensa, 

Toda a imprensa paulista está 
interessadissima no pleito, vindo 
desenvolvendo grande  campa- 
nha em torno dos nomes índica- 
dos, — (A, N) E 





Uma expressiva home- 
nagem dos operarios e 
empregados da Light 
ao chefe da Nação 
VAE SER INAUGURADO HO- 


haverá organização alguma dos JE O BUSTO EM BRONZE DO 


assumptos Internacionaes 
não nos deixe outra alternati- 


va que a de converter nossos 


paizes em quarteis, * a menos 


que fossemos vassalos de algum 


imperio conquistador. 


A defesa mais efflcaz da paz 


do hemispheiro residivá sempre 
na esperança de que nossas na- 


ções irmãs de ultramar rom- 


pam os laços das idéas que as 


fazem estar cm guerra perpe- 
exemplo podemos 
mostrar-lhes ao menos a pos- 


tua, Como 
sibilidade., 


Po sem temos nossa 
parte nos assumptos mundines. 


Nosso desejo de paz pôde ser 


tão poderoso quanto a nossa 
vontade de defesa mutua; póde 
concitar maior lealdade, 
ção e disciplina que a de qual- 


“| quer outra parte que seja pro- 
vocada pela conquista temporal 


ou a gloria futil. Terá sua voz 


na determinação da ordem dos | ra 
Esta é a 


assumptos mundiaes, 
mensagem que o Novo Mundo 
envia go Velho Mundo, 
póde scr a luz que faça a clu- 
ridade sobre as aguas turvas, 
Ella mostra o caminho da vaz”, 
— (U, P,). 








ella japreço das classes 


que | PRESIDENTE GETULIO VAR- 


GAS NA SE'DE DO CENTRO 
DAQUELLES TRABALHADO- 


RES 

Em sua séde social, & rua Mais 
Lacerda 46, o Centro dos Opera- 
rios e Empregados da Light e 
Companhias Associadas realiza- 
rá, hoje, ás 20 horas, uma ses- 
são solenne para a posse da 
nova Commissão Executiva, do 
Conselho Fiscal e do Conselho 
Deliberativo, eleitos para o trie- 
nio de 1939 a 1941, 

Nessa sessão, a conhecida as- 
soclação de classe, vae prestar, 
em nome de todos os seus asso- 
cindos, uma expressiva homena- 
gem ao presidente Getulio Var- 
gas, fazendo inaugurar, no salão 
principal, o seu busto em bronze, 
a copia flel do mesmo que foi 


devo- | offertado pelos trabalhadores do 


palz ao Ministerio do Trabalho, 
obra do esculptor patricio Be- 
nevenuto Berna, «; 
Especialmente convidado pa- 
assistir essa: homenagem que 
importa em mais uma sincera 
B» espontunea demonstração do 
trabalhistas 
brasileiras pelo chefe da Nação, 
o sr, Waldemar Falcão, titular 
da pasta do Trabalho deverá 
comparecer à cerimonia. 
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Como falou o secretario do Exterior dos Estados Unidos perante â Com- 
" missão Executiva Pan-Americana 


| WASHINGTON, 14 — Texto 
do discurso pronunciado pelo 
secretario de Estado, sr, Cor- 
dell Hull, perante a Commissão 
Executiva da União Pan-Ame- 
ricana em commemoração do 
Dia Pan-Americano:—"“A data 
que celebramos apresenta umu 
opportunidade propicia para 
que todos nós rendamos um 
tributo a algumas idéas e obje- 
ctivos que ficaram gravados no 
pensamento e no coração dos 
povos americanos. 

O Dia Pan-Americano no 
mundo constituido actualmen- 
te, tem o valor de uma afiir- 
mação de melo mundo de que 
não aceitará uma ordem inter- 
nacional baseada nos principios 
que não assentam una Justiça, 
na tolerancia e na direito, 

A estructura pan-americana 
é uma garantia de que as re- 
lações internacionaes do Novo 
Mundo não assentam na pre- 
ponderancia das armas nem no 
equilibrio do poder. 

As nações independentes do 
hemispherio occidentel foram 
objecto mais de uma vez de ag- 
Eressão directa ou indirecta qe 
parte dos povos de além-conti- 
nente. 


— 


Em todos os encontros, desde 
a éra da Jibertação, as forças 
atacantes foram repeliuas sus 
nossas plagas e o desejo pan- 
americano é que as forças si- 
milares não logrem chegar 
nunca. O pan-americanismo 
estabeleceu-se e solidamente 
tornou-se methodo de vida das 
nações que o vonstitue. 


Hoje somos chamados a de- 
terminar se a concepção do ac= 
cordo pacífico póde manter-se 
em face do que occorre no 
mundo exterior em algumas de 
cujas partes Insiste-se em af- 
firmar que não existem outras 
relações validas a não ser as 
que assentam na força. 


Falta saber se as nossas re- 
Jações com certas partes do 
mundo poderão manter-se so- 
bre as concepções ethnicas e 
equitativas que temos adopta- 
do. Acredito que o curso que 
seguiram as relações interna- 
clonaes nos ultimos annos indi- 


ca a resposta. As republicas | poder dizer em alta voz ao 
americanas expressaram em mundo, algo de definitivo, es- 
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RA siri 
Sr. Cordell Hull 


continente e 


instituições dos nossos 
contra toda ameaça. 


2 e 


termos claros e inequivocos a 
decisão do assegurar a paz do 
de defender e 
manter a independencia e as 
povos 





Ninguem poderá dizer que 
offerecemos ao mundo um €x- 


emplo de soluções internaclo- 
naes baseadas na razão, por- 
que não temos á nossa dispo- 
sição as forças - mais brutaes 
nem poderá ninguem alimentar 
a ililusão de que a nossa insis- 
tencia sobre a necessidade da 


justiça 


internacional seja um 


appello inspirado na nossa sen- 


sação de Iraqueza, 


A devoção deste hemispherio 
corresponde á organização ba- 
seada na igualdade juridica em 
todas as nações, no respeito à 
soberania de cada qual e na 
compreensão completa de que 


todas as questões podem 
resolvidas por 
cussão pacifica. 


Isso é o que temos elegido 1t- 
verdadeira, 
pois que ficavam outras alter- 


vremente, eleição 


ser 
meio da  dis- 


nativas. Esta preferencia nas 


relações Internacionaes permit- 
te ao hemispehrio occidental 





pecialmente nestes tempos de 
prova, 

Ha mais de um seculo nasceu 
neste hemispherio a ldta da 
communidade das nações. Este 
é o ldenl pan-americano per- 
manente. Como na consecução 
de todo ideal, houve lnpsos e 
erros, porém a força da con- 
cepção renfflrmou-se invaria- 
velmente, Entre nós, nações 
vizinhas, esse Ideal demonstrou 
ser mais forte que as armas. 
Sob sun influencia, a familia 
americana forjou lenta, mas 
solidamente, seus principios e 
sua razão de ser. Através de 
muitas conferenclas e de mul- 
tos annos o ideal pan-amerl- 
cano consolidou-se em Monte- 
vidéo, Buenos Aires e Lima: 
Hoje, esse grupo de nações com 
egual confiança contempla o 
mundo intranquilio. No anno 
passado ellas [ormularam sua 
attitude em (lois historicos ins- 
trumentos. Um, a declaração 
de Lima, que enunciou o pro- 
posito inquebrantavel do Novo 
Mundo de garantir e manter a 
segurança do hemispherlo e as 
instituições de seus Povos li- 
vres. Outro, a declaração ame- 


ricana de principios offerece a 
tudas as nações um convite 
para se unirem ao esforço de 
corperação pelo qual todos pu- 
dem dispor das vantagens da 
ordem mundial, segundo os 
prlocípio; da justiça e da livre 
opportunidade sem que subsis- 
ta razão para a guerra. O prin- 
ciplo destes instrumentos não 
é o de umn alliança estreita. 
Em seu lugar ofterece pacifica 
ccuperação a todos e a cada 
um. De accordo com esse es- 
pirito pacifico a celebração 
deste dia não se caracteriza 
por demonstrações de homens 
armados, ras por manifesta- 
ções mais estreitas e intimas 
e mais significativas da cultura: 
R compreensão dos verdadeiros 
valores da civilização e o re- 
crubecimento do progresso ob- 
tido pelo espirito. Isto melhor 
do cue o aperfeiçoamento de 
um canhão de longo alcance, 
ou de uma bomba de grande et- 
ficiencia offensiva representa o 
objectivo da cultura pan-ame- 
ricana, cujo desenvolvimento e 
Progresso é a meta da organi- 
zação e do desejo pan-america- 
no, 
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À Inclusão da Turquia no Novo 
Bloco Organizado Pela Inglaterra 


'Permittirá o accesso da frota britan nica nos Dardanellos e no Mar Negro 
e fechará a linha defensiva que se estende em redor da Allemanha 


LONDRES, 14 — O proximo 
passo na politica britannica de 
consolidação da segurança col- 
lectiva da Europa contra a ag- 
gressão dos Estados to- 
talitarios — a garantia á inde- 
pendencia da Turquia — appro- 
xima-se rapidamente de sup 
realização. 

Consta que o primeiro mi- 
nistro Neville Chamberlain es- 
tará em condições de annuncial- 
a na proxima terça-feira, dia 
em que será Inaugurada a ses- 
são ordinaria do parlamento, 

A inclusão da Turquia no no- 
vo bloco crganizado pelo Ingla- 
terra permittirá o accesso da 
frota britannicg nos Dardanel- 
los e no Mar Negro e fechará 
a linha defensiva que se esten- 
deu em redor da  Allemanha, 
Espera-se que a inclusão da 
Turquia que mantem estreita 
amizade com a Russia influa 
para que a União Sovietica en- 
tre no systemn defensivo sem 
offender a suceptibilidade "a 
Polonia e da Rumanta, A Tur- 
quia está tambem interessada 
na conservação da integridade 
territorial dos paizes da penin- 
sula balkanica. 

Consta que o governo turco 
já está empregando seus bons 
officios para persuadir a Ru- 
mania e a Bulgaria da necesal- 
dade de resolverem suas diffe- 
renças- afim de facilitar a in- 
corporação «a Bulgaria na ca- 


dela defensiva. Entretanto che- 
gam noticias a esta capital di- 
zendo que foi dado um firme 
passo no caminho da solução 
das divergencins que separam os 
croatas dos servios nas nego- 
clações que realizam o principe 
Paulo regente da Yugoslavia e 
o leader cronta Kosutics. 

Logo que fôr eliminada a 
ameaça de desintegração inter- 
na, diminuirão os recelos que se 
sentem na Yugoslavia de que os 
Malianos e os allemães interve- 
nham afim de “libertar os 
crontas”! e facilitará a incor- 
poração do palz ao bloco contra 
n nggressão. 

Os novos compromissos ad- 
O OD DO q 





O regresso do general 
Horta Barbosa 


Depois d e2g dias de ausencia, 
chega hoje, sabbado, ao Rio 
o presidente do Conselho Na- 
cional do Petroleo, general Hor- 
ta Barbosa. 

B. ex., que visitou as orga- 
nizações relativas ao petroleo 
existente no Uruguay e na Ar- 
gentina, attendendo a convites 
dos governos dese paizes, viaja 
a-bordo do “Conte Grande” que 
amanhecerá em nosso porto de- 
vendo s. ex. desembarcar ás 8 
horas. 





Chamberlain 
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do-o de que devia communicar 
a Lord Halifax a sua decisão 
de prometter ajuda á Rumania, 
independentemente do que o 
sr. Chamberlain decidisse nes- 
se sentido, ; 

O embaixador francez visi- 
tou immediatamente o ministro 
das Relações Exteriores, com- 
municou-lhe a decisão adopta- 
da pelo sr. Daladier, e solici- 
tou a Lord Halifax que persua- 
disse o sr. Chamberlain a agir 
de modo identico. 

Lotd Halifax deixou o Minis- 
terio apressadamente, sem cha- 
péo, e seguiu pare a residencia 
do primeiro ministro, para in- 
formal-o. Entretanto, quasi si- 
multaneamente, o sr, Cham- 
berlain recebeu uma mensagem 
indicando que o sentimento do 
Parlamento era favoravel a que 
se promeltesse auxílio á Ru- 
mania, 

Em consequencia destas In- 
formações, o gabinete decidiu 
incluir a promessa de auxilio à 
Rumania no texto das deciara- 
gces do sr. Chamberlain, 

O embaixador Irancez, sr 
Corbin, e o ministro da Ruma- 
na, st. Ties, foram informa- 
dos teicyhonicamente, enquau- 
to 2 galinete decidia o assum- . 
Pto, À noticia. entretanto, era | 


de tanta importancia, que o sr. 
Tilea difficiimente podia crer 
que o governo britannico tinha 
mudado de ildéa nos ultimos 
momentos, razão por que deci- 
dlu esperar antes de communt- 
car-se com Bucarest, que o sr, 
Chamberlain pronunciasse o 
seu discurso perante o Parla- 
mento. 

O ministro rumeno enviou O 
Sr. Dimitri, addido á legação, 
e um funcclonario britannico 
que trabalha na mesma, para 
a Camara dos Communs, com 
instrucções de se communica- 
rem pelo telephone com o Mi- 
nisterio das Relações Exterio- 
res em Bucarest, logo que o sr. 
Chamberlain alludisse ao dese- 
jado auxilio, 

O sr, Dimitri ordenou so 
auxiliar que permanecesse uR 
galeria da Camara dos: Com- 
muns, ouvindo o discurso e o 
avisasse de uma das janelias, 
logo que a promessa à Ruma- 
nia fosse formulada pelo pri- 
As pa 

& Íacto, logo que a promes- 
sa fol feita, o auxiliar chegou 
R uma das janelias e agitou um 
lenço. O sr. Dimitri, que se 
encontrava na rua, esperando 
o signal combinado, deu-se 
Pressa em transmittir a impor- 
tante informação ao seu £Zo- 
verne, 
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quiridas pela Inglaterra slgnifl- 
cam que o paiz está preparado 


para lançar-se & guerra em 
qualquer momento assim como 
para consolidar uma frente de 
paz quando fôr necessario para 
convencer às pequenas nações 
de que o Reino Unidos é capaz 
de fazel-o, 

A realização de uma frente 
de paz equivalerá a uma frente 
de guerra. A nova itude da 
Grã Bretanha tenderf a inten- 
sificar a agitação em pról da 
criação de um Ministerio de 
Abastecimentos por intermedio 
do qual serão mobilizados os 


recursos financeiros e economi- 


cos da nação. — (U, P) 
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ade de 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemorrhoidas, 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5º andar — Das 2 ás 5 !4 
[E dd di cd À 











-Multada em um conto 

de réis, por infracção à 

lei de nacionalização do 
trabalho 


A firma Granado & Cia. 
desta capital, recorreu so mi- 
nistro do Trabalho da decisão 
do director do Departamento 
Nacional do Trabalho que lhe 
impoz a multa de um conto de 
réis (1:0008), por infracção do 
regulamento approvado pelo 
decreto n. 20.291, de 1931 
(mantinha no quadro de em- 
pregados estrangeiros com or- 
denado superior aos brasileiros, 
com ldenticas funcções), O 
ministro Waldemar  Falção 
manteve a decisão recorrida, à 
vista, dos pareceres. 
e 


Teciygranhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1.º de Marçe 
n. 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Abril de 1939 


O presidente Getulio Vargas, vis Ita em companhia do governador Benedicto Valindares, a Capel- 
In do Convento da Ordem de Sant'An na, em Caxambu” 


“ CAXAMBU, 14 — Durante 
toda manhã de hoje o presl- 
dente Getulio Vargas passou no 
seu gabinete de trabalho estu- 
dando o expediente, Após o al- 
moço s. excia, em companhia do 
governador Benedicto 


F. de Mattos Vanick e do pre- 
feito Justino Ribeiro deu um 
longo passeio pela cidade. 

Varios estabelecimentos  pu- 
blicos e o Horto Florestal fo- 
ram visitados pelo chefe do Go- 
verno, 

Especinlmente o Horto mere- 
ceu de s. excla,. uma attenção 
malor. 

A's 15.90 horas, o chefe do 
Governo regressou ao hotel — 
(A, No 


TELEGRAMMAS DE CON- 
GRATULAÇÕES 

CAXAMBU, 14 — Entre ou- 
tros telegrammas recebidos hoje 
pelo presidente Getulio Vargas 
destaca-se o seguinte: — “Te- 
mos u honra de congratular-me 
com v,. excia. pelo wolavel al- 
cance economico da rodovia 
Arelas-Caxambu', cuja. signifi- 
cação mais de perto nos interes- 


sa pelo seu traçado em zona pro-- 
xima n Capital. 


e 


Saudações 
Manocl 


Vallada- 
res, Inlerventor Punuro Bley, 
dos capitães Manoel dos Anjos e 


Iniciativas assim reflectom-se 
rapidamente no desenvolvimento 


engrandecimento do palz. 
attenciosas (ass) 
Guimarães, 





Ferreira 


palestrou cordialmente com 
professoras durante algum tem- 
po. — (A. NJ 


presidente da Associação Com- 
pis do Rio de Janeiro. — 
NJ) 


ESTÃO SENDO ESPERADAS 
ALTAS AUTORIDADES CIVIS 
E MILITARES 


CAXAMBU, 14 — Estão sendo 
esperados nesta cidade altas 
atitoridades civis e militares que 
aqui vem passar com o presl- 
dente Getulio Vargas o dia do 
seu anniversario, 

O chefe do Governo festejará 
o seu natalício na proxima quar- 
te-feira, 

O ministro Souza Costa e o 
general Góes Monteiro, estão 
sendo aguardados aqui na pro- 
ximn segunda-feira. 

Preparam-se em honra ao 
presidente Getulio Vargas va- 
rias manifestações de sympa- 
thia. — (A. NJ) 


DURANTE O FASSEIO 


CAXAMBU, 14 — Durante O 
seu passelo de hontem o presi- 
dente Getulio Vargas attendeu 
duas professoras do município 


de Baependi, senhorinhas Esther 


e Magdalena dos Santos que vie- 


ram especialmente a esta cida- 


de cumprimentar o chefe do 


1! Governo. ; 


O presidante Gelulio Vargas, 
38 


Diariamente delegações dos mu- 
nicipios vizinhos e das clnases 
conservadoras do Estado vêm a 
Caxambu" apresentar ao chefe 
de Governo as suas saudações. 

Hoje por exemplo entre ou- 
tras commissões que cumpri- 
mentaram o presidente destaca- 
se uma embaixada dus Class2s 
Liberaes e Trabnlhistas de Eloy 
Mendes. — (A. N.) 

EM VISITA A MATRIZ 

CAXAMBU, 1l — Hontem à 
noite o presidente Getulio Var- 
gas Após o jantur, em compa- 
nhia do governador Benedinta 
Valladares e outras altas auto- 
ridndes visitou a matriz desta 
cidade. 

O chof” do Governo demorn:- 
seo apre'londo os varios altaro: 
da egreja tendo regressado logc 
após ao here, — (A. Nj 

MAIS TELEGRAMMAS 

CAXAMBU. 14 — Continuam 
sendo «dirigidos uo presidente 
Getulio Vargas de todos os pnq- 
tos do pais, telegrammas ds 
congratulações e appolausos ww a 
+stonatura de decreto qe quem 
o Instituto Nacional de Reseeu- 
1a 

Hoje fursm dirigidos ne e 
sentido so presidente da Be- 
rutlica cricn de 20 ta. gui 
mas, - (A Nj) 
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A Imminencia da Guerra 
Alarma Toda a Europa! 


(Conclusão da 1.º pagina) 

o reciio do ilustre “prêmicr” 
britannico foi para modificar o 
tom concilintorio da oração que 
proferiu perante q Camara dos 
Communs, emprestando ás suas 
palavras um caracter de maior 
energia. A Grá-Bretanha, 
apoiuda. pela França, reaffir- 
mou as garantias ojferecidas à 
Polonia, à Grecia, à Turquiu 
e à Rumania. E esta attitude, 
que veiu colocar un ponto Ji- 
nal na “politica de apazigua- 
mento", demonstra que o qo- 
verno de Londres deseja real- 
mente pôr um paradeiro nos 
molpes da Wilhelmstrasse e do 
Palacio Chigi. - 

O “democratic bloc” e o cixo 
totalitario apresentam-se como 
os tois polos da politica euro- 
pet. A gravidade da situação 
está obrigando todos os povos 
continentecs a fazerem aq sua 
escolha entre Roma e Berlim e 
Londres e Paris. Não existe 
mais logar pura as vacillações 
e os subterfugios. E, com essa 
definição de posições, é possivel 
fuzer-se um balanço das forças 
que, 710 caso de uma guerra, se- 
riam chamadas « lutar. 


Em torno do auxilio 
da Russia 


“A Polonia, que possue 
quasi um milhão de homens 
em gemas, permanece ao la- 
do do bloco tranco-britan- 
uico, apesar de todas as ten- 
tativas du chancellaria de 
Berlim para destruir o pacto 
assignado recentemente em 
Londres. Acontece a mesma 
coisa com o governo de Bu- 
carest, que, embora cercado 


pelas tropas hungaras € 
bulguras, confia no apoio 
que lhe foi hypothecado 


pelo primeiro ministro in- 
elez. E não é outra a posi- 
vão da Grecia e da Taor- 
quia, que são, no Mediter- 
raneo oriental, os mais for- 
tos pontos de apoio da 
frente anica anti-expansio- 
nista, 

A - grande incoguita — 
me era a attitude da Rus- 
“a — está mais Ou menos 
ceiatestda. Os nltimos es- 
indicam que 
que 


e prantos 
“vino de Moscou, 


fôra afastado dos entendi- 
mentos diplomaticos ui- 
ciaes, não deixará de pres- 
tar o seu auxilio à politica 


do Foreign Office e do 
Quai d'Orsay. E; no caso 


desse apoio ir até a ajuda 
militar, estará resolvido o 
importante problema exis- 
tente no “front” oriental. 

Os technicos mais autori- 
zudos acreditam que, se 
vier uma guerra, O seu co- 
meço será nas planícies da 
Polonia e da Rumania. FR, 
não contando com o auxilio 
das autoridades sovieticas, 
os governos de Varsovia e 
Bucarest estariam em má 
situação. A Russia, enjo 
apoio ao bloco democratico 
o velho e arguto Lloyd Ge- 
| orge considera indispensa- 
vel, é o unico paiz que pode 
intervir com vantagem na 
immensa frente de batalha 
que vac do Baltico no Mar 
Negro. 


As vantagens do bloco 
democratico 


O exercito russo, entran- 
do em accão, alteraria pro- 
fundamente a questão do 
“Front” do leste. À superio- 
ridade militar italo-germa- 
nica ficaria eliminada. E 
appareceria, então, como 
um 
para o eixo Roma-Berlim a 
execução do plano de Ga- 
melin, que consiste em in- 
vadir o territorio italiano, 
contornando a linha Sieg- 
tried. afim de atacar a Al- 
lemanha na antiga Erontei- 
ra austriaca. 

A luta deslocar-se-ija, com 
evidente luero para a fren- 
te-unica democratica, em 
direcção ao oeste do Velho 
Mundo. E a esquadra bri- 
tannica do Mediterraneo 
poderia, com grande fagili- 
dade, ser reforçada pelas 


extraordinario perigo | 


forcas navaes russas, que 
atravessariam os Dardanel- 
los. O famoso estreito fui 
posto, na semana passada, 
pelo governo de Angorá, à 
inteira disposição dos alha- 
dos, E desde a conferencia 
de Montreux, realizada em 
1936, que melhorou consi- 
devavelmente a situação do 
magnifico ponto estrategico 
da “Turquia. 

À unica desvantagem do 
bloco franco-britannico se- 
ria representada pelo ex- 
traovdinario poder ueveo 
italiano. Mas, em seis me- 
zes, esta superioridade do 
tixo totalitario estará des- 
apparecida. E o agrupa- 
mento democratico poderia 
mobilizar, em poucas sema- 
nas, mais do triplo das for- 
cas commandadas por Hi- 
tler e Mussolini. 


Deante do fantasma 
da guerra 


A Europa está em verda- 

deiro estado de guerra. To- 
das as esquadras encami- 
nham-se para o Mediterra- 
“neo. Descobrem-se novas 
conspirações. E os gritos 
bellicosos dos camisas pre- 
tas que applaudiram a ulti- 
ma oração de Mussolini re- 
flectem a intranquillidade 
"do “incorrigivel continen- 
te” 

Não é possivel prever o 
que acontecerá amanhã. Se- 
rá a guerra? E” provavel. 
Os jornaes europeus affir- 
mam que o Terceiro Reich 
deseja commemorar o an- 
niversario do Fnehrer com 
um novo golpe. E pode ser 
tambem que seja a paz. 

A paz... O leitor já-re- 
parou como todos os politi- 
cos europeus falam da paz? 
E a realidade — a terrivel 
realidade — é a guerra. 





ALVO DE VARIAS HOMENA- 
“GENS 
CAXAMBU, 14 — O presi- 
dente Getullo Vargas está sendo 
alvo de varias homenagens. 


Ú 


is 


PEELLLLDIILD IDO 


ta pl AD PT a 








mbúiConcedidos Amplos 


Poderes 





Ao ministro do Trabalho sr, Pomaret, para re- 
solver todas as questões relacionadas com a 
mobilização industrial 


PARIS, 14 — O decreto pu- 
blienado hoje outorgendo amplos 
poderes ao ministro do 'Praba- 
lho, sr. Pomaret, para resolver 
tocdlas as questões relacionadas 
com a mobilização Industrial, é 
uma das medidas adoptadas 
pelo governo que tem directa- 
mente caracter militar e que 
muito nuxillará o Ministerio na 
actual emergencia, 

As medidas não militares 
compreendem 3 aspectos prin- 
cipaes:; a estructura economien, 
os transportes e a defesa passl- 
va. O ultimo .já pode er obser- 
vado em Pumrls, onde nas esta- 
ções ferroviarlas e em outros 
pontos vitaes estão sendo collo- 
cudas luzes azues, em substitul- 
ção das que aciuálmente ilumi- 
nam esses centros de grande 
movimento, 

Ao mesmo tempo as autorl- 
dades municipaes distribuem 
entre a população saccos de 
arela para serem utilizados con- 
tro as bombas incendiarias. Es- 
ta distribulção é muito mais 
ampla que a de setembro de 
1938, Tambem foi intensificado 
o fornecimento de mascaras 
contra gazes venenosos. 

Os transportes estão sendo 
organizados de fórma a serem 
entregues às autoridades mili- 
tares quando fôr necessario, Si- 
multaneamente elaboram-se os 
planos de evacuação da popu- 
lação de Paris em caso de pe- 
rigo. A mobilização industrial 
e outras medidas relacionadas 
com a defesa nacional poderão 
ser executadas com maior faci- 
lidade, porque serão aproveita- 
dos os planos e a experiencia 
do anno passado. O programma 
actual do governo é entretanto 
muito mais completo que o de 
setembro ultimo, — (U, P)., 
GOZARA! DOS SEGUINTES 

PRIVILEGIOS 

PARIS, 14 — O “Diario Offl- 
cial" insere hoje um decreto 
concedendo ao ministro do 'Tra- 
balho, sr, Charles Pomaret po- 
cderes virtualmente ditatorines 
no exercicio de suas attrlbul- 
ções, pois uma de suas princi- 
paes tarefas consistirá na “or- 
ganização do palz em tempo de 
gverra”, 

O decreto estabelece que O 
governo adoptará todas as me- 
didas que julgar necessarias 
para completar as que já foram 
approvadas durante a crise de 
setembro e que agora serão pos- 
tas novamente em execução, 
devido à gravidade da situação 
internacional; 

Em virtude dos poderes que 
lhe são conferidos o sr, Po- 
maret gosará dos seguintes pri- 
vileglos; - 

1º — Centralizar a informa- 
cão neta as necessidades do 
tuntalho nos serviços publicos € 
==s “poóvstras privadas, 
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Cortam Resfri- 
ado: om 1 dia 
Fobres Incon- 
tinentl, 


Lalayette Silva 


FALLECEU, HONTEM, ESSE 
NOSSO COLLEGA DE IM- 
PRENSA 











Em sua residencia, à rua 


Fonseca, 31, falleceu 
hontem o nosso velho vollega 
de imprensa Lafayette Silva, 
que, por muitos annos, dirigia 
a secção theatral do “Correio 
da Manhã”, 

Jornalista de merito real, 
velho profisstonal, o nosso con- 
frade desfrutava do melhor 
conceito, não sómente entre os 
seus collegas, como tambem 
nos meios soclaes desta capital, 
onde gozava de largo conceito 
e tinha as melohres relações. 

O enterramento de Lafayette 
Silva realiza-se hoje, saindo o 
feretro da sua residencia. Dei- 
xa o nosso confrade viuva e sete 
filhos- 
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“e — Recrutar trabalhadores 
das diversas categorias quando 
fór necessario. 

3º — Distribulr os operarios 
para as empresas publicas € 
particulares de accordo com U 
seu proprio criterio, 

4º — Regularizar em geral as 
condições do trabalho e contro- 
jar o mercado da mão de 
obra, 

Essa ultima altribuição é a 
mais importante porque o mi- 
nistro podcrá resolver Lodos O5 
Htigios entre patrões e opera- 
rios e fixar as condições do LA- 
balho, — (U, Po. 
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Alta Distincção do Governo 


Colombiano ao Gen. 


F Ee 
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O general Rondon recebe das 


O pgencral Candido Rondon 
acaba de ser alvo de signilica- 
tiva distincção por parte do 
governo da Colombia. Fol con-= 
ferido ao Allustre militar e ser- 
tanista brasileiro o grão de 
Official Maior da Cruz de 
Boyacã, em signal de reconhe- 
cimento por seus trabalhos co- 
mo presidente da Commissão 
Mixta encarregada da execução 
dos Protocollos de solução do 
ltigio entre o Perú e a Colom- 
bla, em torno de Leticia, 

A entrega dessa alta condeco- 
ração, creada para commemo- 
tar « independencia do paiz 
amigo e que por isso mesmo é 
vm symbolo insigne dos senti- 


mãos do embaixador da Colom 
fol con ferida pelo Governo daquelle 


mentos de liberdade e sobera- 
nia dos povos da America, te- 
ve logar hontem, às 18 horas, 
na séde da Embaixada da Co- 
lombia, no Flamengo, e foi fei- 
to pelo embaixador Domingos 
Guerra. 


O acto teve a presença de fl- 
guras representativus da dípio- 
macia, da administração | publl- 
ca e das classes nrmadas, den- 
tre as quaes as seguintes que 
a reportagem da Agencia Na- 
clonal poude registrar: embal- 
xador da Venezuela, milnstro 
do Equador, ministro Afranio 
de Mello Franco, representan- 
tes do Perú e dos, ministros 





bla, a condecoração que lhe 
paiz 
Eurico Gaspar Dutra e. Oswaldo, 
Aranha; addido militar da Ar= 
gentina, addido commercial 
umericano, general Boenerges 
Lopes de Souza, da antiga In- 
specção de Fronteltas, com- 
mandante Lemos Bastos e co- 
ronel Jaguaribe de Mattos. 
Entregando a condecoração, o 
embaixador Guerra, em-ranida 
oração, enalteceu o significado 
grato e cordeal do acto do go- 
verno de Bogotá. Responden- 
do, o general Hondon, que se 
expressou em hespanhol, recor- 
dou os trabalhos de Leticia, re- 
algando o seu alennce para a 
tradicional amizade inter-ame- 
ricana. 
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Um Ultimatum de Hitler 


O telegramma enviado pelo rei Carol ao governo de Londres, cujo conteú- 
do foi communicado ao governo francez 


PARIS, 14 — (De RICHARD 
Mac MILLAN, Correspondente 
da United Press) — Já existe 
uma aliança militar virtual 
entre a Grã Bretanha, a Fran- 
ca e 05 Soviets. Embora não 
haja nenhum compromisso es- 
cripto, sabe-se que o governo 
da Grã Bretanha informou so 
da França que pensa contar 
com o auxilio dos Soviets, re- 
preseutado por seu exercito ue 
dez milhões de homens para 
combater os exercitos nazistas, 
mes que até que se tenham 
aplainado todas as difficulda- 
des diplomaticas com o«fim de 
conciliar os objectivos ideologl- 
cos da Rumania e da Polonia, 
os srs, Chamberlain e Daladier 
limitar-se-ão a desenvolver um 
projecto intermediario com & 
assistencia de seus commandos, 
pelo qual se utilizaram das 
forças aereus da Russia contra 
a aggressão. 


Não obstante, nas espheras 
diplomaticas diz-se que o re 
surgimento da tríplice entente 
serê annunciada a qualquer 
momento que se considerar op- 
portuno, isto é, se rebentasse 
repentinamente uma guerra, a 
Grã Bretanha, a França e a 
Russia  procederiam em con- 
junto fazendo com que as for- 
cas aereas dos Soviets colia- 
borem no systema anti-expan= 
sionista dos governos dos dols 
primeiros paizes, acreditando- 
se que seriam vencidos os obs- 
taculos apresentados por Var- 
sovia e Bucarest, quando lhes 
foi suggerida a aceitação do 
auxilio da Russia, como parte 
e programma para “deter Hi- 

er”. 

Tanto o ministro das Rela- 
ções Exteriores da França, sr. 
Georges Bonnet, como Lord Ha- 
tax, ministro das Relações Ex- 
terirres da Grã Bretanha, ex- 
plicaram aos enviados da Poio- 
ma e da Rumania que a pru- 
messa russa de fazer entrar em 
ucção suas forças méreas se a 
Alilemanha violar a paz, não s1- 
gnífica que os exercitos sovieul- 
cos infringirão a integridade 
terrilorial da Polonia ou da Ru- 
mania que por tanto os temores 
que as faziam oppor-se ao pacto 
en Moscou podem ser dissina- 
os, 


Como os soviets possuem pelo 
menos dez mil neroplunos em 
todas as categorias de primeira 
e segunda linha e grandes re- 
servas militares e constituindo 
uma força poderosa que deve 3521 
levada em consideração se as 
nações do occidente forem rhia- 
madas a cumprir suas obriga- 
ções com a Rumania e a Po: 
jonta ou a Grecia, tal com estão 
estipuladas nos pactos delinea- 
dos pelos srs. Chamberlain e 
Daladier. 


Embora não esteja ainda von- 
cluido o projecto do auxilio 
aéreo da Russian, a França e 
Grã Bretanha poderão proseguir 
as conversações entre seus €s- 
tados maiores para encontrar O 
melhor meio de levar o enorme 
poderio dos sovlets em asilo 
de qualquer nação victima da 
aguressão do eixo dictatorial. 

Foram realizadas muitas ne- 
gociuções antes de se annun- 
ciar a promessa da Gra Breta- 
nha à Rumanta e à Grecia, an- 
nunciada na quinta-feira, n se 
attribuç ao chefe do governo 
francez, sr. Daladier, a inicla- 
Uva da sagaz manobra, O trl- 
umpho dos esforços feitos para 
conseguir que a Grã Bretanha 
formulasse esta promessa. foi 
devido à nota enviada a Lon- 
cires pelo rel Crrol ny vespera 
da declaração do sr. Chamber- 
Jaín, 

A - Numanta Já se ovpunha 
ao bloco agiuressor, más repen- 
tinamente o Gabinete britanni- 
co vacilou antes de decldir-se 
a assumir muitos compromisso: 
com o léste europeu, Propoz- 
se que a França extendesse u 
promessa de auxilio militar à 
Rumania, emquanto a Grã Bre- 
tanha anunciava que prote- 
geria a Grecia. Os funccionnrios 
britannios opinavam estarem 
em melhores condições de au- 
xiliar a Grecia, pois em caso de 
guerra poderiam empregar a 
frota hbritannica para oceupar 
us ilhas estrategicas. 

O sr. Daladier que havia In- 
sistido especialmente na neces- 
dade da Grã Bretanha augmen- 
tar sua força militar com o es- 
tabelecimento da conscripção, 
afim do utilizal-a assim que 
fosse mister, fez ver ao sr. 
Chamberlain que ecra essencial- 
mostrar ao mundo uma [rente 
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unida entre as duas democra- 
cias do occidente, 

Isso explica a razão pela 
qual o sr. Bonnel esteve tão 
occupado na manhã de quinta- 
feira, chamundo Londres pelo 
telephone, 

O telegrimma enviado pelo 
rei Carol ao governo de Lon- 
cires, cujo conteudo foi Inteira- 
mente communicado no gover- 
no francez, indicava a immi- 
nencla de um ultimutum: do 
chanceler Hitler, dahi os go- 
vernos francez e Inglez lclui- 
vem a Rumania, apressadamen- 
te, na sua promessa de prote- 
ceto conjuncta, O nome desse 
paiz foi escripto em dois do- 
cumentos historicos sómente 
meia hora antes que o primel- 
ro ministro britannico começas- 
ge un fular perante aq Camara 
dos Communs. Essa vital revi- 
são de ultima hora xeplica que 
à declaração do sr. Daladier 
havia sido ditada aos jornalis- 
tas reunidos no Ministerio da 
Guerra, porém, &s copias ante- 
rlores, feitas à mimengrapho, e 
com um texto muito menos 
energico, foram Tusgadas e 
lançadas fóra-ao em vez de pas- 
sar à historia. 

Os circulos diplomaticos des- 
ta, capilal, nereditoum que « 
inexgoitavel paciencia So sr, 
Chemberlailn para com o Duce 
tem à sua razão de ser porque, 
no fundo, q Ibulin deseja um 
pretexto para desligar-se do 
cixo Roma-Boerlim e tambem 
porque o sr, Hitler effectua 
manobras para causar difficul- 


Paris, de modo que n Ttalia se 
veja compromeitida para quan- 
do cetalar a guerra que q Al- 
leminha pretende levar às de- 
mocracias oceldentnvs. 

Quanto à demonstração naval 
alemã, cn aguis hespanholas, 
os cireulos hritannicos: consiie- 
ram-na completamente sem tim- 


portancia, porque a esquadra 
franceza, sizinha, poderia al- 
frontar qualquer amença por 


parte da frota allemã, sem ne- 
cessitar de auxilio britannico, 

Em conseguencia disso, des= 
faz-se a theoria de que, os na- 
zistas prepararam. essa arção 
com o proposito do induzir q 
Grã Bretanha a retirar al qns 
navios de guerra do Mediterra.- 
neo, 


Rondon 


dades entre Roma, Londres e 
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DIA PAN-AMERICANO 





'À conferencia do dr. Edmundo da Luz Pinto na 


Associação Christã de Moços 


ZO de, Edmundo da Luz Pln- 
to, pronunciou hontem, na As- 
sociação Christã de Moços, bri- 
Jhante conferencia sobre o “Diu 


Pan Americano”, 


O conferencista foi apresen- 
tado no auditorio pelo dr. Agui- 
nuldo Costa, presidente daquel- 
la Associação, que ennlteceu os 
Edmundo da 
focalizando os as- 
Interessantes de 
homem 
de pensamento e de acção, Fa- 
com-= 
posta de Jovens, o orador Im- 
priimiu à sua palestra um ca- 
expll- 


«meritos do dr, 
“Luz Pinto, 
pectos mais 
suns actividades como 


lnndo a uma assistencia 


ractor quas! didhetico, 
cando com clareza e grande 


brilhantismo, os fundamentos e 


us Ídenes do americanismo, O 


exito da conferencia foi abso- 


luto, sendo, o dr. Edmundo da 
Luz Pinto, ao terminar, enthu- 
siasticamente npplaudido, 

E' a seguinte a integra da 
palestra: 

“Senhores: 

Hoje é a festa da unidade 
moral da America. Esta com- 
memoração, que se convencio- 
nou chamar Dia Pan-Amcrica- 
no, fol estabelvclda pelo con- 
selho director da União Pan- 
Americana em 1990, por pro- 
posta do escão embaixador do 
Brasil, o ilustre sr. Silvino 
Gurgel do Amaral, 

4 data do 14 de abril lembra 
n reuntão da 1º Conferencia 
Pan-Americana inaugurada em 
14 de abril de 1889, na capital 
dos Estados Unidos. 

Embora começasse pratica- 
ments com aquella mnotavel 
conferencia o chamado pan- 
americanismo, remonta a mais 
de um seculo o Impulso conti- 
nental para a solidariedade que 
foi o Conselho e ndvertencia de 
todos os patriarchas fundado- 
res das nacionalidades do Novo 
Mundo, 

Entre os maiores anteceden- 
tes historicos dessa tendencia 
nimericana, cumpre, porém, as- 
slgnngar como principaes, a 
mensagem do presidente Mon- 
roe, em 1823, com a sua cele- 
bre phrase: “A America para 
os americanos”, geradora de 
tantos equívocos e interpreta- 
cães, e à convocação luminosa 
de Bolivar, em 1824, no Con- 
grosso do Panami, sus velha 
Idén desde 1815, afinal só rea- 
lizuda em 1826 com pequeno 
numero de representantes dos 
Estados americanos, O Brasil, 
não obstante lhe ter dado adhe- 
são, esteve ausente. Os Esta- 
dos Unidos, apezar dos grandes 
esforços de Henry Clay, um 
dos precurssores, mais insignes 
do pan-americenismo tambem 
não chegaram a nelle tomar 
parte, Um periodo de lutas in- 
ternas, consolidadoras das so- 
beranias nascentes da America, 
sobrevelu a esse auspicioso 
Congresso, ideado pelo Liberta- 
dor. Ficaram, entretanto, nelle 
lançadas as sementes das bri- 
Jhantes realidades, que hoje 
desfrutamos no terreno da mu- 
tua cooperação e entendimen- 
to 


às reuniões ou Congressos 
que lhe succederam, como as 
de Lima, em 1847, 1864, 1877, e 
a de Santingo de 1856, haviam 
de velembral-o como a fonte 
inicial da agua pura dos mais 
nobres idenes americanistas, 

Foi certamente sob a influen= 
cia desses ideaes que James 
RBinine eminente secretario de 
Estado dos Estados Unidos, 
convocou a Primeira Conferen- 
cla Internacional Americana, 
reunida ha precisamente 49 an- 
nos, na grande Republica do 
Norte. 

Nella se criou a Offlcina 
Commercial das Nações Ameri- 
canas, antecessora da actual 
União Pan-Americana, que é o 
orgão Central e coordenador de 
todas as actividades solidarias 
do Continente, principalmente 
manifestadas e desenvolvidas 
através das conferencias pan- 
americanas. 

A conferencia de Washin- 
gton não firmou tratados nem 
convenções. Mas é preciso no- 
tar que nella, estando pela 
primeira vez reunidos em gran- 
de maloria os Estados America- 
nos, se unitam para condemnar 
o direito de conquista e procla- 
mar o princípio da arbitragem 
obrigatoria para solução dos 
conflictos internacionacs. 

+ Quarenta e quatro annos 
mais tarte, com a declaração 


- de 3 de agosto de 1932, tambem 


firmada em Washington, a 
proposito do conflicto da Bo- 
Jívia com o Paraguay, os Es- 
tados americanos mostraram 
ao mundo a sua inquebranta- 
vel fidelidade áquelle principio 
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Sr. Edmundo da Luz Pinto 


do não reconhecimento das 
conquistas territorines pela for- 
ça... 

Depois da Conferencia de 
Washington, que organizou pa- 
ra acção fecunda ns poderosas 
forças latentes da solidaricda- 
de do Continente, segulram-se 
outras do mesmo typo e gene- 
ro, periodicamente, com o cspa- 
ço mais ou menos de cinço an- 
nos, salvo ndiamento, sem fa- 
lar nas de caracter especial, 
technicas au extraordinarias, 
que tambem se entronçam no 
systema pan-americano, 

Assim, tivemos a do Mexico 
em 1901; a do Rio de Janciro 
em 1906; a de Buenos Alres, em 
1910; a de Santiago do Chile, 
em 1923; n de Havana, em 
1928; a de Montevidéo, em 
1933 e a de Lima em 19398, 

Nos espaços compreendidos 
entre essas Conferencias ordi- 
narias, effectuaram-se algumas 
de caracter especial c extraor- 
dinario, que não podemos del- 
xar de ennumerar pela impor- 
tancia que tiveram, taes como: 
as. Commissões de Jurisconsul- 
tos Americanos no Rio de Ja- 
neiro em 1912 e 1927, a Confe- 
rencia de Concilinção e Arbi- 
tragem de Washington; em 1928 
e 1929, e a Conferencia Inter- 
Americana para Consolidação 
da Paz, promovida e inaugura- 
da pelo grande presidente 
Roosevelt, em Buvnos Alres, em 
|? de dezembro de 1996. 

Foram todos esses acontecl- 
mentos na nossa vida de mu- 
tuas relações, que apparelha- 
ram as tendencias affectivas e 
a instinctiva solidariedade das 
Nações americanas com esses 
instrumentos de cooperação in- 
ternacional, que na verdade 
honram a cultura juridica do 
mundo, 


No que toca á organização da 
paz, a nossa paz americana, 
fundada mo Direito e na Jusli- 
ça, os 9 tratados, convenções e 
protocollos, firmndos entre o 
annos de 1923 e 1936, póde di- 
Zer-se que & tornaram segura é 
imperturbavel, não só contra 
quaesquer pretensões de au- 
gressão externa ou extra-conti- 
nental, como mesmo contra 
qualquer desvario interno. 


Na Conferencia de Lima, 
realizada em dezembro do an- 
no passado, numa declaração 
solenne, que vale como uma 
nova  ractificação de todos 
aquelles instrumentos, a Ame- 
rica, na esplendida unidade mo- 
ral de suas vinte e uma Repu- 
bicas, reaffirmou os seus tra- 
dicionaes propositos de man- 
ter sempre a sua vida Inter- 
nacional sob a égide do Direi- 
to, da Fraternidade e da Jus- 
tiça, 

Tenho pena, senhores, de 
não poder falar-vos mais: de- 
tidamente sobre cada um. dos 
instrumentos jurídicos pan- 
americanos, 

Certo é, entretanto, que a As- 
sociação Christã de Moços, não 
me honrou com o seu convi- 
te para ouvir uma conferencia 
technica, senão para uma allo- 
ução sobre a ephemoeride, que 
ainda será melhor celebrada 
com musicas e cantos. 

Que fique pois, em rapidos 
traços, esboçado o quadro do 
pan-americanismo, que não é 
Uma palavra vã, porque, como 
escroveu um dos seus mais au- 
torizados commentadores “E' 
um exemplo para a consclen- 
cla universal; significa lber- 
dade dentro da solidariedade; 
independencia dentro da fra- 


| inaugurada uma ponte sobre O 
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ÍDIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Abril de 1939, 


Para fiscalizar a 
execução do Codigo de 


Caça e Pesca 


Na conferencia que teve hon- 
tem com o ministro Fernando 
Costa, o sr. Ascanio de Faria, |, 
dierctor da Divisão de Caça e 
Pesca, ficou resolvida an cria- 
ção immediata de delegações de 
Caça e Pesca nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Matto 
Grosso, Espirito Banto, Bahia, 
Pernambuco e Pará, Essas de- 
legações Iiscalizarão a ex- 
ecução dos Codigos de Caça e 
Pesca, recentemente e approva- 
dos pelo presidente Getullo 
Vargas, 

A Delegacia de Caça e Pesca 
do Estado do Pará abrangerá 
toda a reglão compreendida 
desde o Territorlo do Acre até 
o Ceará, 

















































































Inaugurada uma ponte 


sobre o rio Turvo 
PORTO ALEGRE, 14 — Fol 


rio Turvo, no logar denominado 
Jaboticaba, 6º districto do mu- 
nicipio de Carázinho, ligando o 
referido municipio no de Passo 
Fundo. — (A, N,). 


O a 0 DO O 
ternidade q progresso dentro da 
paz”, 

A Amerlca, soube organizar- 
se na solidariedade e na mu- 
tua cooperação. E' qa unica 
reglão da Terra onde o chama- 
do movimento “panista' se 
transformou em realidade tan- 
Elvel. As outras espirações 
panistas fracassaram, Que é do 
pan-germanismo, do pan-ísia- 
mismo, do pan-hellenismo, do 
pan-latinismo, do pan-slavis- 
mo? No terreno moral nenhum 
delles venceu, nenhum conse- 
gulu a unidade espiritual da | 
consciencia americana, embora 
alguns delles tenha onssgul. |* 
do prevalecer apparentemente 
pela violencia e pela força, 

Onde está n explicação desse 
curioso facto? Está em que pa- 
ra nós americanos a concepção 
de solidariedade, nutrida na 
igualdade juridia dus sobera- 
ntas, é extranha à proselytis- 
mos ideologicos de qualquer 
natureza, 4 luta de classes, de 
religlões ou de raças, sendo 
para nós iínviolaveis a persona- 
lidade, a soberanin e à inde- 
pradencia política de cada Es- 
ado, 
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Vigilante o Governo Francez ao Pri- 
meiro Signal de Que o Generalissimo 
Franco CedaáPressão de Roma e Berlim 


PARIS, 14 — Os observadores de 5 kilometros da fronteira com & 
francezes crêem que o eixo Roma- França. 
Berlim tem dois novos meios para Segundo informações chegadas 
exercer pressão sobre o general da fronteira, identica actividade 
Franco, com o fim de forçal.o a militar está se registando em La 
desempenhar um papel mais acti- Linea, onde os reforços de tropas 
vo, enviando a frota allemã para gallegas foram tão numerosos que 
manobras em aguas hespanholas e os quarteis ficaram completamente 
recrutando parte das melhores tro- repletos, em consequencia do que 

* pas de choque da Italia para o ser- muitos soldados tiveram que se 
vico colonial, num momento em que acampar na praça dos Toros, com 
a tensão européa chega á sua eta» Seus tanks e pecas de artilharia. 
pa mais critica. Apesar de tudo, o Quay d'Orsay 

O governo frances observa cul. desmentiu as informações publica- 
dadosamente as actividades que as no estrangeiro, Segundo as 
presentemente se verificam ao sul quaes o marechal Petain, de regres- 
dos Pyreneus, permanecendo aber- 0 pas ahA; depois de prestar ao 
ta ao primeiro signal de que o ge- Sf- Daladier varias informações so- 
neralissimo ceda á pressão de Roma Pre o poderio militar accumulado 
e Berlim e de seu proprio cunhado Da Hespanha, levava ao general 


Franco a ameaça de que a França 
sr. Serrano y Sunner, chefe dos armaria 0s 220.000 soldados repu- 








Dahi podermos esculpir no 
pórtiso principal do palacio da 
União Pan Americana, sem re- 
celo dos sorrisos da Historia, o 
lemma que lá se encontra: 
“Deus nos fez vizinhos e à Jus- 
tiça nos fez Irmãos”, 

Dahi os termos acorescentado, 
como uma contribuição pan- 
americana 4 cultura universal, 
aos direitos do homem procla- 
mados pelas revoluções Amerl- 
cana e Franceza, os direitos e 
deveres dos Estados e a neces- 
sidinde da cooperação interna- 
clonal, á 


O Dia Pan-Americano É, co- 
mo vêédes, rico de conteudo e 
de sentido. Elle nos traz à 
lembrança toda essa grande 
obra de união e de concordia, 
Elle nos exhibe essa vocação 
paelfista que Soubo refrear os 
impulsos iniciaes da violencia 
para encontrar soluções de 
equidade e harmonia nos con- 
flictos de 'Tacna-Arica, de Le- 
Cticia e do Chaco Boreal. 

Honremol-o, polis, com as nos- 
sas vibrações, alegrias e enthu- 
siasmos, 

Os Deuses da força bruta, 
que a Historia parecia ter con- 
vertido em mumias e espectros, 
reappareceram e estão de novo 
ameaçando a civilização, A Eu- 
Fopa, que em 1914 marchou pa- 
tm & grande contlngração de 
olhos fechados, desta vez mar- 
cha para uma nova hecatom- 
be de olhos bem abertos, E" 
que os seus velhos erros são 
Seus duendes e fantasmas, que 
não lhe deixam repousar. Que 


cias sobre as grandes concentra 
ções de tropas e material de guerra 
em torno de Gibraltar, Grande par- 
te dessa ansiedade se funda nos 
despachos da imprensa allemã que 
não occultam o perigo para a 
França e a Inglaterra o novo po- 
derio militar hespanhol, ao mesmo 
tempo que insinua a tomada de Gi- 
braltar pelos hespanhoes. 

O governo francez tambem se 
acha preoccupado pela possivel 
promessa do generalissimo Franco 
aos allemães, pela qual estes ulti- 

- mos poderiam se utilizar das bases 
de Coruna, Vigo, Cadiz e Malaga, 
caso estalasse o conflicto. 

Durante a ausencia do marechal 
Petain, cs addidos do exercito e da 
aviação á embaixada franceza em 
Burgos sairam desta cidade para 
Gibraltar, onde passaram por entre 


“ t ” : e o 
tragico dnstino ão do Mundo empatia Sra uid a blicanos, refugiados em seu terri- as tropas recentemente enviadas 
tári de bater-se, cm. ducho E Pede torio, e os incorporaria ás tropas para a zona sul de Sevilha. Espe- 


mortal, com o passado. 

Deante desse soínbrio pano- 
rama, não tenhamos jactancia 
nem orgulho da nossa diffe- 
rença, Antes agradeçamos con- 
trictos à Divina Providencia os 
immensos thesouros com que 
hos doou: — territorios vastos 
e sufficientes para as nossas 
populações, uma . physlonômia 
economica que reclama o inter- 
cambio e a cooperação, cultura 
curopéa e experiencia dos seus 
erros, devoção ao mesmo Deus, 
unico e verdadeicro. 


francezas, à menos que o generalis- 
simo ordenasse a retirada das tro- 
Pas italianas de seu paiz. 


ra-se, no Quay d'Orsay, que em 
breve cheguem noticias a; respeito, 
Pois teme-se que as manobras alle- 

No entanto, as autoridades fran- mãs em aguas hespanholas perdu- 
cêzas admittem francamente que se Tem tanto quanto a permanencia 
acham preoccupadas com os movi- das tropas italianas no territorio 
mentos da frota allemã e as noti- desse paiz, — (U. P,) 


O governo continua, reforçando 

o sector occidental dos Pyreneus, 
tendo sido noticiado que o general 
Franco havia concentrado 5.000 
soldados addicionses na aldeia hes- 
panhola de Vera, que dista cerca 
“o 


E" Obrigatorio o Regis- 





ras antigas, poderá requerel-a Dire ctorio Aca demico 


apresentando o titulo de nacio- 
nalidade fornecida pelos consu- 









senhores, na Ta- 


ridade e opul 
bens, fortes e felizes pela união, 
sem contas a ajustar, ergamos 
os nossos corações americanos 
numa veemente inten 
paz do Mundo”. 






(Improprio para menores até 18 annos) Z 


IMON 


IMMIGRAÇÃO 


Inaugura-se, hoje, 45 10 ho- 
tas, no Palacio das Festas, na 
Feira de Amostras, o Serviço 
de Registo de Estrangeiros, de 
nero com os Decretos 406 e 

Inicia-se, assim, o registo de 
todos os estrangeiros de 18 até 
60 annos de edade, 

O Instituto de Tdentificação 
do Districto Federal fornecerá 
as carteiras de identidade para 
estrangeiros, modelo, 19 e logo 
em seguida se procederá ao re- 
gisto. 

As carteiras, que serão entre- 
gues a domicilio, servirão como 
documento de identidade e se- 
tão validas em todo o territorio 
nacional. Os que não a possul- 
rem até 22 de dezembro do cor- 
rente anno, ficarão sujeitos á 
multa de 5008 e poderão ser ex- 
pulsos caso fique provado & 
existencia de do lo, 

As actuaes cartejras de Iden- 
tidade, dentro do mesmo prazo, 
perderão O seu valor e serão ap= 
preendidas. Todos os estrangel- 
ros são, pela mova lei, obrigados 
& communicar á policia & sua 
mudança de domicilio, sob pena 
de multa de 10$000, muito ao 
contrario de que espalhou, to- 
dos os estrangeiros, de qualquer 


to dos Estrangeiro 


PORTUGUEZA 


nacionalidade, homens e mu- 
lheres, são obrigados a requerer 
A carteira Modelo, 19 e a se 
registarem no “Serviço”. O 
DIARIO CARIOCA, publicou 
em sus edição de 11 de março 
ultimo, as instrucções baixadas 
pela Policia, e nellas estão es- 
pecificadas quaes os documentos 
necessarios para o cumprimen- 
to da lei. 


Quem já possuir carteira qe 
Identidade, dessas usadas actual- 
mente, requererão ao Instituto 
de Identificação & troca da an- 
tiga pela de Modelo, 19, jun- 
tando tres retratos de dimensões 
especificadas e que são tiradas 
nas photographias particulares, 


Para registarem-se e terem 
as suas declarações unnotadas 
na carteira Modelo, 19, é ne- 
cessario a apresentação do pas- 
saporte com a publica-forma ou 
da certidão de sua chegada ao 
Brasil, fornecida pela Archivo 
Nacional, Policia Maritima e 
derea ou Departamento Naclo- 
nal do Povoamento, quando o 
passaporte não apresentar o 
carimbo das autoridades im- 
migratorias de porto de desem- 
barque. 

Quem não possuir as cartei- 


lados, 

Tambem serve a certidão de 
casamento, fazendo prova pe- 
tante o Instituto de Identifica- 
ção. Como é sabido, a entrada 
de pads ia está sujeita a 
uma certa quota, Os porta e. 
zes, tambem estão SO eRto es 
Eime, 

Hontem, porém, o Conselho 
de Immigração e Colonização, 
reunido no Palacio Itamaraty, 
com a presença de todos os 
conselheiros, votou uma indica- 
ção do dr. Luiz Betim Paes Le- 
me, que será apresentada ao 
presidente da Republica para ser 
transformada em lei, excluindo 
Os portuguezes de qualquer reg- 
trieção numerica, quanto à 
no entrada em nosso territo- 
o, 


Dessa forma, dentro em bre- 
Ve, OS portuguezes poderão en- 
trar em numero ilimitado. 

Essa medida só pode merecer 
2pplausos, 





Para estimular a organi- 
zação pedagogica 


BAHIA, 14 —Fol assignado 
na pasta da Educação, decreto 
commissionando o sr. Alvaro 
Augusto da Silva, para ir ao 
sul do paiz estudar durante tres 


mezes a organização edago- 
gica, — (A, N,) S RSaSs 


da Faculdade de Scien- 
cias Economicas e Ad- 
ministrativas do Rio de 


Janeixo 


 Reslizar-se-á, no proximo 
dia 22 do corrente, ás 19 horas, 
no salão de Conferencins da 
Faculdade do Selencias Econo- 
micas e Administrativas do 
Rio de Janeiro, á av Rio 
Branco, 114-10,º andar, a elet- 
ção para a ?constituição do 
Directorio Academico que vo. 
Presentará o corpo discente da 
mesma, 


Eu 
Concurso para medicos 


da Assistencia 


na a 
CHAMADAS DE CANDIDATOS 
PARA HOJE 


A's provas do concurso pa- 
ra medicos da Assistencia, que 
SerÃo realizadas hoje, dia 15, 
no Tnstituto Anatomico, a ban- 
cà examinadora presidida pes 
lo prof, Leitão da Cunha con- 
voca os seguintos candiintos: 
Raphael Galvão Flores, Sera- 


Phim Ruas Martins Junior, 
Victor de Mello Sehubnel, 
Victorio Lanart e Euclydes 


Borges, 
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nas REJEITE/ 
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E todos- os ali 

mentos o leite é 

mais uconselhu- 
vel ao homem, são ou 
doente, não só por 
conter todas as sub- 
stancias necessarias a 
nossa nutrição, como 
ainda por ser de facil 
digestibilidade e ler 
elevado valor blologl- 
co. O leite — alimento 


protector — supprin- 
do as deficiencias dos 
alimentos incompletos, . 
é Indispensavel à all- 
mentação de todos os 
individuos. e, sobretu- 
clo, asplram a longeyvi- 
dade, 

Diz o prof. Fiora- 
vanti Di Picro, espe- 
clalista em Clinica 
Medica. 


E'O MAIS BARATO E COMPLETO 


:DE TODOS OS ALIMENTOS. 


Pela reedição das 
obras de Martins 
Junior 


DIRIGE-SE AO INTERVEN- 
(TOR AGAMEMNON MAGA- 
* LHÃES O INSTITUTO 

| BRASILEIRO DE CULTURA 








Martins Junior 


O Tnstituto Brasileiro de Cul- 
tura acaba de dirgir no sr. 
Agamemnon Magalhães, inter- 
ventor federal em Pernambuco, 
a seguinte mensagem: 

“O Instituto Brasileiro de 
Culture, numa. das suas ulti- 
mas sessões. approvou uma in- 
dicação firmada pelos seus con- 
socios Jorquim Inosoja e Ame- 
rico Palha, no sentido de e 
suggerir a v. excia. a publica- 
ção, por conta do Estado de 
Pernambuco, uma das obras 
completas de Martins Junior. 
A lembrança daqueles dois in- 
tellectuaes patrícios mereceu os 
applausos do Instituto que tem 
umo das suas cadeiras sob O 
patrocinio do grande pernambu- 
cano. De facto, Martins Junior 
foi um. vida que encheu uma 
época da historia politica e cul- 
tural co Brasil. Produziu uma 
obra qua é um patrimonio pre- 
cioso e aos homens de inteltl- 
gencia da nossa patria cabe Je- 
fender c zelar esse patrimonio, 

Considerando que Martins Ju- 
nior está ficando esquecido das 
novas Eorações e attendendo a 
que a sua vida de apostolo é um 
exemplo que deve permanece 
vivo aos olhos da mocidade, 
vem o Instituto dirigir-se av. 
excia. solicitando o apoio de 
Pernambuco à glorificação do 
nome do seu filho insigne que 
tantos serviços prestou ao 3Ia- 
sil, como propagandista da Re- 
publica, como poeta, philosopho 
e tribuno de meritos inconfini- 
diveis, Esperando que v. exciay 
homem de intelligencia e de sit- 
ber, acolherá a suggestão . do 
Instituto Brasileiro de Cultura, 
com a sympathia que ella me 
rece, juntamos copia da indica- 
cão referida no início da pre- 
sente. O Instituto apresentz A 
v. excla. os seus protestos ae 
elevada estina e profunda von- 
sideração. a) A. Saboia tita, 
Augusto Tasso Fragoso, Walde- 
mar Falcão, Barbosa Vianna, 
Pedro Vergara. Affonso Bandei- 
ra de Mello, Aldo Prado, Raul 
Leitão da Cunha. Oliveira de 
Menezes, Julio Barata, Jorae ue 
Lima, Danton Jobim, Humberto 
Carneiro, Edmundo da Luz Pin- 
to. Leoncio Corrêa, Carlos Reis, 
Mario Hora, Alvaro Bomilcar, 
Castilhos Goycochea, Henrique 
de Rezende, Francisco Negrão 
de Lima, Oswaldo Paixão, Car- 
los Domingues, Oscar Clark, 
Raul Bittencourt, Povina Caval- 
cant. Augusto de Lima Junior, 
Nelson Romero. Francisco Pris- 
co, Joaquim Ribeiro. Assuero 








Uma sessão cinemato- 
graphica dedicada aos 
jornalistas, no Ministe- 


rio da Agricultura 


Homenageando os jornalistas 
acreditados junto ao gabinete do 
ministro Fernando Costa, o sr, 
Lafayette Cunha, encarregado do 
S. Clnematographico do M. da 
Agricultura, foi offerecida jhon- 
lem, ás 15 horas, nos mesmos 
uma sessão cinematographica, 
durante a qual fez exhlbir no 
salão de projecção desse Minis- 
terio os ultimos flims que or- 
ganizou e que serão, dentro de 
poucos díins incluidos nos pro- 
grammas de nossos melhores ci- 
nemas. 

Nessa sessão, compareceram o 
ministro Fernando Costa, o sr. 
Gastão de Farla, director da DI- 
visão de Fomento Agricola; Ma- 
noel Mendes da Fonseca, assis- 
tente-chefe do Serviço de Fruti- 
cultura: dr, Carlos Duarte, dive- 
ctor geral do Departamento Na- 
cional da Producção Vegetal; dr. 
Celso de Azevedo Marques, olfl- 
cial de gabinete do ministro da 
Agricultura; directores e chefes 
de serviço e todos os jornalistas 
acreditados no alludido Minis- 
terlo, 

A exhibição em apreço agra- 
dou plenamente, tanto no que 
diz respeito no salão de proje- 
cção, que está magnificamente 
installado, nada deixando a de- 
sejar no aspecto, sobrio e elegan- 
te, e no conforto, quanto e prin- 
cipalmente a parte technica pois 
os flims exhibidos aliás 
como todos os do Ministerio da 
Agricultura — são films verda- 
deiramente educativos e primo- 
rosamente executados, que foca- 
lizam, com intelligencia, nossas 
immensas possibilidades, quer 
no sector agricola, quer na pui'- 
te que se refere ao aprovelta- 
mento de nossas riquezas, 





Congresso Nacional de 
Estrada de Rodagem 


DESIGNADOS OS REPRESEN- 
TANTES DO ESTADO ' 
DE PERNAMBUCO 





RECIFE, 14 — O interventor 
federal designou. os engenheiros 
Oswaldo Múurlcio de Abreu e 
Carlos Aelxandre Porto Curre- 
ro, da Divectoria de Viação, pa- 
ra representarem o Estado de 
Pernambuco, no Congresso Na- 
cional de Estradas de Rodagem, 
promovido pelo Automovel Clul 
do Brasil e sob o patrocinio do 
Ministerio da Viação e Obruús 
Publicas, g reunir-se na cidade 
do Rio de Janeiro, de 3 a 19 de 
maio do corrente anno, “em 
prejuizo dos seus vencimentos. 


— (A. No), 





O sr. Adhemar de Bar- 
ros visitou Itapetininga 


ITAPETININGA, 14 Con- 
forme foi noticiado, visitará Ita- 
petininga no proximo dia 16, o 
sr. Adhemar de Barros. A com- 
missão encarregada das home- 
nagens que serão prestadas a 
s. ex, activa os ultimos pre- 
parativos para a sun recepção, 
tendo já organizado o program- 
ma dos festejos, — (A, N.) 
RC) | (3 CS 
Garritano, Renato Travassos, 
Maria Sabina, Armando Maga- 
lhães Corrêa, Murillo Araujo, 
Ernesto Francisconl, Abelardo 
de Britto, A. Fróes da Fonseca, 
Waldemar de Vasconcellos, Pau- 
lo Mazzucchelli, João Duarte 
Filho, Borja de. Almeida, José 
Pereira da Silva, Garcia Junior, 
J. B. Ferreira Pedreira, M.Pau- 
lo Filho, Bulcão Junior. Beni 
Carvalho, Anna Amelia Carnel- 
ro de Mendonça, Monte Arries, 
Venturelli Scbrinho, Morros de 
Mendonça, Renato 
Tasso da Silveira, Helin 
Raul Machado. 


Jodvé. 


Almeido, | 
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nas Docas de San- 
tos --- Motivada 
por outro crime 


SANTOS, 14 — Registou-se, 
na calçada do armazem 22, ex- 
terno, da Companhia Docas, 
um crime de morte, em conse- 
quencla dn tragedia occorrida 
no dia 4 deste mez da qual foi 
ns Reul Eugenio dos San- 
os. 

Por questões de uma ajudu 
que a vietima recebia do Syndi- 
cato dos Trabalhadores e Ensa- 
cndores em Trapiches e Arma- 
zens de Café ce Cerenes de Sall- 
tos, Raul Eugenio foi assassi- 
nndo com dois tiros de revolver. 
dos quatro desfechnados por Ar- 
lindo Gomes Leal presidente 
dessa entidade trabalhista, 

O crime teve profunda reper- 
cussão no meio opcrario. 

A'quella hora, um dos asso- 
cinctos do syndicato, Pedro 
Francisco dos Santos, mais co- 
nhecido pela alcunha de “Ve- 
rissimo”, emtabolou discussão 
com Samuel Bastos do Nascl- 
mento, brasileiro, pardo, de 34 
annos de Idade, casado, calxeiro 
do armazem 22, externo, de re- 
sidencina ignorada. Os animos 
exaltaram-se e “Verissimo” em- 
purrou o seu contendor, que 
caiu na calçada, batendo com a 
cabeça no chão, Atordoado, Sa- 
muel levantou-se e recebeu, en- 
tão dols, violentos pontn-pés, 
um no estomago e outro nos 
testiculos, vindo a fallecer ins- 
tantaneamente, — (A, Nj). 
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Violenta tragedia JO Caminhão Foi Cho- 
'car-se contra o Muro 


UMA SENHORA FERIDA | 


Na rua São Francisco Nu- 
vier, verificou-se hontem, à ltar- 
de, um desastre com um ca- 
minhão da Light, do qual re- 
sultou salr ferida uma senho- 
ra, que transitava peln calça- 
da, 

Chama-se a victima Mercedes 
Osorio, moradora 4 rua São 
Pedro n, 38. em São João de 
Merity, que soffxeu fractura da 
perna esquerda e contusõcs gu- 
neralizadas. 


Com an violencia do choque 


ficaram feridos tambem dois 
empregados da Light que via- 
jJavam no veliculo, São elles, 


Eurico Velloso da Silva, electri- 
clistn, morador à rua TLapuco nu- 
mero 28, com contusões e esco- 
vlações « João Ribeiro Sempuio, 
residente à run Serra nm. 119, 
com escoriações, 

às vlelimas foram merdicadas 
no Posto de Assistencia, sendo 
Mercedes, por ser grave o seu 
estado, internada mo Hospital 
de Promplo Soccorro, 


RR A O | <p + + > 1 > > 1 








Ficou com o craneo fracturado a indiiosa criança 


Jorge, de 4 amnos de «dade, 
filho de Antoniv Alves de Arau- 
jo, morador à rua Marlo Car- 
penter n, |U, casa 2, hontem 
quando atravessava a rua da 
Abolição, foi colhido por um au- 
tomovel que por all Lralegava 
em grande velocidade, 


A inditosa criança foi atira- 
du à distancia, violentamente, 
sofírendo fractura da base do 
eranco, 

O infeliz menor, depois de me- 
dicado no Posto de Assistencia 
do Meyer, foi internado no Hos- 
pita] de Prompto Soccorro, sen- 
do repulado gravissimo o seu 
estado, 


| 
mpg nte Desastre 


O veliculo sinistro, após O 
desastre, desappareceu, estando 
a policia do 24 diístricto em- 
penhada em descobril-o, 





Inauguração dos servi- 
ços de Agua e Esgotos 


em Natal 


NATAL, 14 — O interventor 
Rovhael Fernandes «designou a 
data de 13 de maio proximo pa- 
ra a inauguração dos serviços 
de Aguas e Esgotos nesta capi- 
tal, Nesse dia será franqueada 
ao pullico e grande Exposição 
de Saneamento. — (A. NJ) 
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Ainda Mysterioso o 
Latrccinio do Cabuçú 
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Assassina 
coenta & 


do com Cin- 


duas Punhaladas 


Di ado a o, 


A policia bahiana procura esclarecer o barbaro 


crime occorido 


BAHIA, 14 — Continúa em- 
polgando vivamente a opinião 
publica o crime occorrido no 
Cáes do Porto. A policia não 
consegulu ainda desvendar o 
tenebroso crime, em que pere- 
ceu o ex-official inferior da Po- 
licia Estadual, Antonio Pereira 
da Silva, apunhalado 52 vezes. 


As deligencias proseguem 
aguardando-se os resultados dos 


no cães do Porto 


exames de Inboratorio da poli- 
cla technica, As suspeitas re- 
cáem sobre um individuo de 
cór, conhecido pela alcunha de 
“Paulo Bruto”, contumaz fre- 
quentador do logar onde se deu 
o crime e onde constantemente 
havia jogatina, pelo que se su- 
põe que o crime tivesse por mo- 
vel questões de jogo. Comtudo, 
nada ficou esclarecido até ago- 
ra. — (A, N,). 


0S ACGUSADOS 
AINDA NÃO 
CONFESSARAM 


à policia do 22º districto, 
npezar dos esforços empregados 
não logrou esclarecer o barba- 
ro Introcinio do velho Antonio 
Abrantes, no Cabuçú. 

Interrogadas incessantemente 
pelo delegado Affonso de Mo- 
racs, as pessoas detidas naquel- 
la delegacia c sobre as quaes 
pesam suspeitas de cumplicida- 
de no barbaro attentado, ainda 
não confessaram, de modo que 
continua ainda envolvido em 
mysterio aquele horrivel dell- 
cto. 

Em virtude de uma pista for- 
necida pelo menino Gilberto, q 
polícia deteve novamente Ara- 
ey, esposa de Orestes. 


a + E q 0 RC O A) O O CD TO O 


Desmentiu as Declarações 
Prestadas na Policia 


Causa sensação em Bello Horizonte o summario de Alberto Abras, indi- 
gitado assassino do syrio Habib Cu ry — Quvida uma unica testemunha 


1 

BELLO HORIZONTE, 14 (Do 
correspondente para o DIARIO 
CARIOCA) — Proseguiram hon- 
tem, sob a atlenção da popula- 
ção os trabalhos da Formação 
de culpa de Alberto Abras, ac- 
cusado de ter assassinado a Ll- 
ros de revolver, na noite de 28 
de janeiro ultimo, em uma casa 
suspeita proximo, é Volta do 
Cortume, o syrio Augusto Hubib 
Cury, 

Os trabalhos foram iniciados 
sob an presidencia do juiz muni- 
cipal da 3º Vara, dr, Eurico Du- 
tra, presentes o romotor Geral- 
do Spyer Prates, o nuxiliar de 
aecusação Alberto Deodato e -s 
advogados de defesa, dis. Pe- 
dro Aleixo, José Monteiro de 
Castro e Hello Hermeto, actuan- 
do ainda o escrivão Sebastião 
Cuetano, 


A UNICA A PRESTAR DE- 
CLARAÇÕES 


Maria de Lourdes Campos 
Carvalho, foi a unica testemu- 
nha ouvida e muita confusão 
provocou seu depoimento, 

Arrolada como testemunha no 
inquerito instaurado, a depoen- 
te que resídia na occaslão na 
casa da rua Ituyutaba, justa- 
mente com Carmelita e Geyal- 
dina Xavier, casa que o indigl- 


tado criminoso frequentava na-: 


bitualmente por manter relações 
intimas com & primeira, Maria 
de L-rdes, desfez todas as aé- 
cusações feitas na policia de 
legando se achar na occcasião, 
extremamente nervosa e receo- 
Sa, 

Segundo o que declarára, «n- 
teriormente, Abras, em compa- 
nhia de Cury, estivera em casa 
de sua amante na Volta do 
Cortume e “e lá saira pouco n- 
tes de serem ouvidos os ritos 
que mataram o segundo. 





— Rememorando o crime 


Maria de Lourdes negou apgo- 
ra, entretanto que o criminoso 
estivesse na casa de Carmnlita 
ás 22. horas «da noite do crime. 
adeantando mais que, de facto 
Abras lá estivera mas pela ma- 
nhã. não voltando depois. 

Estas declarações, vêm cau- 
ser nova confusão em torno do 
rumoroso caso, pela contradi- 
ção (dos depoimentos das teste- 
n.unhas arroladas. 


E' pensamento da promoto- 


sia ouvir tant-; testemunhas 
quantas se tornarem mnecessa- 
rias, E 


Desse mondo está agindo, sen- 
do que, depcis do ínicio do sum- 


mario, já airolou duas novas 
tastemunhas, inclusive n que 


hontem deroz, O proprio sub- 
inspector Zuquim, que aglu no 
caso, deverá ser ouvido, afim 
de serem esciarecidas varias nl- 
legações te!- por testemunhas 
no decorrer de seus depoimen- 
tos 

Estão cdiese maneira, desper- 
tando grande inleresse as pro- 
ximas inquirições, promettendo 
mesmo revelações sensacionnes 
os debnolmentos futuros. 
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» 
Traquinada de con- 
sequencias lamenta- 
» 
veis 

Não fôra previsto pela mãe 
das duas crianças, o accidente. 

Na hora do banho dos peti- 
zes, a senhora pousou a bacia 
no chão e em seu interior, des- 
pejou o conteudo de uma cha- 
loira a ferver. 

A seguir, emquanto ja buscar 
agua fria para temperar o ba- 


nho, chamou os garótos, Pedro, 
de 2 annos e Djanira de 3. 

Os pequerruchos, na incon- 
scienclia de sua pouca idade 
vieram a correr, alegres, brin- 
cando e sem malores averigua- 
ções, atiram-se na bacia mesmo 
vestidos. 

O resultado não se fez espe- 
rar. Soffreram ambos queima- 
duras de 2º grão nas pernas, 
sendo medicados pela Assisten- 
cia depois do que voltaram para 
casa, à Travessa Ida, 16. 


Succursal da Casa 
da Moeda 


CONTINUAM AS ACTIVIDA- 
DES POLICIAES PARA DES- 
COBRIR O CULPADO 


PORTO ALEGRE, 14 — Pro- 
seguem activamente as diligen- 
clas policiaes em torno do caso 
das notas de 108000 adulteradas 
para 1008000, em Margem do 
Taquary, Feita a inquirição do 
detido implicado, foi elle posto 
em liberdade, pois nada de po- 
sitivo ficára provado contra o 
mesmo, Entretanto, tendo sur- 
gido, com o depoimento de no- 
vas testemunhas, fortes suspel- 
tas de culpabilidade do mencio- 
nado individuo, o delegado de 
policia mandou prendel-o nova- 
mente, bem como um outro, que 
é accusado de ser cumplice no 
facto delictuoso. Os presos e 
novas testemunhas estão sendo 
submettidos a intervogatorio. 
Apesar da policia local cercar o 
facto de grande sigilo, sabe-se 





trancafiados no xadrez, confes- 
sando o delicto, — (A. N.). 
Envenenou-se den- 
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A vida essi é melho? 
LOTERIA FEDERAL 
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RIO GRANDE, |4 — Os in- 
dividuos Lydio Oliveira e Gul- 
lherme Noreira, intitulando-se 
inspectores de policia, compare- 
ceram ao acampamento dos ci- 
ganos da run Cotegipe, 730, 
multando-os em 600$000. Estes 
desconfiaram e commuúnicaram 
o facto ao Corpo de Bombeiros, 
tendo duas praças effectuado a 


prisão dos vigaristas, que foram 





tro do cemiterio 


S. PAULO, 14 — Julia Fires, 
de 28 amnnos, viuva, com resi- 
dencia ignorada. pouco depois 
das 12 horas de hontem. tentou 
sulcidar-se, tendo para isso in- 
gerido regular quantidade de 
acido muriatico, 

A tresloucada, para levar & 
effeito os seus intentos. pro- 
curou o Cemiterio da Consoln- 
ção, onde se acha enterrado seu 
marido, faliccido ha pouco tem- 
po, — (A, Nj). 





Foi suicidio! 


Em tomo da morte, 
ante-hontem, à vul 
en Jucare- 


Waldyr de 


corrida 
Candido Benício, 
paguá, do joven 
Oliveira que apresemtava um 
orifício por bala do Indo «o 
coração, facto esse de ue pos 
occupamos, detalhadamente, 
R policia do 26º districto, após 
algumas 
tigações, acabou 
de que a morte do referido 
joven foi sulcidio e não vcrl- 
me como foi noticiado, 

às concluções das autorida- 
des basecinm-se 
são 
va deixada 


deligencias e Inves- 


na anorecii- 
de uma carta esclnrecedo- 
pela victima, 





esposa transforma- 
da em uma fogueira! 


Aproveitando-se de um mo- 
mento de distração de pessons 
de sua familia, Eulina de Oll- 
veira, ensada, de 46 annos dt 
idade, moradora à rua Souza 
Gomes nr 97 em Nieticmem, 
embebeu as vestes em alcool € 
ateou-lhes fogo. 

O esnoso «la tresloucada se- 
nhora, João de Almeida, func 
cionnrio do Ministerio da Mau- 
rinha, no tentar soccorrel-a, 
recebeu Lambem queimaturas 

A vletima, que apresentava 
muelmaduras de 1º 2º e 4º grão 


nanda. no 
Baptista; 


Hospital São João 





À senhora ficou sem 
a bolsa 


A esposu do sr, Antonio de 
Aiveiroz, morador á avenida | 
Atlantica, no Hotel de Londres, 
houtem, quando viajava num 
honde de Ipenema, foi rouba- 
da em sua bolsa, quando 6 
veldenlo pussava pela Cino- 
landia, 

Declarou a referiãi damu | 
que alem «de uma plero de na: 
tina e brilhantes, estimada em 
12 contos de réis, lhe foi rou- 
bado um camapheu e uma al- 
liança, | 

| 


A policia do 5º cdistricto 
ti em diligencia para desco- 
brir o audacioso Iarapio. 


O | | 


que as autoridades têm pista se- 
Eura para a completa elucida- 
ção do caso, -Affirma-se que, é 
convicção da policia terem sido 
as notas adulteradas 
municiplo, — (A. No. 


fóra do 


| 
| 





em 
circumstancias mysterlosas, : 


por conclulr 


Ao tenlar salvar a 


Menois de medicada. foi EO 


Para visitar o Pala- 
cio de Windsor 


LONDRES, 14 — O rei Geor- 
ge VI dirigiu um convite ao sr. 
Nerville Chamberlain é senho- 
ra para uma visita ao Palació 
de Windsor, visita essa a reali- 
zar-se no proximo domingo. 

Os circulos políticos locaes 
dedicam especial attenção u 
essa distincção, presumindo-se 
tambem ser desejo do monar- 
va por essa occaslão informal- 
se extensamente sobre pm politi- 
ca exterior e interior do gabi- 
nete britannico. — T. O,) 


Dentro de poucas 
dias 


SERA! ESTENDIDO A! TUR- 
QUIA O SYSTEMA DE GA- 
RANTIAS INGLEZAS 


LONDRES, 14 — O “Slai'” 
annuncia que dentro de muito 
breve tempo será estendido & 
Turquia o systema de garan- 
tias inglezas. As negociações a 
esse respeito proseguem rapi- 
damente, de tal modo que na 
reunião de terça-feira proximuy 
o sr, Nervilie Chamberlain já 
possa, provavelmente, commu- 
nicar o facto aos seus collegas 
de gabinete. 'Tratar-se-ja dum 
pacto bilateral, analogo ão que 
se prepara com a Polonia, O 
jornal diz ainda que a Turquia 
se está esforçando para conse- 
guir que a Bulgaria tambem 
entre no systema de “seguran- 
ça collectiva” dos Balkans. — 
(T, O.) 


e 


Extraordinaria 


A ACTIVIDADE MILITAR 
DAS CIDADES HESPANHO- 
LAS AO REDOR DE 
GIBRALTAR 





PARIS, 14 — O “Paris Soir” 
Noticia que é extraordinaria a 
actividade militar das cidenes 
hespanholas ao redor de: Gi- 
braltar, 

Cegundo esse jornal, confir- 
mam-s« as noticias de grandes 
transportes de tropas para a 
linha divisoria. Da parte m- 
Eiuza a actividade muitar vio 
“ menos intensa, Assim é mue 
se vonfirma a primeira notici4 
do levantamento de barreiras 
Euormes nas principaes estra- 
des que ligam Gibraltar com o 
territorio hespanhu!. Nas for- 
tificações inslezas as tropas 
trabrlham dia e noite, O ad- 
dido militar: britannico em Bur- 
&us chegou hoje à noite a Gi- 
oraltar e finalmente, sempr: 
segundo uv “Paris Soir”, as au- 
tor.úndes britanntas em Gi- 
braitar acabam de receber ur- 
dens precisas de como deverão 
rugceder em caso de conílicro. 
-— (T. O) 


Conferenciou com O 
Lord Halifax o em- 





| 
| baixador sovíetico 


LONDRES, 14 — O embaixa- 
dor soviético, sr. Maisky, visi- 
tou esta tarde u ministro das 
Relações Exteriores, Lord Ha- 
lifax, com quem manteve lon- 
Ega conferencia. 

Nos circulos politicos desta 
cidade altribue-se a essa con- 
ferencia os ultimos uwcouteci- 
mentos internacionses após us 
declarações do sr. Nerville 
Chamberlain na Camara uos 
Cominuns — (T. 0.) 





iluminação de Bella 
Vista 


CUYABA” 14 — Vão aqian- 
tados os tralhalhos 'de installa- 
ção da Iluminação publica e 
particular da cidade de Bella 
Viet, Esbera-se 2 inaumnição 
cilicial, dia 24 de maio proxi- 
mo. — (4, Ny, 
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'A Voz da 


O presidente Franklin Roose- 
velt, falando, hontem, para o mun- 
do, interpretou o sentimento unani- 
me do continente americano. O che- 
fe dn grande democracia septentrio- 


E 

? 
America. 
sões da Sociedade de Genebra e as 
da União Pan-Americana. Nestas 
não se discutem questões entre os 
Povos, nem vão no plenario dissi- 
dios e manifestações de força. Nós 


Inteligente porque assim dosamos a entrada 
das diversas immigrações não aggravando 
as condições de miscegenação que nos são 
peculiares, 

Podemos dessa forma escolher o Imml- 
miante que nos convém, em maior ou menor 
quantidade, afim de que 'o nosso “melting- 
pot” racial não se complique cada vez mais, 
com misturas as mnis variadas e imprevistas, 

Pinnlmente, o aspecto político é, por sua 
vez. de primordial importancia, em virtude 
das transformações que o mundo vem atra- 


prestado sem discriminações ou prefereti- 
clas: as companhias nacionses de navera- 
ção tinham arvendado seis armizens gata 
artender nos seus serviços, no passo que w3 
companhias que constituem a pequena sa- 
botagem, dispunham apenas de dois ar- 
mazens, Para iMustrar essa situação, posso 
eitar os seguintes dados: nos seis ANma- 
<ens arrendados às companhias de navega- 
cão «le cabotagem, em 1938. ntraciram, em 
média, [7h navios por armazem. No mesmo 
periodo. nos nímuzens 17 e IS a cargo des 


gem ae Baspto... 

Por ourro laudo. sabe-se que o goverio 
de Portugal assignow um (tutado com aq 
Hespanha, compromettendo-se esta a mp. 
ter-se neutra no cuso de uma guerra eu- 
ropeéa 
Se o general Pronco fôr levado a adhe- 
rir no “eixo”, é lóro de duvidas que ellos 
terá complicações com o sr. Sulazar, pois, 
convém não esquecer que Portugal é O muis 
untigo uliludo da Inglaterra... 


Deste modo, Prunco está no seguinte 


i 4 - , s. Precisamos - “rr 
; nal fixou, nas suas palavras claras, ed batemos, es OUR LCRIOS EE todo aii O paiE trans oieee ta Administração, nlracarem em média, 8 dilemma: — ou ais a pa 
incisivas e firmes, o papel da civi- Americanos, pelo ideal da paz, bus- importados Interyenham em nossa vida, O embarcações por armazem. O Governo re- “eixo”, enfrentando ; » 
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lização deste hemispherio em face 
da situação de insegurança do resto 
do mundo, 


Na hora de angustias que passa 
vela Europa, em vesperas de uma 
hecatombe, se os homens dos seus 
governos não recuarem em tempo, 
à voz de Roosevelt veiu esclarecer 
uma situação e definir o papel que 
nos caberá deante dos acontecimen- 
tos que se estão precipitando no 
palco do outro continente. Podemos 
Assegurar 


O pensamento colectivo 


é das Ame- 
ricas, 


“A familia americana, disse 0 
presidente dos Estados Unidos, e 
hoje um grande grupo cooperativo 
3 que defronta um mundo bulhento 
| com serenidade e com calma”, Evi- 
| 


| 
| 
| 
| 
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dentemente à America não interes- 
sam lutas internas que só nos pode- 
riam ser fataes e viriam satisfazer 
os manejos daquelles que, em ou- 
tras bandas, têm os olhos sobre as 
nossas terras, Disse muito bem o er. 
Roosevelt que não faltam tambem 
aqui todas as rivalidades usuaes, 
todos os desejos humanos natnrass 
de expansão de poderio, todos os 
problemas commerciaes que reinam 
em outros recantos do mundo. A 
verdade, porém, é que a America 
deixa de lado tudo isso e as nações 
procuram se ajudar umas ás outras, 
num nobre e elevado espirito de co- 
operação. O ultimo accordo firmado 
entre o Brasil e a Bolivia, com o 
qual este paiz disporá de um porto 
brasileiro para o escoamento dos 
seus productos é uma prova eviden- 
to daquelle desejo de collaboração, 
visando unicamente a prosperidade 
da America, num ambiente de paz e 
de trabalho constructor, 
MA she 


Referindo-se á União Pan-Ame- 
ricana, o presidente Roosevelt disse 
que “effectuamos os nossos concla- 
ves, não como consequencia de 
Euerra, mas em resultado dos nos 
sos desejos de paz”. E affirmou: 
“em outras regiões, para que se 
realize nma conferencia tal como as 
nossas, que se reunem todos os lus- 
tros, é necessario que uma luta se 
Prolongue até a exaustão ou á der- 
rota, leve os governos a se reuni- 
rem para reconstruir as suas fabri- 
cas abaladas”, 


O presidente norte-americano 
quiz, propositadamente, mostrar a 


| differença que existe entre as ses- 
PMIPLANAS PILLS COPE L SALA GADO: 





cando sempre formulas novas, ob- 
jectivos novos, directrizes novas, 
para assegurar, cada vez mais, a 
unidade politica e espiritual dos 
Povos americanos, sem distinguir- 
mos grandes de pequenas nações, 
sem exaltar ou humilhar qualquer 
uma dellas, 


O presidente Roosevelt não é 
nm sonhador como o foi o grande 
Wilson, ao fundar a Sociedade de 
Genebra ou a defender os famosos 
quatorze principios. O citado chefe 


e ante os exemples que a humani- 
dade lhe offerece. O drama de 1914 
foi a maior advertencia que o des- 
tino já fez aos homens e ella não 
Parece ter sido compreendida. 

Relembrou o presidente Roose- 
velt o pacto firmado pelas nações 
americanas, na Conferencia de Bue- 
nos Aires, em 1936, no sentido de 
todas se ajudarem em caso de uma 
aggrensão estrangeira. Cabe bem 
aqui a expressão “estrangeira”, 
porquanto as nações deste hemis- 
pherio formam hoje uma só familia 
e 05 seus membros estão perfeita- 
mente identificados com as mesmas 
idéas e os mesmos sentimentos so- 
cines, politicos e espiritunes, 

Mod x / 

veposita o sr, Franklin Roose- 
velt uma sincera confiança em que 
os homens da Europa ainda possam 
retroceder do caminho tomado até 
agora. Depois de verberar a politi- 
ca de aggressões e de conquistas, o 
presidente dos Estados Unidos diz: 
“Podemos nos vangloriar altiva- 
mente no facto de termes começado 
a realizar nas relações pan-america- 
nas o que se chama realmente civi- 
lização no intercurso dos paizes. Se 
esse processo pode vingar e pros- 
perar entre nós não é de esperar 
que um semelhante processo intelle- 
ctual pcessa vingar e prosperar em 
outros logares? Será possivel que 
tonhamos de admittir que as na- 


| 
| 
ções não têm melhor modo de rea- E 
| 
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lizar os seus destinos além daquel- 
les que foram utilizados pelos hunos 
e pelos vandalcs ha mil e quinhen- 
tos annos?” 

Seja como fôr, ou com essa es- 
perança ou sem ella, a America sa- 
berá conter, com a força, à força 
estranha. Queremos manter com o 
Velho Mundo as melhores relações. 


- Mas, antes de tudo, queremos a paz. 


duradoura entre os homens, E o 
exemplo da America ahi está para 
ser seguido. 


Fotndo brasileiro deve nor Isso mesmo ficar 
intelramente immiunizado contra os virus da 
esquerda e da divelta. defendendo-se da lhi- 
tromissão de agentes provocadores de quaes- 
quer dos dois perigosos extremismos, 4 
E' esse um direito que nos assiste pois 
À notsa soberania deve ficar intangível e 
resistir a qualquer golpe, venha de onde vier, 
Todavia, ha immigrantes que são dos 
mais convenlentes no Brasil e que o nosso 
povo não pode deixar de receber de braços 
abertos, Essa Immigração é a portugueza, 
que ainda hontem foi objecto de debate, 
no Conselho de Immigração e Colonização, 
Nessa reunião, foí discutido e approvado, por 
unanimidade, o texto duma resolução comn- 
siderando os nortuguezes, para effeito do 


E" uma Iniciativa das mais felizes, 
mega e 7? O 

ASSALTO 

CONTRA O ERARIO 

POLICIA do Espirito Santo, por 

A ordem expressa dy cupitão Punaro 

- Bley, apurou e encaminhou à Jus- 
tica um verdadeiro assalto contra o esario 
publico praticado pelos seguintes [uneclo- 
narios do D, N. € em Victoria: — Joio 
Guilherme Meyer, fiscal: Amy Saleto, aju- 
dunte do fiscal; Nelson Ferreira dos san- 
tos, fiscal elassiflcador, e Moysés Gomes 
da Silva Brandão, fiscal furador, Essa qua- 
driba, mais tarde nugmentada com nitros 
elementos. entre os quaes alguns comier- 
ciantes inescrupulosos — agin com Incrível 
desembaraço, ora desviando para o met- 
cado o café que era destinado à incinsrya- 
cão, ora hurlando o pagamento dos dires- 
tos dexidos & entrada do producto no 
porto. sempre violando o convenio culesira 
« lesando os cofres do Estado e da União. 
Basta acrentuar que 2,589 siccas dadas 
como incineradas foram vendidas pelos pi- 
vitais, Mepois, esse numero elevou-se ainda 
muita mais... 


O mngistrado que examinou o assum- 
Pto ussim se referiu ao “panamá”: tu 
enfé chlido criminosamente era vevidido 
abaixo do preço, dando assim grandes mar- 
Eens n hons Jueros, os commerciantes. cie- 
nuncintios, longe de o recusarem, aceia- 
vam-no plena e francamente, Enthu-las- 
mados, por um lado, com o preço por que 
se lhes offerecia a café e estimulados, por 
outro, com u facilidade com que n Secre- 
tnrir da Fazenda, pelo seu titular, na épa- 
ca, exactamente na cpoca da incineração, 
emiltia guias, especines, entregaram-se Os 
commerciantes denunciados á, nequisição de 
todu a especie de café, quer contrahbandeu- 
do, quer o desviado do cimpo de incincra- 
cão. A nceltação: frança (e decisiva (dn com- 


— 


merciante, desses que hoje são denunciados. 
cra um incentivo, poderoso e unico; no 
contrabando e no desvio, tanto que um le- 
vantamento procedido antes da queima, em 
março ce 1997, necusou um excesso de 11 740 
suecas, «e outro procedíro, posterinrmenre 
à incineração, em dezembro do mesmo 
tnno. comprovou um SALDO ENCESSO 
DE 12 600 saccas de café, Um estudo de 
confronto, entre.a tabella de preço do cafe, 
durante o anno de 19987, que vae junto à 
estn. é x relação dos excessos desse mesmo 
produrto, encontrados na praça, nos mos- 
tra que à medida que O excesso augmen- 
tava, o preço do cufé baixava, de mez ein 
mez. alé o fim do anno.” 

Uepois de alongar-se em outras consi- 
derações. o magistrado declara, que os de- 
nunciados: Incorreram nas seguintes sali- 
cções, pelo que pediu que se lhes formnsas 
& culpa, nos termos da lei: — “ âmy Sa- 


ceheu recontemente diversas reclamições 
contro essa situação”, 

E, «depois de outras considerações, ac- 
Crescentou: 

— “De necório com as Instrucções do 
chefe do Governo, q pessoul effectivo dos 
Armazens terá seus dlreitos respeltudos e 
saranticios, na fórma da legislação em vigor, 
não havendo, por conseguinte. nenhuma 
vazio para qualquer recelo por parte desses 
Funcelonurios. 

A medida merece, pois, applnusos ge- 
Faes, Não só assegura melhor fiscalização 
adusneira, como tambem mantem a unida- 
de administrutiva do Cáes do Porto. O neto 
visou 4 defesa dos interesses do pula, motf- 


. M telegrumma melancolico ma aua 
U narrativa informa que desappnreceu 

na America do Norte o ultimo 
sengolo. Para evitar duvidas ou confusões 
será bom «ue ampllemos a notícia com um 
detalhe que faltou ao despacho, mas que a 
observação do mundo hodierno suggere no 
senso commum de qualquer pessôu; desap- 
pareceu na America do Norte q ultimo 
Bingster da America do Norte. 

Era o ultimo e assombrira na sun “poca, 
toda a população americana com qu sua des- 
façulez e sur gudaçia. Renlmente Johnny 
Torno aftrontava q sociedade do seu puis, 
nio sóniente Porque matasso friamente, não 
apenas porque extorquisse ou roubasse, mas 
principalmente Porque a desafinva nos seus 
salões, nas suis nssembleas elegantes, De 
cartola, no impecenvel figurino dos homens 
de sociedade, acompanhou os funeraes de 
seu comparsa e seu parceiro: Dion O'Ban- 
nion em Chicago, ; 

Fez, então, um successo enorme entre us 
demais assaltantes americanos, Com esta! 
auducia sem par espalhou o terror entre 
companheiros e adversarios do erime, De- 
bois viu desapparecer todos elles, mors 
pelos comparsas, pelos G-Men ou simples- 
mente presos pela sonegação do imposto, 
sobre à renda. 

Passaru, na America, n época dos gangs- 
ters, Fhenomeno provindo «dn Lei Secea 
desappareceria neceessariamente. com eln, 
Não prevaleceram novas modalidades e 
crime dentro de mma outra época, Os ax- 
torsionarios. os raptores de crianças, as 49- 
cieániles protectoras que vieram depois se- 
riam apenas tentntivas fracnssadas de uma 
permanecia impossivel. 

O phenomeno do gangster cra um phe- 
nomeno local e passageiro que reproduz, 
entretanto, no seu desenvolvimento, lodo o 
“processus” da vida humana dentro: da so- 
ciedade e das civilizações... 

Tudo tem a sua tpoca e nada subsiste 
fóra do seu tempo, Quem pensaria noje 
em reproduzir o velho “Jardim de Acare- 
mus” para as prelecções Phylosophicas? 
Quem trera para a sensação dos esportas 
as quacdrigas romiumas? Quem levantavia 
noviis pyramides feitas de cimento nt- 
mado ou tijolo perfurado para perpetuar q 
figura, os habitos, à vida de pharaós au 
dominadores modernos” 

Nada subsiste, em verdade, [óra de sna 
época, 

e, 


PASSA BONDE? 
à S taxurdeiras do Telegrapho Nacio- 


nal têm agora uma pergunta obri- 

suloria para quem lhe apresente 
um despacho urbano ou para Nictheroy. A 
pergunto obrigatorin é estu: — Passa bon- 
de? 


Se intrigado com a pergunta se res- 


Mlaja e os 220,000 milicinnos hespantões, 
ou afastar-se da orbita de Roma, o que lhe 
trará grandes difíiculdades em virtude «tos 
voluntarios italianos ainda permanecerem 
no territorio hespanhol. 

Não estará ameaçada a sua victoria ml- 
Htar? Talvez só pela porty da neutralidade 
n general Franco poderá salr dn difficil si- 
tuação cm que se encontra, 


NOTAS DO ITAMARATY 


O sr. Oswaldo Aranha, ministro das Re- 
lações Exteriores, deu, hontem, a sua audi- 
encia diplomatica semanal, recebendo os mi- 


ng Youn, da China; Eino 
nistros Samuel] Sung N A 





e ia; 

que, falando no Dia Pan- , ' fecreto-lei 3,010, excluidos de qualquer res- vo porque teve excellente repercussão. Weiikangan pepino Pau 

Americano, o presidente Roosevelt da democracia norte-americana fun- tricção numerica, quanto 4 entrada dos mes- —— Esto a “da Suecia: Alberto Ostrii 

não esclareceu sómente as directri damenta sua logica e suas conclu- cura nO territorio nacional. Essa resolução q PENULTIMO td da Bolivia; Alfonso Hernandez 
: rectri- - ; sera submetida à approvação do prest. GANGSTER Quartos jis A. Riart, do Para- 

zes da sua patria, mas crystallizou  S0es deante da realidade dos factos dente da Revublica., IANGSTE Catá, de Cuba; dr. Luis A. Riart, 


* Manuel Sotomayor y Luna, do Equa- 
daria ed Lecca, da Rumania; e os en- 
carregados de negocios da França, sr, Hen- 
ry. Gueyraud; da Allemanha, sr. Werner 
Von Tevelzow; da Argentina, sr. Pablo Snu- 
tos Munoz; da Polonia sr, Zaniewski, do 
Chile, sr. Mario Rodrigues Altamlranv, e 
da Hespanha, sr. José Carcer y Lussance. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita no sr. Oswaldo Aranha ministro tias 
Relações Exteriores, o sr. Alwyn Zoutendyk, 
consul geral da União Sul-Africana, 

—— O sr. Pablo ret hn Pa 

negocios da Argentina, res ) 
dh Esto occasião da audiencia diploma- 
tica, no ministro Oswaldo Aranha, os sts. 
commandante Emesto Villanueva, novo au- 
dido naval; sr, Francisco de Veyga Filho, no- 
vo primeiro secretario da Embaixada, c o 
sr. Antonio E. Ricci, consul geral adjunto, 


- O presidente da Republica 


aconselha 


O ministro da Viação ofliciou à Ins- 
pectoria Federal de Obras Contra as Seccas, 
communicando que em referencia ao officio 
em que é solicitada autorização para a com- 
pra de 40 vehiculos automotores, destinados 
aos serviços daquella Inspectoria o sv. pre- 
sidente da Republica exarou o seguinte des- 
pacho: “Seria preferivel que a Inspectoria 
fizesse uma concorrencia ndministrativa en- 
tre as firmas vendedoras, entregando alguns 
vehículos já pouco aproveitaveis pelo uso, 
e reduzindo assim o preço da encommencia. 





Não tem fundamento a noticia de 
que os prefeitos de São Paulo e 


Santos solicitaram demissão 


8, PAULO, 14 — Segundo informações 
prestadas pelo gabinete do interventor fe- 
deral. não tem fundamento a nolícia de 
me os prefeitos de São Paulo, sys. Prestes 
Maia e Cyro Carneiro, respectivamente, so- 
licitiram em enracter irrevogavel, demissão 
daqrales onvgos. 

O sr. Prestes Mala, de accordo com a lei 
federal nue dispõe sobre a administração 
dos Estedos, a qual veda nos: prefeitos as 
A"cumnlacções de cares publicos, ontou pelas 
finas funcrões de director da Director «e 
Viarãn da Secretaria da Viação, 

Nes mesmas condições se encontra Cyro 
Carneiro que voltará q occupar O sew cargo 
cffentivo. 

Os srs Prestes Maia e Cyro. Carneiro, 
entretanto, permanecerão nos seus respecti. 
Vos CREROS até que o chef” do governo dell- 
bere a respeilo, — (A N) 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ÁS 18 DE HOJE 





letto, Moysés Gomes da Silva Brandão. ponde que passa, a funceionaria cumpre a Distri Ê 
serra as , E Stricto Federal e Niclheroy — Tempo: 
Nelson Ferreira dos Santos, Guilhe:me sua missão e enche, com n letra Illexivel vom; com forte augmento de Nebnilosidade: 
T 0 P l C 0 8 ESTRADAS DE Meyer. Moncyr Baita e Minoel Netlo no de todas as tuxadeiras, a pequenina Lira é 





ASSUMPTO 

CONFUSO 

capitão Faria Lemos, director do 
O Departamento dos Correios e Tele- 
eraphos, concedeu, hontem, uma 
interessante entrevista sobre os novos ser- 
viços daruellas repartições, A defesa do 
putrimonio nacional é, sem duvida uma ne- 
cessidade. E o decreto, a que se refere o di=- 


RODAGEM 
presidente Getulio Vargas, no ultimo 
discurso que pronunciou em Aréas, por 
oconsião de ser inaugurada a estrada 
de rodagem, fecalizoau o problema rodovia- 
rio, como um dos mais importantes para o 
desenvolvimento economico do Brasil. Da 
sua. solução racional depende o escoamento 
dos productos da nossa lavoura, das nossas 
industrias Tsso é ponto que nio merece 
duvidas, nem admitte contestações, E a pro- 
va da sua exactidão, entre muitas outras 


art. 221, letra B, combinado com o ars, if, 
E 2º; Edson Prado, Alvaro de Oliveira, An- 
tonio Conde, João Nascimento Freire, José 
de Oliveira, Aristides. Navarro, José For- 
fivio, Joaquim Ferreira e Manoel Bihiano, 
nos arts. 291, letra B, combinado com o 
n:t. 66 8 2º e ainda com o 223; Nicolau 
Von Sehilgen, Augusto José da Cruz, Au- 
Rusto José da Cruz Sobrinha, Anselmo dorê 
da Cruz, Benedicto de Oliveira e Manosl 
Rodrigues Junior nos arts. 221, combinado 


de papel ordinario que representa o reciho, 
E se algum curioso quer saber o motivo da 
pergunta a explicação é a seguinte: 

O telegrapho ultimamente adoptou «q 
processo de cobrar, sobre os despachos pra 
o. Districlo ou para Nictheroy, uma taxa 
addicional para a passagem de omnibus dns 
seus mensugelros quando o endereço inclt- 
Cado não seja servido pelas linhas de bon 
des, ? 

Trata-se evidentemente de uma inno- 


«remperatura elevada. Ventos: do-quadran- 
te norte, sujeitos a rajadas. 

Estado do Rio de Janeiro — 'Tempo: 
bom, com forte ausimento de nebulosidade, 
salyo n leste, onde será instavel com chu- 
vas, passando a bom com nebiulosidade, Tem. 
peratmra: elevada. , 

- Estados do Sul — Tempo: bom, entre 
nublado e encoberto até Paraná, onde se 
instabilizará e instavel nos demais Estados; 
chuvas. Nevoeiros esparsos, Temperatura; 
elevada, salvo no Rio Grande, onde entrará 
em declinio. Ventos: 


; , Rr E carro do Nordeste a sueste, 
rector, regulamentando aquelles srviços tem que todo mundo conhece, podemos tirar da. com o 992 e ninda o art, 265, por força do vação os serviços telegraphicos do paiz rôndando para o quadrante sul, no  extre. 
aquelie objectivo entrevista que o sr Paulo Ramos, interven-> art. 24 do dec. 3.152, tudo combinado com muito embóra nenhuma notícia publica te- mo sul: rajadas, de frescas n muito frescas. 


Ha. entretanto, na entrevista do capitão 
Faria Lemos um trecho que não ficou hem 
claro, E” possivel que o reporter não sou- 


tor federal no Maranhão, concedeu hontem 
ROS nossos brilhantes confrades da “A 
Noite”, 

Disse o referido interventor: «Delxet 


os artigos 21 8 3º e gh 8 90: Angelo Pagani 
Sobrinho, Antonio Pagani, Nilo Puúliva, ala- 
rico Delmaestro, Genserico Encarnação, Join 
Baplistu de Castro e Vitalino Biancuci, nos 


nha epparecido como informacão sobre o 
assumpto. Por isto mesmo seria interes 
Suntissimo uma informação sobre 'o 1S- 
sumpto Supponha-se que na vua a que se 


DIARIO CARIOCA 


CARIOC 


Propriedade da S/A DIARIO CARIOCA 


besse interpretar o pensamento do director em cofre 6.900:0003000. A paganientos em avts. 221 combinado com o art. 224 e 9] destine º «despacho não pusse nem bonde EXPEDIENTE 
do Departamento dos Correios e Telegra- dia. Isto sem falar nos 5.000:0005 de apoll- % e ainda no art, 265 por força do ar- nem omnibus. O expedidor terá então «ce 
Phos ou este não conseguiu se tornar com- ces resgatadas e que mandei incinerar faz tigo 27 do dec. 3.152, tudo combinado com pagar c taxi com & bandeirada de tres mil DIRECTORES : 
preensivel, : onnamno er e setenta ra o art. 66 & 2.º Estes denunciados e os ante. réis? op tode rd as Juniw 
s a msportar o babas- ais = SE 5 O ig = artins Gnimarã 
Diz o entrevistado: “O decreto attinze sú do interior para à capital.” riores estão incursos na letra B do art, 291, Nas recentes modificações do Departo , aes 


mento dos Correios e 


SHEFE DA REDACCAO: 





tari Telegraphos não vimos 
s particulares, Aqueilo que Lo meio Cade larou ain sr. combinado com os demais alt referidos, $s À 
A aniado j dio corcespondeneia a Paulo e “Em” 1988 0. Estado spito tudo da Consolidação das Leis Penaes da nenhuma referencia, nenhuma explicação . DO ——— — 
outrem, que não seja curta de recommen- cerca de réis 30.000:0005 daquelle maravi- Republica,» ne one Caso Bór este Raro queria a Enatioto ra ET BNIGO/; do nO, CARIOCA 


dução on apresentação, será autuado em ta- 
grante e ao mesmo tempo imposta a multa 
correspondente”, 


lhoso côco. Mais não exportamos porque 
não tinhamos estradas para trazer o ba- 
bassú até o porto de embarque." 

Por essas simples palavras do sr. Fau- 


Aht estão os nomes dos que assaltaraim 
o Thesouro do Estado e da União. E' pre- 
ciso que sejnin peln Justiça punidos exem- 
Plarmente. O interventor "cumpriu o sen 


mos necessario uma explicação no publico que 
está, naturalmente, estranhando a innovação, 
Mesino porque póde ser que isto seja algun 
dispositivo de regulamento antigo que se 


— Telephones: Gabinete 
“Administração, RR-3 
23 - 0671 e 23- 
Assignaturas, 


do Direcior, 23-1U493 
035 Keduccão, 
0330 — Officinas, 22 - 0824 — 
22 - 3018 — Gravura, 22- 1735 


Ora, tomada no pé da letra essa decla- lo Ramos pode-se bem avaliar o quanto jem dever, apresentando-os aos tribunaes, Cale esteja pondo em pratica. ED SS ad e A 
tação, sem a necessaria explicação, ficave- soffrido a, economia nacional com a falta de agora a estes applicar, sem maiores delon- pi . PUBLICIDADE, 22-3018 
mos diante de um absurdo. Supponhamos rodovias capazes de attender às nossas ne- gas, ar penalidades legaes. Em outro paiz A SINTIAÇÃO DE RT Rr a 
que uma pessôa tenha necessidade de en- cessidades, elles talvez pagassem com & vida esse eri- FRANCO ASSIGNATURAS , 
viar a outra Reis soro de a DEE SRS ACRE me contra e economia nacional. Aqui, po- MARECHAI Peétnin annunciou em Para o Brasil ; Para o Exterior : 
te, cuja respos eve ser mandada pelo > 'rém, além do direito de defesa, ainda se Burgos ser portudor de unã Anno.... so ; 
portador, Que fazer? O nosso Correio não IMMIGRAÇÃO lhes permitte nté o abuso intoleravel dus O Mensagem Ído as ER ARE Semestre. senao nr : insano 
chega ninda a um grão de perfeição que ORTUGUEZA . 


Brasi] teve de orientar sua politica 


chicanas Judiciarias..,. 


ao general Francisco Franco, dizendo que 








possa attender a casos dessa natureza, que Have : 7a sm ma Se Os fialianos não deixarem o sólo hespa- Venda avulsa: Capital, $200; Interivr, S300 
aa a li Pa Culttude A) UNIDADE CADMINISRR ATIVA doe Prenea não devolverá o ouro recebi. . Aos domingos, 8200 — Interior 8300 
novamente: que faze É obrig ta, es- de razões de ordem economica, racial e po- No CAES - do das mãos dos republicanos; nem as Armas E! cobrador autorizado o sr, J.T. de Cervalho 
mettente a pôr no correio a sun carta, e litica, No primeiro caso, deve-se reconhecer OR despacho do chefe do Governo, que estão em seu poder, Ao mesmo tempo, ———— 

perar tres dias que a mesma seja entreguo que não podia o nosso governo continuar per- P foi determinada a entrega à Admi- um telegramma de Paris informa Que 300 INSPECTOR VIAJANTE 

ce ficar com seus interesses prejudicador? mittindo a entrada, no territorio nacional, nistração do Cães do Porto dos seis milicianos da Hespanha — primeiro grupo Percorre o interior do paiz a serviço desta 


E à correspondencia para os jornnes, os no- 


de elementos que não vinham collaborar no 


Ur = 


armazens que se encontravam 


dos 22.000 que se acham hos campos le 


folha o sr. Romualdo Perrota, nosso 


ticinrios que todas as associações, clubs, etc, Progresso do paiz, Tinhamos de traçar di- rendados às companhias nacionses dc concentração da França — foram autoriza. inspector via jante , 
enviam ás redacções, noticiarvio feito num rectrizes seguras, afim de determinar quacs navegação, Essas medida, que me: dos a servir na “Legião Estrangeira”, 4) Endereço telegraphico : DIARIO CARIOCA 
i - . à tentes immigratorias convenientes à receu interpretaçõ mais divergentes, facto representa uma advertencia ao pene 
dia para salr no outro pela manhã? as corren er pretnções as : : É Ecne- 3 CORRESPONDENCIA 
Ahi estã uma séric de perguntas que o manar dao qa a acaba de ser esclarecida pelo iadaç Ee Rn. PE O Soverno nacionalista não Toda a correspondencia com valor ou sobre 
E Pata a Invoura, de sorte que. em pr , sn “servi ensenheiro Syl- atender aos. desejos de Paris, serã -  aSsUmptos a 
são motivadas por aquelle: trecho da entre- dente daquelle “serviço, o eng o arma Ptos que entendam com assignaturas 


vista do capitão Faria Lemos, cuja resposta 
desejariamos receber para orlentar o pu- 


blica, 


& immigração urbana não nos convém. Não 
precisamos de aggravar os problemas de Hy- 
pertrophia das nossas cidades, principalmen- 
te nesta capital, 

” Pelo aspecto ethnico, a fixação das quo- 


vestre Gomes de Araujo, Disse elle “que a 
cabotagem se encontrava submettida a dois 
tratamentos differentes, que constituiam uma 
desigualdade ce situações incompativel com «à 


ãos mais de 200.000 milicianos hespanhdes 
sob a bandeira tricolor. Uma outra noticia 
interessante; — q general Minjn foi convi- 
dado a Derinaneçer no territorio Trancez, fl. 


Fono ange s ay 


2 -OULros ce interesse da administração qeve 
ser dirigida ao gerente do DIÁRIO CARIOCA 


REPRESENTANTE EM B. MORIZONTE : 
OSWALDO MAESOTE 











CINEMA 








Cid dado dd dd dd e do dd o 


“A Grande Valsa” : 








a ultima modo... 


Ver uma, duas e tres vezes — e commentar com enthu 


sinsno, — 


“A Grande Valsa", o vietoriosissiímo romance 


musical que o “Metro” está exhibindo ha varios dias para 
multidões, — é n ultima moda, Em Copacabanu, na Tiju- 
ac, no Centro, no Meyer ou no Grajahu', falar das maravi- 
lhas com que “A Grande Valsa” está embriagando e apai- 
xonando a cidude, é o assumpto do din, Nos salões de baile, 
parece já não haver o mesmo geito para dansar o fox ou 
ensalar as extravagancias do swing, tal n fascinação que à 
valsa está novamente exercendo sobre todos. Johann Strauss 


estã começando, entre nós, a 
ou Ribbins... 


substituir Gordon and Revel 


Em meio a tudo Isso, o “Metro” vae registando um dos 
records mais brilhuntes de sua historia, “A Grande Valsa” 
continúa em enrtaz e continuará por muitos dias, A cida- 
de está, francamente, do romance de Luise Ralner, Fernand 
Gravet e Miliza Korjus,,, O Rio está francamente apaixona- 
do pelo espectaculo inconfundivel que a Metro-Goldwyn- 
Mayer lhe mostrou com orgulho, para revelar-se precisa- 
mente o mais bonito, envolvente, harmonioso dos romances 


musicaes já editados em seu 
na California... 


“mundo” de Culver City, lã 


DELES IDIPDEDILILLLLDSDILDILPLDOLDDELDDLDDDODDDDESDIDIDIDO 


“Charles Farrell, sente-se 


orgulhoso por ter sido o 


| “idolo” da bella Alice Faye quando pequena 


Uma scena de “Heroinas do 


depois de 
UE 
“ Ha 11 annos atraz, Uma sym- 
pathica Jourinha, bem joven 
ainda, sentou-se muito silen- 


ciosamente numa das luxuosas 
poltronas do mais bello cineina 
de Nova York, 

Fora apreciar o seu “idolo”, 
es! vu enthuslasmuda, e ansio- 
sa esperava que começusse a re- 
presentação de “Setimo Céo”! 

Essa mesma lourinha, é hoje 
o “idolo” de muito rapaz bo- 
nito.,, pois, nio é outra que a 
bella Alice Faye, protagonista 
do tantos film de valor, e ajun- 
tundo mais um, na conta de 
seus successos, u ser apresenia- 
do segunda-feira, na téla do 
Palacio — “Rainhas do Ar”. 

Quanto no “idolo”, com toda 
a certeza já o advinharam, era 
Charles Farrell, o apaixonado 
“Chico” que vivia nas aguus 
lurtnadas de Paris, ; 

Quando Alice e Charles 
contraram-se no studio, 
de começar a filmagem 
“Rainhas do Ar”, ella não 
poude resistir à tentação de 
contar-lhe tudo, lembrando-se 
do facto, como se estivesse pas- 
sado na vespera., 


Contou-lhe com. tanto en- 
thuslasmo, «que Charles, “todo 
prosa”, não poude deixar de 
dizer-lhe: 

— “Alice, porque não me cs- 
creveste uma cartinha, dizendo 
que eu era o teu artista predi- 
lecto, e que assististe o meu 
film mais de ) vezes, só para 


en- 
antos 
de 





Ar” que o Palacio nos dará 
amanhã 


ter o prazr d “admirar-me"? 

— “De que adiantava, que 
farias então? 

“Enviar-le-ia como à muitos 
outras, uma fotographia auto- 
graphada !” 

Cairam na gargalhada, e pre- 
pararam-se para a filmagem da 
primeira scena, sorrindo um 
para o outro, como dois íntimos 
amigos de infancia! 

A vida é assim mesmo... 
quanto mais impossivel parece 
ser uma cousa, mais posivel € 
realizavel é“! Jamáls Alice, 
quando pequenina, julgou ter 
a grande felicidade de ver “bom 
de perto o seu “idolo”, e por- 
tanto... juntos collinboram na 
mesma e grandiosa pelliculu — 
“Rainhas do Ar”. 


A pellicula começa no Aero- 
porto Municipal de Los ange- 
les, onde um grupo de destemi- 
das e jovens aviadoras, prepa- 
ram-se para uma grande corri- 
da sensacional, Ha momentos 
de grande emoção! Um acro- 
plano ecahe, todo incendinão! 
Quem será a victima?,.. 

Commovente, espectacular, e 
cheio de imprevistos palpitan- 
tes, “Rninhas do Ar”, é uma 
das optimas pelliculas ca pro- 
ducção de 1939! 

Alice Faye, Constance Ben- 
nett e Nancy Kelly são as tres 
protagonistas, coadjuvadas por 
uma infinidade de optimos ar- 
tistas, 
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Os “Cadetes do Barulho”, vão fazer “o diabo”, 





A | 
“=. Priscilla Lane num momento 
o Odeon nos dará 


Rufios de trmbores, musica 
marcial, brilhantes uniformes o 
corações, que batem com o vi- 
goroso urdor da juventude 
Todo um mumio de joviaes 
brincadeiras, surgirão, a partir 
do 2º feira, na téla do Odeon, 
com esse film sobre a vida dos 
cadetes da Academia Militar da 
Virginin, sempre loucos Dor 
uma bôa farrinha e dividindo 
todo seu tempo entre a sisudez 
dos livros e O encanto das pe- 


quenas. 


“Cudctes do Barulho” (Ben- 
ther Nat), com o par mais “ex- 


segunda-feira, no Odeon 


de “Cadetes do Barulho” que 
segunda-feira 


plosivo” da netualidade, Way- 
ne Morris e Priscilla Lane! 
Os seus beijos têm muis va- 
lor, O seu flirt é todo wm fogi- 
réo, quesnáda consegue apagar! 
Com elles uma turma Lambem 
do barulho: Johnnie Davis, 
Jane Bryany Addie Albert, Et)- 
nald Regan, Jane Wyman e 9 
veterano Henry: O'Neil, que é 
um severo 'commandante, mas 
“ quem a filhinhas ima saroli 
que flirt com os cadetes, save 
“desarmar” facilmente, É 
Eis o espectaculo que sera 
offerecido pela Waimer, a pai- 
tir de segunda-feira, no Odeon. 


| 


— 


* Emile Zoln”, 
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Capaz de ouvir e de entender “estrellas”... 





0 


galã de “Onde Estás, Felicidade ?” fala sobre as 
figuras femininas do celluloide 





Tanto se fnla, agora, tanto se 
discute, tanto se diminue, tan. 
to se exulta o cinema brasileiro 
que nada mais opportuno do 


que o lnnçamento seguido, «ds 
films nacionaes, como vem fa- 
zendo a Ginédia, E' o melhor 
argumento, este: exhibir, Mcs- 
mo porque até verto azedume, 
constatudo na billis dos cuva- 
lheiros que emlatam a nossa 
producção sem motivos ciuros 
até mesmo Isso é prova de que 
vae escasseando a argumenta- 
ção... ainda agora temos ahi, 
annunciado, mais um (tilm lon- 
go, “Onde estás felicidade”.., 
que será estréndo segunda-feira 
17, no Broadway, celluloide di- 
rigido por Mesquitinha e cstrel- 
lando Alma Flora, uma revela. 
ção neste seu primeiro grande 
trabalho diante da camera, 
Num encontro de ruu com o 
actor Rodolpho Muyer que é o 
gali do film amando elle 
Alma Flora e Nilza Magrusoi 
outra estrellinha de que o pu- 
blico vne gostar muito, tanto 
ella faz bem o seu papel de 
“Onde estás felicidade” — in- 
terpellamos o brilhante “astiv” 
sobre o que acha do novo tim! 
— Avho-o optimo, sem ser 





o super film que andam a esl- 
gir do cinema hacional é um 
film para divertir e agradar o 
publico de cinemas, cupasz de 


difterenciar um film de um 
“abacaxi”... Em “Onde estás 
felicidade” ha” uma historia, 


com princípio meio e (ln. O 
elenco, excepção feltu aqui do 
seu crindo, é excellente, bem di- 
rigido por Mesquitinha, corse- 
guíndo-se desempenho  prino- 


roso em cinematogrphia dc 
primelra ordem. 

— Quer dizer que voce luz 
fá? 


— Absoluta “Onde estás [e- 
licidude"? é uma produção de 
successo e marcará uma etapa 
no cinema brasileiro, uma eta- 
pa que será constituida pela 
nova producção da Cinédia 
onde já está em filmagem mais 
uma historia “Onde canta o 
sabia” para revelar no Brasil 
uma nova brilhante estrelia 
Sonia Ollicica,.. 

E Rodolpho Mayer conclue: 

— Alma Flora, Nilza Magras- 
si, Sonia Oiticica... O Cinema 
nacional está de parabens... 
Veja Alma, Nilza em “Onde 
estás felicidade” e depois, diga- 
me alguma coisa... 


“A Besta Humana”, o empolgante film francez 






Ea 


extraido de um romance de Emilio Zola 


Uma scena do grande film, francez “A Besta Humana” 'que 


veremos em dois cinemas, si- multaneamente, Plaza e Pathê 
Pala cia ' 


Jacques Lentier é em “A Bes- 
ta Humana" o producto do al- 
coolismo de seus antepassados. 
Membro da degenerada fainiaa 
dos Rougons-Marcquart, cai- 
rega no sangue um mal hedioti- 


do. E' um homem que mão 
pode amar... sem sentir uta 
furor homicida agital-o,.. Elle, 


Severina e Roubaud formam O 
trio dessa obra empolgante, na 
qual o proprio Lombroso ceto- 
nheceu o primeiro passo da li- 
teratura no sentido de divulgar 
os progressos da sclencia,.. 
Nada micihor do que o proprio 
Zola para descrever o extra- 
nho mal do seu personagem. 
Vejamos Jacques Lentier atra- 
vês das palavras do grande ro- 
mancista para confirmarmos a 
seguir, quando o film fôr pro- 
jectado na téla, a notavel *“'pa1- 
formance” de Jean Gabin, en- 
carnando com n sobriedade a 
sua arte immensa o atormenta- 
do machinista da “Lison”, q 
locomotiva da Estrada de Feiio 
Paris-Havre. Tem a paluvia 
Emile Zola: 

“Elle não se pertencin mais, 
elle obedecia gos seus musculos, 
à hesta furiosa, Entretanto ce 





“O Murido 
mani assombrado” (€ United ) 
com Constance Bennett, Horn- 
rlo:Z— 4 — 6 — 8e 10 horam 

PLAZA eTPriumpho de 
Amor” (Universnt) com Joel 
Mne Crea. Horario: 2 — 4 — 6 
— 8 « 10 horas, 

METRO — “A Grande Valsa” 
(Metro Goldwyn) com Fernand 
Gravet, Luise Rulner e Milizn 
HKorjus, Hornrior 1/2 dia — 7 — 
4—6— 8SeiW horas, 

PALACIO — “Kntin” (Allinn- 
en) com Danfelle Diarricux, 

9DEON — “Anjom de Cara 
Suja” (Wurner) com Janíes Ca- 
guey, — Horario: 2 
— 8 e 19 horas, 

IMPERIO — “0 Duplo Enl- 


SÃO LUIZ 


— + —-— 


ema” (Metro Goldwyn) com 
Melvyn Douglas. — Horarlo: 2 
At Nemn horas, 
GLORIA — “Os Segrelos de 
um Dom João” (United) com 


Fredric March é Joan Bennett. 
— Hornrio: d - É — & — Se 
0 horas, 

PATHE! PALACIO — “Codl- 
go Secreto L. B, 17” (Art- 
"itma) com WiHlIy Hirgel. — 
Horario: 2 — 3.40 — 5,20 — TA 
— 8,40 e 10.20 horns. 


REX — “Se cu Fôra Rel” 
(Paramount) com Ronald Col- 
mnn, Horario: 2 — 4. = 8 — 8 


e 10 horas, 
BROADWAY “a Vidn de 


Paul Muni, 


eom 


não bebia, recusava mesmo uia 
pequeno copo de bebida, tendo 
observado que uma. pequena 
gotta de alcool o enlouquecia. 
E elle punha-se a pensar que 
pagava pelos oulros, os paes e 
os avós que haviam bebido, as 
gerações de hbebedos das qunes 
elle herdara o sangue estrasu- 
do, um envenenamento. lento, 
uma selvagerin que 0 irmaniva 
aos lobos devoradores de mu- 
lheres, mo fundo “dos, bot- 
ques...” 

As palavras acima definem 
toda a tragedia de Jacques 
Lanticr e servem para demons- 
trar o violento anathema ue 
“A Besta Humana” contem 
contra os pães que pelos seus 
vícios arruinam os seus desceli- 
dentes... 


“4 Besta Humana” dirigido 
por Jean Renolr e interpretado 
por Jean Gabin, Simone Simon, 
Gaston Ledoux e Carette 
film que é uma gloria legitima 
da moderna cinematographia 
francera — será estréado 2 
feira proxima, simultaneamente 
em dois cinemas: Plaza e Pathé 
Palacio, | 


CARTAZDODIA; 


z 


— Hornrios — | - U — E € 
10 horan, 

OINEAC TRANON — “Im- 
prensa Animnda Cinene", tor 


nnes” e “Desenhos due AValt 


Disney, 
CENTRO 


ELDORADO — “O Cow hoy e 
n Grá-finu” e “O Desafio". 

PARISIENSE “Vão Sem 
Regresso” “e “Dize-mo em 
Frances". ; 4 

OPERA — “0 Gindindor”" e 
“Jogo de Smina”, 

METROPOLE — “A Tugn de 
Mr. Mato”! e “Agnrrem entn 
Normalista", 

PATHE' 
murn/” e 
idem”, 

POPULAH = “Carnot de Bnl- 


“A Filha do Sa- 
“Policinl. entre Ban- 


le”, “Meftormatorio! e “O Eun- 
tnsmãa dam Planícies”, y 

PRIMOR — “Pequena Snpe- 
en" e “7 Peccadores", 


FLORIANO: “O Pequeno 
Petulante” e “Honrando a Far- 
da", 

PARIS “O Camonidongo 
Asult e “Amor no Carcere!, 

Ss. JOSE! “Conquistndores 
do Ar. 

mais — “Patenlha Submari- 
na” «e “Almas Bravias”, 
IDEAL — “Evan vo Tribunal” 
“Oo Segredo de Lady Helen”. 
LAPA — “Ploto de Provus” 
e “Mr. Moto se Aventura”, 


c 








| 
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AOS DOMINGOS, AS "MARIMBAS'* ACTUARÃO NA PRA-9 ““PROGRAMMA CASÉ” ÁS 15 HORAS 





MEM DE SA' — “Fibra de 
Campeão” e “Almnmas sem Ru- 


BAIRROS 


POLYTHEAMA —“mMarin An- 
tonietin”, 

ROXI — “Anjo da Felicidade” 

PIRAJA! =. “O Vnile dos Gt- 
enntes”, 

IPANEMA — “Por Contn do 


Honiíncio” e “Helampngo da 
Pinta”, 

RITZ — “Pequena Sapecn" e 
“72 do Dinho”, 


AMERICANO — “Legiio dn 
Indian” e “O Bando dos Fantns- 
mam" 

RIO BRANCO — 
mn Mocidnde” e “Epopéa 
Juan”, 

CENTENARIO — “Ednde Pe- 
rigosn” e “Relnmpago da Pis- 
ta”, 

BANDEIRA — “Ilha do FPa- 
ralso” e “Amor em Duplicata”, 

AVENIDA — “0 Cowboy e a 
Gra-finn". 

AMERICA — “Anjo da 
eldnde”, 

CAPUMBY — “Juventude Va- 
tente” e “Raptado”, 

BRASIL —“Mile. Frou-Frou” 
e “Caravana do Progresso”, 

GUANANT — “Os Miseravein? 
e “Amor de Ida e Volin”. 

APPOLO — “Joven no Cora= 
ção” e “Honrando a Farda”, 


JOVIAL — “Brnnen. de Nes 
ve! « “Doplo Perigo”, 
Ss, CHHISTOVÃO — “Bohe- 


“Aproveite 
do 


Fell- 


mio Enennindor” e “No Velho 
Rancho”. 

TIJUCA — “O Accusndo nº 
42" e “0 Fantnsma das Plant- 
eles”, 

VILLA ISABEL 
Frou-F'rou”, 

VELO — “Eva no Tribunal" 
e “Almas com Luta”, 

EDISON — “Legião 
din" «e 
Nulte”, 

HELIOS “Patrolha Sub- 
marina! e “Vingança Fatal”, 
eEribra 


ame. 


“Pugitivos por 


GRAJAHO" de 


CumpeÃo”, 
FLUMINENSE — “Joven 


Coração” e “Sombras Sobre q 
Afrien”, 

MARACANÁ — “O Valle dom 
Glimunten”, 

HADDOCK LOHO —“An Duns 
valsas e “A Ultima Etapu”. 


/ SUBURBIOS 


' (CENTRAL) 


MASCOTTE — “O Gludindor” 
e “0 Jogo de Sulnm'!. 

MEYER — “Princesa do El 
dorndo” ec “0 Segredo do Em- 
pentor”, 

PARA 
rigosn”, 

BENA-FLOR — “EProdígio de 
Fanenria” e “Sombras sobre u 
Atrien”. 

QUINTINO “Hotel dm 
Surpresas? e “Quando nos Ci- 
mma, 

PIEDADE — “Do Mundo Nú- 
da se Levn”, 

MODELO — “O Bohémio En= 
enntndor” ec “Almas sem Ru- 
mo”, 

MADUREIRA — 
do Hontíncio” e “Ilha 
entimo", 

MODERNO 
Escnrinte” e 


cão”, 
SUBURBIOS 


(LROPOLDINA) 
HOSARIO — “linde Perlgo= 


TODOS — “dude Pe- 


“por Conta 
do Po- 


— — “Pimpinella 
“A Unica Solu- 


si 


RAMOS — “Branca de Ne- 
ve”, 

PARAISO — “Lobos do Nort- 
te”. 

ORIENPE — “A Dama das 
Camelinn”, 

PENHA — “0 Grande Mo- 
thu”, 


SANTA CECILIA — “Jlhn dos 
Destinos”, 


atravez 


NACIONAL 


as em 


JORN 


jssoras* 


LDO BRASIL 


IPANEMA 


ramma 


Este pros quarta 


s as Zas., 


* 
toda 


estará 
se gabbados 
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1 O extraordinario poder descriptivo da musica 


patenteado em “Gunga Din”... 


Victor Me Laglen ultrapassa 
lhor.trabalho que foi 


A musica é-umar coliahoração 
indispensavel aos” films énl- 
cos!,.' Sua | acção “descriptivil 
não póde ser negada e ahi esti 
“Gungr Dim» para proval-o... 
Desde n apresentação do im, 
a musica se torna um factor 
indispensavel... Ella torna-se 
melancolica,” mysteriosa, agita- 
da, empolgante, de-nçeórdo com 
as sitlunções criadas no ceslhi- 
loide, “e, as seenas - tormium-se 
mais impressionantes minis 
commoventes iou “mitis empo!. 
gauntes: Com a collêboração mu- 
sicnl.,. Ninguem, estamos cer- 
tos, conseguiri esquecer aquei- 
la musico fantastioa que anacom - 
pauha;os combates mais veuts 
que já se trayarum ni téla & 
que constituem tima des itis 
fortes ntraações. de “Gungu 
Din"; quanto mais necesa. s 
Lorna mn luta mais nvalassadora 
a musica, €, .[naimênte, quando 
us tropas derrotudas: batem em 
retirada,. quando + inglezes 
dominam « situação, ella pnre- 
ce entôar um: hymno de glo- 
ria... E, como: impressionum 
aquelles sons mysteriosos que 
acompanham. os ritunes dos 
“thugs"... Como - commovem 
aquellas notis tristes que le- 
vam as ultimas palavras ao 
agundeiro hindu" que se sacri- 
ficou por uma patria que não 
ern sua, E! valiosissima q 
contribuição da musica em 
“Gunga Din”, esse: film gigan- 
tesco em cuja -produtção foram 
gastos tres annos de trabalho e 
mais de dois milhões de dolla- 
res... Alás, em “Gunga Din”, 





Y 
em “Dunga Din”, o seu me- 
em “Q Delator” 


tudo é valioso, tudo é magls- 


tral: os punoramas immensos, 
n direcção perfeita, q Interpre- 
tação admiravel de Cury Grant, 
Victor Mec JLaglen, Douglas 
Fairbanks Jr, e Sam Jaffe, n 
photographia impeceavel, O réu- 
lismo intenso dos seus combi- 
te8... Essa pelicula, de cuja 
producção se orgulha a RRO 
Ratio, será finalmente exhibi- 
da, simultaneamente, nos cine- 
mas São Luiz « Res, no proxi- 
mo dio 21, 





No Departamento Na- 
cional do Trabalho 


O MINISTRO DO TRABALHO 

EM BESPACHO COM O SEU 

DIRECTOR, TRATOU DE VA- 
RIOS ASSUMPTOS 


Com o sr. Waldemar Falcão, 
ministro” do Trabalho, despa- 
chyu hontem, no Departamen- 
to Nacional do Trabalho, o res- 
pectivo director, sr. Mathies 
Costa. O titular da pasta do 
Trabalho. tratou de varios as- 
sumptos relativos à vida synal- 
cal e á fizcalização das leis so- 
claes, informando-se ambem 
sobre o andamento dos traba- 
lhos «da commissão especial en- 
carregada de elaborar os ante- 
projectos de lei reguladora da 
profissão de enfermeiros e dis- 
pondo sobre a aprendizagem 
dos menores em fabricas e ou- 
tras officinas do trabalho, 











nado sós 
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À Reunião Desta Tarde no 


Hippodromo 





DE DIFFICIL PROGNOSTICO O 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Abril de 1939 
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ES 


MONTARIAS 
1.* — Premio “Saphinha” 
1.000 metros — 10:0008000, 


o 


A A 7? 
1) A Ha 


MAU, pita 
Sl » MMA 


À 
1/47 
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2* — Premio “Krebelina» 
1.200 metros — 7:0008000. 


Brasileiro/;sssano cum * 


o 


Marapiré, J. Canales , 


HANDICAP FINAL (Ste res 





|] 1º CARREIRA | 


GRAJAHU! — 58 kilos, 
- Em sua penultima exhiblção, 
com 52 kilos, ganhou de Lamina 
e Caratinga e, ha uma semana, 
escoltou Lamina e Caratinga. 
Póde ganhar sem surpreender. 

MYRNA — 54 kilos, 

Vem actuando 
nos custa crêér 


pho, 

GABINO — 586 kilos, 

Acaba de escoltar Lamina, Ca- 
ratinga ce Grajahú, Já ganhou 
de umn feita destes mesmos ad- 
versarios, Inimigo certo, 

SAQUAREMA — 54 kilos. 

Competidora discreta. 

FLAMENGO — 56 kilos. 

Este anno ainda não correu 
na Guvea. Em seu ultimo com- 
promisso, no anno passado, ga- 
nhov de Quadrante, Grato, Li- 
do, Abacaxi, Braune, Lutando, 
Suquarema e Kalife. A maioria 
desses animaes está actuando 
em melhores turmas, Dahi a 
sua chance, 

UKRANIA — 50 kilos, 

Sem grandes pretensões, 


f 2º CARREIRA | 


-*CHICOTE — 48 kilos. 
Em suas duas ultimas apre- 


tão mal que 
no seu trium- 
















4! 

( ” Recatada, D. Ferreira . 
3* — Premio “Maimara” 

1.400 metros — 5:0008000, 


sua chance é notavel, Fire Ral- 
ser velu da mesma turma e ga- 
nhou aqui! 

HARAS — 53 kilos, 


1.600 metros — 4:0005000. 


AEDO — 51 kilos, 
Querto de Fire Ralser, Victo- |I—1 Kudjar. A. Molina, 


ra Regla e Niobe, deverá che- |2—2 Lido, R. Freitas ., .. 
gar agora mais proximo. Y—3 Uyrapara, J. Canales .. 


4—4 Galopador, W. Cunha , 
| 5º CARREIRA | y 5 Passaporte, D, Ferreira 
FE! — 59 kilos. 


Vinha actuando com muita 
regularidade, quando ha duas 
semanas perdeu para Indaya- 
tuba, Valdo, Braza Viva q Ara- 
taú, Em condições de rehabi- 
litar-se. 

DISCRETA — 53 kilos, 

Competidora certa apesar de 
suas duas feias performances |5 
anteriores, 

ARATAU! — 55 kilos. 

Acaba de escoltar Indayatu- 
ba, Valdo e Braza Viva .Pode- 
rá ganhar, 

SUFRAGIO — 55 kilos, 

Não acreditamos. 


( 6 Bracatés, C. Morgado .. 
5* — Premio “Therezina" 
1.800 metros — 4:0(105000, 


l—1 Sarguenol, S. Batista . 
2—2 Cantor, C. Pereira . 

3—3 Ornamento, A, Molina . 
4—l Galnn, J. Canales ,.. 
( 5 Az de Ouros. R. Freitas 


( 6 Barriorreo, G. Costa .. 


tros 15:(0005000 — Betting. 
(1 L'Atlantide, J. Mesquita 
1 À 








ZA | À reunião de amanhã 
PROVAVEIS 


(1 Samir. W. Cunha ,,., 54 
t 2 Seductor, J, Canales 54 
f 3 Mapura, P. Casta .,,. 52 
2( 4 Sambador, P, Simões ., 54 
t 5 Albarran, R. Freitas ,. 54 
( 6 Apolo, A. Molina .., bt 
3( 7 Turqueza, F. Mendes ,, 52 
f B Itasso, O. Coutinho .. 54 
( 9 Camil, 8. Batista ,, ,. 54 
4(10 Peruana, CG, Costa ... 52 
(11 Yucoá, C, Pereira ,. . 52 
a 


S, 
53 


| 

( 2 Garço, P. Costa ,, .. 55 
: 3 Aduá, J. Ferreira ,,.., 53 
( 4 Gran Pina, C, Pereira . 53 
( 


58 


53 
58 


Vem melhorando aos poucos. Ks. 
Qualquer dia, surpreenderá. 1 Bradador, A. Molina ., 55 
GALERITA — 56 kilos, 2—2 Ibirá, P, Simões ,,.. 53 
Estreante, Vem de 5. Paulo [33 Diamantina, R. Freitas 53 
onde andou actuando regular- | 44 Tamborim, D. Ferreira 55 
mente. Ae Elfa, G. Costa .. ., 53 
URACO! — 48 Kilos o 
; E ( 6 Tinguassiba, J Canales 53 
LD) 2 , 
pet leve dá-lhe alguma 4» — -Premio “Uberaba” — 


54 
58 
55 
54 
57 


56 


6.: — Premio “Classico Cor- 
deiro da Graca” — 1.000 me- 


Ks. 
52 
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OFerroCarril Oeste não Dará ao Vasco 
os Passes de Gandulla, Emeal e Dacunto 


"JU gremio cruzmaltino preterido n as negociações pelo Boca Juniors 














Sr. Luiz Aranha, pr esidente da C. B. D. 


 NUNCIO — 50 kilos. 











| 
sentações, consegulu dois segun- | BRAZA VIVA — 53 kilos* ( ” Saphinha, A. Molina .. 56 
dos lógares, um para Prateada, | Gostamos de sua ultima ex- | ( 2 Hazel, S. Batista ., .. 55 
dominando Veronica e Clipper e | hibição, ha duas semanas, quan» |2! 
o outro, ha uma semana para | do escoltou Indayatuba e Val- | (3 Caclula, J, Santos ., . 54 
Veronica, na frente de Laila, gos do mr adversa- 4! 4 Izar, J. Canales ,, .. 53 
XNamete e Clipper. O peso leve | rlos, é a candidata «que se im- 
dá-lhe antas CHADOS dahi | põe. (5 Viola. D, Ferreira .. . 51 
acreditarmos no seu triumpho. RIGOROSO ——. 55 kilos, (6 Krecbelina, G. Costa .. 57 








ODING — 52 kilos. 

Ha dois annos que não cor- 
re na Gavea. Reapparece em 
bôas condições, 

CLIPPEN — 52 Kilos, 

Suas duas ultimas exhibições 
estão indicadas em Chicote, 
Consideramol-o inimigo, 

OITIBO! — 52 Kilos, 


Vem de conquistar um trlum- 
pho sobre Dinmantina e Thirá. 
Dada a fôrma dessa victoria, 
poderh repetir, 

DINDA — 53 kilos, 

Assim, assim... 


| f! CARREIRA | 
PHARSALA — 56 kilos. 





Reappareceu ha quinze dias, 
nada produzindo. Só se me- Fez seu reapprrecimento em 
lhorou cem por cento, nossas pistas, ha uma semana, 


LAMINA — 56 kilos. 

Entre seus coetanços acaba de 
ganhar de Caratinga e Grajuhi, 
Mesmo nesta turma, tem chan- 
ce, pols se adapta muito bem à 
pista de afela pesnda, 

URCA — 56 kilos. 

Augmenta a chance da sua 
companheira acima, 


de modo nuspicioso, pois con- 
segulu ganhar de Copeta, Ame- 
ricano e Alegria, na grama 
onde corre melhor. Mesmo na 
grein, poderá repelir, 
AMERICANO — 55 kilos, 
Vem de escoltar Pharsala e 
Copetn. Dava quatro kilos à 
primeira e agora della recche 
um. Em condições de desforrar- 


se, 

CARNAVAL — 54 kilos, 

Fol o sexto collocado na car- 
reira acima, na grama, Parece 
adaptar-se melhor à areia. 
Dahi... 

AZ DE PAUS — 58 kilos, 

Baixou de turma. Ha tres se- 
manas só perdeu para Cantor. 
Nesta companhia é capaz de ga- 
nhar folgadamente, 

CONDAL — 58 kilos, 

Vae estrear em regulares con- 
dições. 

ALEGRILLA — 48 kilos, 
Acaba de escoltar Pharsala, 
Copeta e Americano) O peso le- 
ve dá-lhe grande chance, 
PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 

Flamengo — Grajnhú — Ga- 
hino, 

Clipper — Chicote — Lamina, 

Casanova — Prateada — Nun- 
cio, 

Ansina — Victoria Regia — 
Canto Real, 

Braza Viva — Arataú — Fé, 
ci —- Americano — Phatr- 
sala. 

MONTARIAS PROVAVEIS 


1º — Premio “Ufal” — 1.200 
metros — 4:0005000, 





| 3º CARREIRA | 





Vinha actuando muito hem, 
haja vista seu segundo logar pa- 
ra Carassi, quando ha uma 
semana perdeu para Brauna, 
Qui-ta-ta, Casanova, Miss Bá, 
Prateada e Rosilegio. Capaz de 
rehabilitar-se e pregar uma 
peça nos seus advyersarios. 

CASANOVA — 50 kilos, 

Vem de escoltar Braunna e 
Qui-ta-ta, Livre dessas duas 
eguas, é o candidato que se 
impõe. 

OITICHI — 50 kilos. 

Como corre bem em pista de 
arcia pesada, é preciso tomar 
cuidado com elle, 

MISS BA' — 52 Kilos. 

Reappareceu ha uma sema- 
na escoltando Brauna, Qui-ta-ta 
e Casanova. Melhor preparada, 
póde figurar com exito. 

NHA DUCA — 53 kilos, 

Achamos a turma superior aos 
seus recursos. 

PRATEADA — 52 kilos, 

Partiu muito mal ha oito dias, 
mas no final esteve all, no bolo, 
com os seus inimigos. Em con- 
dicões de ser a ganhadora, ain- 
da mais se sair bem, 


URAQUITTAN — 56 kilos, Kilos 


Os adversarios não lhe devem | I—1 Grajahú, Canales , 56 
metter medo. Póde surpreen-|2—-2 Myrna, W. Cunha . 54 
eder d—3 Gabino, G, Costa , 5 

i |—t Saquarema, Salust,., dt 





tô Flamengo, Reduzino 56 

5 | 

(6 Ukrania, F, Mendes 50 

2* — Premio “Fire Raiser” — 


| 4º CARREIRA | 





VICTORIA REGIA — 56 ki- 


los. 1.400 metros — 4:0005000, 
Baixando para essa turma, Kilos 
ha uma semana, só perdeu para |7 Chicote, J. Ferreira . 48 
Fire Raiser, livre da qual pa-|9 Oding, R. Freitas , . 54 
rece-nos a mais provavel ga-|3 Clipper, P. Simões | 59 
nhadora,, + Oitibó, O, Coutinho . 59 
CANTO REAL —.52 kilos, o Lamina, W. Cunha .. 56 
Em seguida a dois bons se- |» Urca, J, Canales... 56 


gundos logares, um para Fada e 
outro para Jurdineira, velu per- 
der para Fire Raiser, Victo- 
ria Regia, Niobe e Aedo. Ainda 
assim, consideramol-o inimigo, 


3º — Premio “Miroro”” — 

1.500 metros — 4:000S8000. 
Kilos 

Morgado. . 50 


1 Nuncelo, 
2 Casanova Wuller , 50 


ITATINGA — BO kilos, ( 
Deverá aguardar outra oppor- |» | 

tunidade, (3 Oltichl, Salustiano. 50 
NIOBE — 48 kilos, (4 Miss Bá, Canales . 5! 
Vem de tres terceiros logares | | 


seguidos, um para Fada e Can- 
to Real, o segundo para Jardi- 
neira e Canto Real e, finalmen- 
te, o derradeiro pura Fire Ra)- 
ser e Victoria Regia. Está ali, 
está ganhando. 


(5 Nha Duca, O, Cout. 53 
(6 Prateada, G, Costa 3% 


(7 Uraquilan, Meszaros 56 


4& — Premio “Loamina” — 


—————— = e e 


MERCURIO — 52 kilos, «| 1.500 metros — 4:0005000 — 
Ha duas semanas ganhou de | Betting, 
Regia e Gangster. Aqui a col-| - Kilos 
sa fia mais fino, (1 V. Negia, Simões . 36 
XAMETE — 56 kilos. 12 G Nenl A, Diane, 54 
O velho tordilho qualquer diz th Itatinga, Coutinho . 50 
estoura por ah. (4 Niobe, J. Santos . 48 
FADA — 51 kilos. 2 '5 Mercurio, Canúles , 52 
Já ganhou destes contendo- (6 Namete, W, Cunha 56 
res. Capaz de uma falseta. 1 Fada, B. Ribeiro . 54 
ANSINA — 58 kilos, | 318 Ansina, Morgado , 58 
A turma é tão camarada que” (9 Maras, Jd. Perrejro,, 53 




















seus leitores a revista especiali- 


4; 
( "Toca, L Souza .. ... 56 
7º — Premio “Xangôr — 
1.600 metros —  4:0008000 — 

Betting. 


( 1 Xaire), A. Molina .. . 56 


Bomsuccesso, A. Brito , 49 
Indayatuba, D. Ferreira 56 


2 
3 
4 Gagé, J. Ferreira, .. .. 48 
5 Miroró, P. Simões .. .. 52 
6 
7 


3 ' ; 

( 6 Colorado, G. Feijó .. .. 58 
4! Pogyruá, J. Canales .. 56 
(” Cati, C. Morgado ... 54 
8º — Premio “Yolanda” — 
1.800 metros —  5:0005000 — 
Betting. 


l—1 Sugestivo, G. Costa ... 54 
t 2 Burú, v, Canales ,. .. 55 
2 
( “ Tapó, L. Mezzaros .. . 58 
(3 Marabô, GC. Pereira .., 52 
8| 
tá Oricana, D. Ferreira .. 58 
( 5 Everest, J. Mesquita .. 57 
4 


( ” Miragaio, A, Molina ,. 55 


“0 JOCKEY” 


será encontrada hoje á ven- 
da a revista turfista “O Jo- 
ckey”, 

O mais nntigo semanario es- 
pecializado apresenta-se numa 
edição muito bonita, 


“Turf Jornal” 
Apresenta-se novamente aos 








zada “Turl sornal”, 
O popular semanario tem to- 
dos os requisitos para agradar. 


enhum forfait 


Até às dezenove horas de hon- 
tem nenhuma declaração de 
forfait para a reunião de hoje 





havia sido entregue à Secretaria 
da Commissão de Corridas. 


“Vida Turista” ? 


Mais uma edição da revista 
“Vida Turfista” circulará hoje, 
Interessante o numero que, 


antecipadamente, temos sobre a 
nossa mesa de trabalho, 





A hora da 1.º carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida ás 14.40 mi- 
rutos, 

E O E |O CAR > O DD) 

(10 Galerita, R. Freitas 56 
4/11 Uracó, &, Mendes... 48 

(12 Aedo, S. Bapista . 51 


5º — Premio “Galopador” — 


1.600 metros —  5:0005000 —: 
Betting. 

Kilos 
1—1 Fé, N. Freitas , . 53 


(à Disereta, W, Cunha 53 


2 | 


(d+ Arataú, Caunales., , 55 
(4 Sufragio, Meszaros , 55 
3| 

(à B. Viva, G. Costa . 55 
(6 INigoroso, Mendes .. 55 
4| 

(7 Dinda, P, Costa .. 53 

6º — Premio “Cantor! — 
1.500, metros — 4:0008000 — 
Betting, 

Kilos 

|—1 Plharsula, Gusso, . 5 


2—2 Americano, G, Costa 55 
td Carnaval, Walter . 54 
t—| Az de Espadas, Red. 58 
(5 Condal, Salustiano , 58 


(6 Alegrilla, J, Fer as 








A rumorosa questão que envolve os players Gan- 
dulla, Emeal e Dacunto, ex-pertencentes ao Ferro Car- 
ril Oeste, toma uma feição séria nestas ultimas vinte 
e quatro horas. 

Como é por demais sabido, graças à imprensa, 
aquelles jogadores estão enganjados ao Vasco em con- 


dições anormacs, isto é, 
tenceram. 

Accresce a circumstancia de que o gremio presi- 
denciado pelo sr, Pedro Novaes tem feito tudo para 
obter o documento que habilitará Gandulla, Emeal e 
Dacunto a formarem na equipe cruzmaltina, 

As negociações estavam em bons termos, havendo 
o Vasco feito diversas propostas, contrapondo ás de 
origem do Ferro Carril Ocst, 

O sr. Teixeira de Lemos encontra-se ha dias em 
Buenos Aires tratando do assumpto, e hontem passou 
pelo dissabor de saber que o Ferro Carril Oeste não 
dará os “passes” solicitados por preço algum ao Vasco. 

Aggrava-se mais o “caso” tendo-se em conta que 
o gremio portenho rompeu, ao que parece, em defini- 
tivo com o Vasco, posto que ao Boca Juniors offereceu 
à venda os passes exigidos pelo club carioca. 

Hontem mesmo, pelo telephone internacional, os 
srs, Luiz Aranha e Pedro Novaes conferenciaram com 
o sr. Teixeira de Lemos e manifestaram a surpresa pela 
attitude do Ferro Carril Oeste, vendendo por 40.000 
pesos ao Boca Juniors os passes daquelles jogadores. 

O leader da €, B. D. delegou poderes ao sr. Tei- 
xeira de Lemos para tentar uma solução amistosa com 
os dirigentes da A, F. A., posto que haviam ee compro- 
mettido a auxiliar o Vasco na rumorosa questão que 
indicará certamente uma tensão entre os clubs brasi- 
leiros e argentinos, 


sem o passe do club a que per- 


Virgílio Fredí- 
ghi Arbitrará o Jogo 
Flamengo x Botafogo 


Dentre os tres nomes, 
apontados ao Departamen- 
to Technico da Liga de 
Football pelo presidente do 
Flamengo, para arbitrar o 
sensacional encontro de 
amanhã, va Gavea, consta- 
va o do veterano Virgilio 
Fredighi, que hontem foi 
escolhido por sorteio, de 
vez que os representantes 
dos clubs contendores não 
chegaram a um accordo. E” 
mais uma arbitragem espi- 
nhosa, a do velho juiz ame- 
ricano. 

Façamos votos para que 
Virgilio seja feliz e a pele- 
ix transcorra sem inciden- 
tes. 





O A RD 1 DD (o DUO 


Excursionismo 





A ESCOLA TECHNICA DO 
“o: B. ES? 
Inaugurou-se hontem á noite 
a Escola Technica de Guius Ex- 
cursionistas do Club Brasileiru 
de Excursionismo. 


A solenidade vevestiu-se de 
brilhantismo, pois marcou um 
novo grande passo em pról do 
excursionismo. 

Esta Escola Technica tem pur 
objectivo formar Guias-Ex- 
cursionistas e está de tal modo 
organizada que em um anno 
lectivo poderá diplomar quaes- 
quer cidadãos com capacidade 
bastante para organizar e dl- 
vigir excursões e explorações 
de quaesquer typns em todo o 
território nacional, 

Dentre as matérius que coni- 
poem o Programma organizado 
destacam-se as Aulas de Sou. 
corros de Emergência, de Co- 
zinha de Campanha, Telegra- 
Phia, de Topogruphia Elemen- 
tar que são de summa impor- 
tancia para o bom exito de uma 





Assembléa geral no 





excursão, 
A inauguração teve lugar na - 
sede do CB E. à ra sio| Natação e Regatas 
José, 84, 4º andar, às 20.30 
horas, Renplizar-se-à no proximo 
cio 17 do corrente, segunda- 


Dr. Walter B. Moreira | 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: R. FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198-sob 


de Natação e Regatas, afim de 
se proceder a cleição dos no- 
vos membros trunsitorios do 
Conselho Deliberalivo, para o 
bienio de 1939-1941, 


para ás 20.30 e caso não Im ja 
numero. sufficiente, dar-se-á a 
2* mely hora depois. 


| 
| 


—t— 


e e TT 


feirn, Assembléa geral, no club” 


A convocação está marcada ! 








Um «DO CEDO 





E DS ee 


MARI o] Actividades Estranhas 


de um Contratante 


de 


PORTO ALEGRE, 14 — Fol 
divulgado na ultima seguuda- 
feira estar nesta capital o sr. 
João Alonso Mintegui, que se 
dizia representante do Club Pe- 
núarol, de Montevidéo, e funt- 
clonario da Embaixada brusi- 
leira ali, Em conversa com a 
reportagem, informava o rete- 
rido cavalheiro que trazia uma 
carta do dr. Baptista Luzaruo, 
embaixador brasileiro em Mon- 
tevidéo, para o coronel Cordei- 
ro de Faria, interventor federal, 


afim de serem aplainagas 
quaesquer  difflculdades que 
surgissem, 

Hontem, a reportagem da 


“Folha da Tarde” publicon, 
Sobre o assumpto, as sensacio- 
naes informações abaixo: 

“Na manhã de segunda-fel- 
ra, O “emissário” entrou em 
contacto com o sr- Willy Teich- 
menn, presidente do S, C. In- 
ternacional, o qual, desde logo, 
solicitou que lhe fossem apre- 
sentadas as suas credenciaus 
afim de entrar em negociações 
ácerca da concessão do passe 
do jogador Sylvio. 

O sr. João Alonso sentiu-se 
offendido com esta solicitação 
do presidente colorado, teto 
retrucado em termos bastante 
energicos, o que levou o des- 
portista Willy Telchmann a 
Não querer mais negocios com 
“el hombre malo”. 

A' noite, Sylvio declarou que 
não irla mais abandonar o In- 
ternacional, tendo voltado a 
reinar calma nos arraiaes cio 
club da rua Bilverio. O emis- 
sario, porém, mostrava-se pelus 
cafés, summamente "rabivso”, 
tendo, ao ser interpeliado por 
alguem ácerca do fracasso da 
sua missão, declarado, num 
Sorriso de mófa, que uma sur- 
presa haveria de surgir, pois 
“gaúcho bueno não bota cor- 
rida p'rá perder”... 





3.º Campeonato Sul- 


Americano de Basket- - 


ball. 


OS MEMBROS DAS DELEGA- 
ÇÕES QUE SE ENCONTRAM 
NESTA CAPITAL VISITARAM 
O PREFEITO DODSWORTH 


No seu gabinete no antigo 
edificio da Camara Municipal, 
o prefeito Dodsworth recebeu 
hontem os membros das delega- 
ções que se encontram nesta ca- 
pital, para disputar o 3º Cam- 
peounto Sul-Americano de Bas- 
kethall. 

Acompanhou as delegações 
sul-americanas, o commandante 
Paulo Meira, presidente da Fe- 
deração Brasileira, que entrete- 
ve animada palestra com o pre- 
feito, convidando-o para assistir 
O desfile inaugural de tempora- 
da no Fluminense F. €. 


O prefeito Dodsworth com in- 
teresse procurou se inteirar 
de como transcorreram os trei- 
nos, a hospedagem e como se es- 
tavam passando os | sportmen 
sul-americanos no Rio, 


Finalmente, por vecasião das 
despedidas, o sr. Henrique Dods- 
worth formulou votos de boa 
“chance” a todos que vão tomar 
parte na competição. 


Patente de invenção 
No. 17.564 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida á4 praça 
Maui, Nº 7, 18º, nesta cidade, 
encarrega-se de promover oq 
emprego de “UM GAZOGE- 
NEO", privilegiado pela paten- 
te, supra exarada, de proprie- 
dade de GEORGES IMBERT, 
domiciliado Diemeringen, 
França. 


Reuniu-se o Tribunal de 








em 


Contas de Porto Alegre | ; 


PORTO ALEGRE, 14 — Hon- 
tem, sop a: presidencia do dr, 
Renato Barbosa, reuniu-se, em 
sessão, o Tribunal de Contas, 

do se iniciar os trabalhos, o 
Plenario tomou conhecimento 
da proxima organização do De- 
partamento Administrativo, 
creado segundo o recente devre- 
o federal, regulando os poderes 
dos governos estadoges e muni- 
cipaes, 

Ficou resolvido, unanimemen- 
te, que as decisões proferidas 
sabre os assumptos em unda- 
mento no Tribunal, compreen- 
didos na esphera do annuncia- 
do Departamento AdministraLi- 
Nor Epica e Pronunciadas ad-re- 

'Endum desse novo orri — 
(A. No). RURRA 


DO ———— 





RUA 
D 


& FABRICA AQ CONSUMIDOR 


Footballers 


Apesar das declarações pe- 
remptorias dos Jogadores Sylvio 
e Brandio, começaram a cor- 
rer boatos de que Sylvio estava: 
preparando uma viagem á& cl- 
dade de Jaguarão, A torcida 
colorada ficou novamente com 
a pulga na orelha. Scientifica- 
da do facto, a nossa reporta- 
gem entrou em acção, assigna- 
lando a presença do player ver- 
melho, á tarde, no Departa- 
mento Estadual de Saúde, para 
o attestado de vaccina obriga- 
torio aos que desejam adquirh 
passagens via maritima, e mais 
tarde, na R, C, P., solicitando 
salvo-conducto para viajar para 
a fronteira. 

O crack” internacionalista 
está com um mez de licença 
para tratamento de saúde, e, 
naturalmente, póde fazer este 
tratamento onde lhe fôr mais 
conveniente, mas os torcedores 
do seu club acham que Jagua- 
rão é muito proximo de Mon- 
tevidéo,.. 

Na madrugada de hontem, 
precisamente ás 5 horas, um 
automovel de praça apanhou 
como passageiros á porta do 
hotel da Rua Nova, O sr, João 
Alonso Mintegui e ao conheci- 
do crack internacionalista 
Brandão. Na portaria do Cida- 
de Hotel existe uma notífica- 
ção de que as referidas pessoas 
seguiram para a vizinha cida- 
de de São Leopoldo, e nada 
mais. Procurando o emissario 
do Club Pefiarol, agentes da 
Repartição Central de Policia 
estiveram hoje pela manhã, no 
Hotel Cidade. Lá foram notifi- 
cados de fórma identica à nos- 
sa reportagem. Devido ao ade- 
antado da hora, não pudemos 
investigar pormenores em tor- 
no deste facto, mas a interro- 
gação continúa no ar: — O que 
quererá a policia com João 
Alonso Mintegui? 


o O a O ID 


Pagamentos na 
Prefeitura 


PARA HOJE, DIA 15 DE. 
ABRIL DE 1939 — 10º dia 
util 





horas, 

Livro n. 64 — Guichet n. À; 
Livro n. 65 — Guichet n, 2; 
Livro 66 — Guichet n. 3; Li- 
vro n. 67 — Guichet n, 4, 
Livro n. 68 — Guichet n. 5; 
Livro n, 69 — Guichet n. 6. 
Livro n, 70 — Guichet n. 7.. 

— Na 2º Secção — Das 11 às 
13 horas; 

Livro n. 230 — No local; Li- 
vro n, 287 — Guichet n, 2: 
Livro n, 288 — Guíchet n, 3. 
Livro n, 289 — Gulchet n. 4; 
Livro n, 290 — Guichet n. 5; 
Livro n. 291 — Guichet n. 6; 
Livro n, 282 — Guichet n. 7; 
Livro n. 293 — No local: Livro 
284 — No local; Livro n. 295 — 
No local, 

Nota — Os funcclonarios que 
ainda não apresentaram seus ti- 
tulos de nomeação: ou rortarias 
de contrato, devidamente lega- 
lizados, não poderão receber 
vencimentos emquanto não re- 
Bularizarem tal situação, 


Legião Civica Nacional 
Pró-Bandeira Brasileira 


SANTOS, 14 — Installou-. 
hontem, em nossa cidade a 
Legião Civica Nacional] Pró-Ban- 
delra Brasileira. entidade fun- 
dada Por ex-alumnos do Lyceo 
Coelho Netto, Presidiu a cerl- 
monia o professor Delfim Sto- 
ckler du Lima, representante do 
prefeito municipal, fazendose 
representar os Srs, guarda-mór 
da Alfandega, prefeito munici- 
pal de São Vicente e Centro 
Commerelal dos Varejistas, — 


e 


HEMORRHOIDAS 


euro ndical sem lOr e mem 
operação, dociçam nugere- 
ctnex, Fectitem, tintulna, em- 
treltnmentos do recto, do- 
ençum venerena, Trutamen- 
to dum Remezrholina per 
brocesmas metornisalmes, — 
Cirurgin do reeto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assistencia Munlelgal) 
RUA VISCONDE DO RIO 
BHANCO, ji-jo ANDA 
Das 16 fm 19 


— 'Felephone; vz-ugun 
Hesidenelir assbius, 

















JOGOS DE JERSEY 
COM APPLICAÇÃO 


2 PEÇAS .,.... 185000 


Vende-se Jersey por metro 


ALFANDEGA, 214 


Na 1º Secção — Das 11, às 13 
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CORDIALIDADE SPORTIVA — A visita do er. 
“Jules Rimet ao Brasil, contrariamente ao que se espe- 
ava, não tem repercutido bem em nossos meios social- 
sportivo. A indifferença dos sportmen brasileiros pelos 
acontecimentos que se registam em solennidades con- 
stantes do programma de homenagens ao nosso illustre 
hospede, sómente seria cabivel em caso de hostilidade 
premeditada, o que por certo não acontece. 

Em duas reuniões solennes, uma para a entrega 
das medalhas do campeonato do mundo e outra para 


uma conferencia do 


sr, Jules Rimet, verificaram-se 


dois plenos fracassos. Na O. B. D. compareceram dois 


“jogadores dos 22 que teriam que receber os premios; 


no Fluminense, além dos que, de qualquer maneira de- 
veriam estar presentes, apenas as moscas esvoaçavam 
na sala. Não se justifica, de fórma alguma, principal- 
mente agora quando queremos trazer para o Brasil as 
honras da realização do Campeonato Mundial de 1942, 
o desinteresse notado pela estada entre nós do sr. Jules 


Rimet. 


Domingo proximo, nos salões do Botafogo encer- 
ram-se as homenagens que a C. B, D. presta ao nosso 
visitante. Realiza-se então um banquetco onde, Torço- 
sumente, se representarão todas as nossas expressões 
mais lidimas do sport, inclusive a imprensa, Se tal não 
gucceder, será de se pensar que o ambiente hostilizou, 
de facto, a pessoa do presidente da FIFA, 

* * x 
DACUNTO, EMEAL E GANDULLA — Um caso 


que está custando a morrer, no cartaz da 


imprensa 


sportiva, é o que se prende à immoral actividade de 
um representante do Vasco para a acquisição dos tres 


Jogadores argentinos, hoje populares em todo o Brasil; 


Dacunto, Emeal e Gandulla. 

Tudo tem sido feito, pelo Vasco e pela €. B. D. — 
º que nos espanta é o insano trabalho que a Contede- 
ração está fazendo por attender o sen filiado — para 
que as negociações cheguem a um bom termo, Até o 
sr. Luiz Aranha interveiu, procurando a tão desejada 
solução. A Associação Argentina de Football, eviden- 
cinndo tambem sua boa vontade, fez a proposta que se 


conhece. O Vasco, por influencia do presidente da O. 


B. D. contra-propoz, suggerindo o seguinte: daria os 


-150:0008000 por dois annos, porém teria tambem o di- 


reito de decidir, terminado o prazo, de comprar ou não 
os passes á entidade platina por 15.000 pesos. 

A situação, até hontem á tarde permanecia a mes- 
ma, sabendo-se apenas que um movimento contrario ás 
sugrestões da OC. B. D. se iniciára em Buenos Aires. 





O Fluminense En- 


frentará 


Hoje em 


Santos a Portugueza 





O campeão carioca espera a rehabilitação 





Romeu 


- O Fluminense jniciou a sua 
actual temporada em São Paulo 
de maneira alarmante, tom- 
bando por alta conagem frente 


ao tricolor da capital bandei- 
rante, 

Sobrepujado pelo São Paulo 
F. €C. em condições especlaes, 
não diminulu, no entretanto, o 
campeão carioca, O cartar de que 
estava precedido antes da re- 
frega. 

O nosso correspondente em 
Sanos, participou-nos que, ape- 
zar do resultado do embate eu- 
fectundo no Parque Antartica, 
o match de despedida do Flu- 
minense em campos bandeiran- 
tes, desperta enorme attenção. 


HOJE, FRENTE A' PORTU- 
GUEZA 


O Fluminense encerrará hoje 
os seus compromissos, entren= 
tando em Santos a Portugueza 
local, 

Os clreulos sportivos santis- 
tes mostram-se surprezos com uv 
desfecho do jogo com o Sião 
Paulo F, C., mas acreditam na 
rehabilitação do leader carioca. 

Da ultima vez que os tricolo- 
res estiveram na cidade praia- 
na, abateram amplamente o 
Santos por 4x0, dahi despertar 
enorme interesse o cotejo de lJo- 
go mais 4 noite, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Abnil de hã 








neões de 38a 








mm 


Os Seratchmen Brasileiros Na Pro- 
xima Rodada - Chile x Uruguay, o 
Outro Jogo da Segunda Rodada 





Luk Jacobs, centro do serato h peruano de basketballer 


Prosegulrá segunda-feira, a 
disputa sensacional do JL. 
Campeonato &ul-Americano Ge 
Basketball, promovido pela 
Federação Braslleira de Bas- 
ketball que, dentre os grandes 
e Inesqueciveis espectaculos 
sportivos que os controladores 
dos desportos nacionges têm 
offerecido ao publico brasilel- 


ro, insoreve-se como um dos 
maiores. 

Todo o esforço que a Fede- 
ração Brasileira de Basketball 
tem dispendido por este cer- 
tame, já está sendo compen- 
sado. 

O BRASH APRESENTAR- 

SE-A' SEGUNDA-FEIRA 


Na segunda-feira proxima 


proseguirá o certame hontem 

iniciado, 

Nesta rodada será registada 
a apresentação do Brasil fren- 
te no poderoso conjunto er- 
viado pelo Perú. 

E' um cotejo que vem pren- 
dendo a attenção de todos os 
sportistas brasileiros, porquai- 
to estará em jogo o prestigio 
do basketball nacional. Este O 
motivo basico por que o con- 
fronto acima tem despertado 
grande interesse, não sendo de 
estranhar que a assistencia 
que accorrerá ao local do jogo 
será bem numerosa, 

Tendo se dedicado a um 
preparo carluhoso e conveni- 
ente, está a nossa equipe em 
condições de fazer boa exhibi- 
ção, notando-se que reina ill- 
mitada confiança entre os 
seus componentes. 

Todos aguardam confiunte- 
mente a hora da peleja e a dis- 
posição entre todos é enorme. 

Os peruenos são considern- 
dos os mais temiveis concor- 
rentes deste grandioso cam- 
peonato e os brasileiros estão. 
actualmente, ostentando o me- 
lhor apuro technico e physico 
até hoje apresentado por um 
quadro nacional, dahi justifi- 
car-se plenamente a caracte- 
ristica sensacional que se em- 
presta a esse choque, 

CHILE x URUGUAY, O OU- 

TRO JOGO DA NOITADA 
O primeiro jogo da nolte 
será disputado pelas equipes 
chilena e uruguaya, que pro- 
mettem offerecer um especta- 
culo digno da importancia do 
maximo cotejo continental. 
Tanto os chilenos como us 
uruguayvos se acham optima- 
mente preparados e por certo 
estã assegurado o perfeito 
equilíbrio de forças nesse en- 
contro. 

A EQUIPE. BRASILEIRA 

Arno Frank e Octacilio Bra- 
ga, os technicos responsaveis 
pelo seleccionado do Brasil, 
designaram os seguintes ama- 
dores para defender o presti- 
glo da bola ao cesto do nosso 


paiz: Adamo, Adilio, Alvaro, 
Montanarini e De Vicenzi 
(guardas); Bim es, Agenor, 


Celso Meyer, Albano, Ruy, Fro- 
ta. Cerello. Mario e Gatinho 
(atacantes), - 

Os technicos ainda não apre- 
sentaram a escalação definiti- 
Ya, O que possivelmente farão 
amanhã, Ha muita possibili- 
dade de nossa equipe para o 


primeiro jogo formar  assin 
constituída: 

Adilio e Adamo; Simões, 
Celso e Ruy: 





0 DIA DO MAR 


O dia do mar, promovido 
pela PRD-2, Radio Cruzeiro do 
Sul conjuntamente com o Flu- 
minense Yacht Club, a Liga 
Carioca de Vela e Motor, obede- 
cerá ao seguinte programma: 
1º) — corridas de lanchas e de 
barcos a motor de pópa; 2º) re- 
gnta de veleiros; 3º) Concurso 
de elegancia e conservação de 
lanchas e 4º), grande desfile 
nautico da Praia do Flamengo 
à Praia do Icarahy, Vallosos 
premios serão distribuidos en- 
tre os vencedores das varias 
provas, 

A Commissão Organizadora 
Já tem elaborado o ante-pro- 
gramma das corridas e o respe- 
ctivo regulamento, Estes, de- 
pois de approvados pela dire- 
ctoria do Fluminense Yacht 
Club que se deve reunir na pro- 
xima segunda-feira, tornar-se- 
ão publicos e serão abertas as 
inscripções para a interessante 
competição. Assim, provavel- 
mente, já na proxima terça- 
feira serão collocadas as boias 
e serão iniciados os treinos, 

A corrida de lanchas e bar- 
cos a motor de pôpa não será 
facil, pois os organizadores pre- 





Continúa a 
Carreiro 





Estréa do Brasil 





“Onda” de 
Contra o 


Departamento Medico 


Depois da “onda” cau- 
sada pelas attitudes incon- 
venientes do player Carrei- 
ro, pretendendo despresti- 
giar o Departamento Medi- 
co da Liga, com pedidos de 
junta medica e “inturdi- 
vetos” judiciaes imaginacius 
parecia que a iuzão tinha, 
avingl iluminado o cerebro 
do popular ponteiro san- 
clivistovense e que elle estu- 
va disposto a avatar a de- 
cisto do dr Leite de Cas- 
t;: submettendo-se a seve- 
ro regime de repouso e nu- 
trção pare no mais breve 
prazo possivel reapparecer 
aos seus “fans” em fórma 
e de modo a fortalecer q 
esquadrão glorioso a que 
pertence. 

Mas não passava tndo de 
ma méra supposição, pois 
já hontem Carreiro voltou 
à Liga para pedir novo 
exame ao Departamento 
Medico. 

O prazo de noventa dias, 
no caso de Carreiro, já é 
um prazo minimo, talvez 
insufficiente para o resta- 
belecimento de seu estado 
physico, Como quer o joga- 
dor alvo que o diagnostico 
de ha menos de quinze dias 
seja rectificado? 

A? nossa opinião de lei- 
go, parece que o que o sym- 
pathico jogador pretende 
mesmo é fazer “onda” con- 
tra os medicos do D. Medi- 
co. EF isso continua sendo 
afinal lamentavel. 





Eleita a nova directoria 
do Natação e Regatas 


Recebemos communicação do 
Club de Natnção e Regatas de 
que foi eleita a mova directo- 
ria para o biennio 1938-1940, 
assim organizada: 

Presidente: — Jeronymo EPl- 
nheiro de Castilho (Recleito). 

1º vice-presidente; 
tavo Morker, 

2º vice-presidente: — Ar- 
mando Calmon Costa. 


— Gus. 


Secretnrio geral: — Carlos 
Campos, 

1º secretario: -— Renato 
Werneck, 


2º secretario: — José da Cos- 
ta Moreira. 

Thesoureiro Geral: — Ade- 
lino Baptista Lopes (Reeleito). 

1º Thesourcivro: — Dr, Nico- 
Inu Senldaferri, 

2º Thesoureiro: — Adamas- 
tor de Almeida Rocha, 

Director Social e de Propa- 
ganda: — Joaquim da Nocha 
Junior. 


Director Geral de Desportos: 
— Adelo Paulo Mandarino, 


Director de Regatas: — Gon- 
galo de Almeida, 

Director de Natação: — Assad 
di Nasser. 

Director de Desportos: — 
Terrestres: — Lniz Edmundo 
de Souza Britto. 

Procurador: — Severo Ca- 
reli Vieira, 

Commissão Fiscal: — Carlos 
Medeiros, Daniel de Almeidn e 
Armando Ribeiro Machado, — 
(Recleitos). 


O EA |O) ED O DO DO CD ND CD a 


tendem dar preferencia à habi- 
Hdndo do piloto que poderá ser 
demonstrada numa raia diffi 
cil, cujo trajecto está traçado. 





Gandulla e Emeal 
irão jogar no Boca 


Juniors: 
BUENOS AIRES, 14 


— 0 Club Boca Juniors 
recebeu um telegram- 
ma dos players Gandul- 
la e Emeal communican- 
do que aceitam jogar 
naquelle club, e que par- 
tirão no primeiro vapor 
nara Buenos Aires. —- 


(U. P.) 





nb 


Club A. E. C. 


O Club A. E, O, pretende, 
este anno, intensificar a prati- 
ca do xadrez. Para isso Já 
abriu ns inscripções parr o 
campeonato interno e estuda 
a organização de um torneio 
monstro, entre os socios da As- 
sociação dos Empregados no 
Commercio. Pretende, nesim a 
directoria deste club descobrir 
novos elementos para defeza 
das suas côres, 





... 
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Os jogos de amanhã 


O ciumpeonato carioca de 
footbnll proseguirá ama- 
nhã. Tres jogos serão ef- 
cfctuados: 


FLAMENGO x BOTAFO- 
Go (Gavea). 

VASCO x BANGU' (Bão 
Januario), 
BOMSUCCESSO x AME- 

RICA (Estrada do Norte). 


0 6. R. Botafogo 
premia 0 esforço 
de seus nadadores 


Premiando o esforço de 
um defensor do pavilhão 
da “estrella solitaria”, a 
directoria do CG R. Bo- 
tafogo vem de conceder o 
titulo de Socio Emerito ao 
nadador juvenil Raphael 
França dos Anjos, que além 
de vice-campeão brasileiro 
possue em seu cartel quatro 
campeonatos cariocas de 
classe, num total de 15 yi- 
etorias. 

E' uma resolução feliz 
dos dirigentes da veterana 
entidade do sport nautico 
da cidade, que, decerto vae 
ter a melhor repercussão 
nos nossos meios sportivos, 
por isso que reflecte um 
acto de toda a justiça. Ra- 
phael dos Anjos, apesar de 
suas 1t primaveras é um 
authentico valor e que mui- 
to ainda promette no cam- 
po das actividades  sporti- 
vas n que se dedica com 
disciplina e enthusiasmo, 








RG O O DO DO O O AR E EO A E O DO DO DO | A A O RD O A O O DE q O O O 1 O O 0 cem cancam6: 


A manhã fresca e luminosa de 
hontem era um convite á eloquencia 
dos “fans”, para as discussões nas 
esquinas, nos cafés e em todos os 
pontos frequentados pelos aficiona- 
dos do popular sport bretão. Não me 
admirei, por isso, quando, ao tomar 


um bonde “Lapa”, deparei com os 
velhos reporteres Rimus Prazeres, 


Americo e Castanheira, em demanda 
do pulacio da rua da Relação. Não foi 
preciso a argucia'do detective Bessa, 
para verificar que discutiam a frago- 
rosa derrota do campeão carioca, fren- 
te ao esquadrão do São Paulo, apesar 
da discreção com que se manifestavam 
os antigos componentes da Caravana 
da “Critica”. 

— Estou decepcionado, dizia º 
Americo. Nunca pensei que o Elumi- 
nense, tão cauteloso das suas glorias 
e responsabilidades, fosse levar aos 
paulistas a alegria de um triiumpho es- 
pectacular, que decerto vae ser mo- 
tivo de novas expansões de deseredito 
sara o nosso classico football, na im- 


prensa de lá, 





E 


Veneno da 


— O Carlos Nascimento deve pe- 
dir demissão, aparteia o Castanheira. 
Em vez de voltar ao Rio elle deve fi- 
car em 8. Paulo, com o Milani. Seria 
ym gesto bonito e elle lá seria, não ha 
duvida, um “insigne” ficante... 

ER 

No trabalho preparatorio da equi- 
pe rubro-negra, treinou quarta-feira 
ultima um antigo player do Bomsu- 
ecesso de nome “Camisa”, O Ary Pei- 
xoto que não esconde o seu fanatismo 
pelo alvi-negro, onde diz até que já 
jogou pelo juvenil, ali por volta de 
1910, ouvia attentamente o Funchal 
proceder à leitura do noticiario en- 
thusiastico dos chronistas que assisti- 


POPPIDLDLDLODLDA DD: 





s Esquinas 





(( Do observador do DIARIO CARIOCA ), 


ram os exercicios do Flamengo, no 
“tarvejiro” da Lagõa, quando ouviu o 
antigo reporter de policia exelamar: 
— Veja, Ary. Além de uma arti- 
lhavia arrazadora, o Flamengo vae re- 
forçar a linha média com o Britto e o 
Camisa, 
— Não adeanta, retruca, já azedo 
o Ary. Para o Botafogo elles podem 
vir com “camisa” ou como quizer, 
que acabarão voltando de “tanga”... 
E RE A . 
O sorriso e as maneiras serenas do 
presidente Noel de Carvalho têm sido 
objecto de varias observações cuida- 
dosas do sr. Leopoldo del Valle, pre- 
sidente do S. Christovão, que se julga 


um evcellente professor de psycho- 
logia. 

Mas não é só o conselheiro san- 
christovense que se está preoceupan- 
do com o sorriso e as maneiras sere- 
nas do presidente da Liga de Foot- 
ball. Varios chronistas que frequen- 
tam a entidade da rua da Quitanda 
vivem de lente em punho, procurando 
devassar os sentimentos intimos do 
mysterioso sportista que dirige, com 
tão apurado tacto, us destinos da Liga 
e decide os complicados “casos” po- 
liticos, sempre tão . frequentes nas 
competições do Campeonato, com a 
sabedoria de um verdadeiro Salomão. 

Ainda hontem o Fausto de Almei- 


da ouvia attentamente uma imagem 
symbolica do “papae” Noel dos fun- 
ccionarios da Liga, quando entrou o 
Gaspary, chronista mais “venengso”. 
que uma cascavel. 


— Muita gente pensa que um 
“amigo urso” é um traidor, um mau 
amigo, explica o presidente Noel. E" 
um engano. Eu vou contar a historia 
verdadeira e original d'O Amigo 
Urso”. (O Gaspary prestou attenção). 

E conton: — “Havia um sujeito 
que tinha nm urso, amigo fiel, egual 
ao cão do Guerra Junqueiro. Uma tar- 
de em que o dono*do animal estava” 
repousando, depois de uma longa ca- 
minhada, o urso, ao lado, observou 
que o seu amigo estava sendo incom- 
modado por uma mosca que zumbia 
e ponsava na sua testa com insisten- 
cia. O que fez o bom urso! Apanhou 
uma pedra enorme e,.. zás! Misga- 
lhou a mosca e a testa do amigo. 

O Gaspary sorriu, um largo sorri- 
so illiminado e franco. E exelamou: 

— Exemplo de um “amigo urso”: 
o presidente do S. Christovão, não é? 
“Enfant terrible”, o Gaspary... 


Ed 
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EXCLU 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Abril de 


SE EU FORA REI 


ESTA! --- HO JE --- e continuará até quinta-feira da proxima semana 





Ea die A Ã (A 


MERCADOS 


LIBRA 868500-—-DOLLAR 18500 

O cambio, hontem, esteve 
calmo, O Banco do Brasil ope- 
rava para cobranças vencidas 
hontem á taxa de 865600 sobre 
Londres e de 185500 sobre inuvu 
York, 

Os baucos estrangeiros saca» 
van a 865500 por libra e a 
1bsoUU por dollar e comprava 
a B5S0UU e a 188302 respeciiva- 
mente, 

Assim ficou, no primeiro en- 
cerramento. 

Rueabriu o mercado em von- 
dições, melhores, porque havia 
mulor numero de letras em de- 
manda de collocação. Passou a 
funccionar assim bem estavel. 
Os bancos sacavam a BESB5U0 
por libra e 185500 por dollar e 
compravam a 855300 e 185320, 
respectivamente, Fechou inal- 
terado com regular movimento 
de operações, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TADELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 

A' vista — Libra 778250; dol- 
lar 165500; lira $865; franco 
9435; escudo 8705; florim 68750; 
iranco suísso 3$700; belga.... 
28775; peso argentino, papel, 
32820 e uruguayo 5S970, 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SEGUIN- 

TES TAXAS PARA 
: REMESSAS 
A! vista: 
- Londres 868500; Nova York 
185500; Paris S490; Portugal 
8747 a 8705; Italia S973 q 5975; 
Buissa 48150; Hollanda 98820 a 
98840, Buenos Aires, papel, 
4$300 a 45310;  Montevidio 
63780 a 6$800; Hespanha 28080; 
Belgica, ouro, 35115 a 35130; 
idem papel $623; Dinamarca 
38900 a JS020; Japão 55070 a 
95130; Polonia .38660; Allema- 
nha: (Reichsmark) 78440; Reg. 


gr 


Mark 3$800 e (Compensação) 
G$I00, 
CAMARA SYNDICAL 
A" vista: Londres 865503; 


Paris $400; Italia S985; Alie- 

manha: (Reg. Mark.) 38979; 

(V. Mark) 65055; (U. Mark, 

4:000; Portugal 5796; Belgica 

(Belgas) 35116; Suissa 4$194; 

Suecia 48480; Nova York ..... 

188497; Uruguay 68710; B, Ai- 

res 45298; Hollanda 98820 e Ja- 

pão 58079, 

MEDIA DE MOEDAS 
METALLICAS 
Libra, 035000; Dollar, 198708, 
Lira, 3700, 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 

a gramma de ouro fino na base 

de 1.UD0 por 1,000 em barra qu 

amocdado ao preço de 235200. 

OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1.º do mez até hou- 

tem em seu balcão 184.333.046 

grammas de ouro fino. 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 
OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1605870; dollar 345893; 

franco 65178; franco suisso, 

6$720. 
AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda — Prata do 
Imperio 230 %; da Republica 
desde o dia 1." do mez até hon- 
tem 195 %, 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4-68.08 e 

fechamento 4.68.06, 

Abertura de Nova York sobre 

Londres, 4.68. 1/16, 


CAFE' 


À - TYPO 7 — 138500 
“ Funceionava calmo, hontem, o 
mercado desse prin teto. Até às 
onze horas, venderam-se 5.163 
Saccas e durante q dia nego- 
claram-se mais 859, que som- 
maram 6.021, conta 3.498 di- 
tas anteriores, Foi cotado a 
195500 por 10 kilos o typo 7 e 
o mercado fechou com os preços 
em baixa . 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 138500 Typo 4, 
155000 — “Typo 5, 115500 — 'I'y- 
po 6, 145000 — Typo 7, 148500 — * 
Typo 8, 138000. | 

Pauta semanal 
Café conmum, 


1$300 — Ca- 
té doado, 25100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 9.318. Embarques, 
7.895. Café dondo, 20. Consu- 


————— ————————— us e e + ey 


— mam maes mma 


mo Jocul 500, Stock, 686.026, 
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SIVAMENTE no DEX 








Companhia de Seguros Previdente 
Maritimos e Terrestres 


FUNDADA EM 1872 


RIO DE JANEIRO — Béde; Rua 1.º de Março, 49 — (Edificio pro- 
prio) — Teles, — Administração; 23-3810 — Expediente; Za-suU 
5. PAULO—Succursal; Largo de São Francisco n. 12—'Tel.: 2-1145 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1418 
ACTIVO 


dic idicideididss dire eddie 


contra 600.553 ditas no anne 


passudo Immoveis : — 


28 predios de propriedade da Com- 


a e Ai a panhia (valor do custo) .... 2:501;7803000 
vio: E Títulos: — 
cas. 
MERCADO DE SANTOS 1.100 apolices da Divida Publica, de 
Funecionou estavel cotundo- 1:0005, cada uma de diversas 
se o typo 4 no preço de 198300 emissões, nominativas, juros Ea - 
por 10 kilos, de 5 % cur ESTO SINO FO VICHO 984:0535300, 
ESTATISTICA 1.000 ditas do Estado do Rio de Ja- 


neiro, de 5003, cada uma, no- 


Eutradas, 52,985, Embarques, j 
minativas, juros de 6 % 


10.280, tendo em stock 2,240,844 469: B435900 


sNCcas, 1.000 ditas da Prefeitura de Bello 
MERCADO DE VICTORIA Horizonte, de 2005, cada uma, 
Funccionou sustentado, co- nominativas, juros de 6 % .. 151:684$000 


tando-se o typo Y|S8 ao preço 
de 11S900 por 10 kilos, 
ESTATISTICA 
Entradas, 8.009; saldas, 1.885, 
tendo em stock 203.700 saccas, 


1.000 ditas da Prefeitura do Distrl- 
cto Federal, de 2008, cada 
uma, nominativas, juros de 
6 %, do emprestimo de 1906 


195:0189000 * 
1,000 ditas, Idem, Idem, do empres- : | 


























ASSUCAR timo de 1914 ......ccceereros 196:4158000 , 

Abriu e operava sustentado, | 1.000 ditas, Idem, idem, do empres- A - 
hontem, o mercado de assucar, timo de 1017 ,,...ccesecsesss 186:4588000 4.685:2435100 
cujas cotações se mantinham —= 
nas bases anteriores e cujos ne- | Contas correntes ..ciios A 569:4B0$400 
gocios levados á effeito eram | Deposito no Thesouro Nactonal .... 200: 0UNSUUU 
HA ni -Fechou sus- | Acções caucionadas .....cmesvems (a TU: QUUSUUA 

RENO RITO AR tese erro 47: STOGU0O 

Entradas, nada, Saldas, 2.698, | q 8 ) BRO Paio o 22 :94S40U 
tendo em stock, 104.024 sao- uccursai em (o) BUIO ..ccereess à 5: 30540 
cos, Seguros iicca cesar ses rryno asa socos 139:4758000 255:339$400 

COTAÇÕES POR 10 KILOS À 

Branco crystal, 565 n 578000: | Caixa Economica, para garantia de 
Demerara, 51$ a 528000; Mas- sinistros ..... PESO US Tio o de ara ads 128:000$000 
cavos, 37% me Sellos : Saldo existente ,........« fe 750800 

ALGO2 ÃO Bancos : Saldos a nosso favor ... 480: LHaS6DO NE) 

o morendo dessa fibra textil, Caixa: Saldo existente .......... 21: ELE Us - 
ontem, deu início a seus lra- -«BO6: 
balhos Galo, Os negocios fo- | 8,0 RD 
ram mais netivos p Os preços - TE Rat 
permaneciam cotados nas bases PASSIVO 

d ' Capital integralizado ....cccseiios 2. DUO UDUSUUU 
precedentes, Fechou calmo, po 

MOVIMENTO ESTATISTICO Fundo de reserva ,..ccsesesis + 1.608:8298000 

Entradas, 744, Saidas, 498 c| Reserva de riscos não expirados .. 426:000$000 
em stock, 11.115 saccas, Reserva para sinistros a liguidar .. 200:0005000 . 

COTAÇÕES POR 10 KILOS Lucros e perdas ..,..ccsesiuceaos 917:3355800 “.J12:0675UUL 

Seridó: typo 3, 40 q 438500; 

MYpO Pt; sd, RSA: ndo Apolices da Divida Publica, deposi- 
typo 4, 308500 a 408000; typo 5, ' “00: UUU 
388500 a 372500 e Paulistas“ ty- tadas no Thesouro Nacional 08; OUOSUVL 
po 3, 348500 a 358500. Caução da Direotoria ,.......e..s . 70:00090U0 
. Honorarios e percentagens á Dire- 
Movimento de vapores ctorla ......... ITA RAR 80:0008000 
ESPERADOS Dividendo a pagar ..........+ A 10424 906000 
B. Alres e ose, “Conte Dividendo 124.º cercenerencenenes 200:0005000 

Grando” ,. sec. er. Ya] Imposto de Fiscalização ,,...... 19:813S9U0 í o 
Hampurgo e esc. *Cuya- | Sellos a pagar por Gula .........» 10:1788200 384:422510U | 
Hamburgo e esc., “General E j 

Osorio” ,, uv ve. «+ 14) Fundo de previdencia ....... qua “aU BUTSLUU 
B. Aires e esc. “Groix” .. 16 e da mai 
P, Alogre o esc, “Farra- 6.396: 6065900 

DO Dea ve iisia isolar ro GINO (é 16 e . 
Santos, “Santarém” . ... 16] ; : TE E 
Hamburgo e esc. "Cap. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938 — JOÃO ALVES AF- 

Areonn?' .. cs ss 17 | FONSO JUNIOR, presidente, — Joaquim Cerqueira, guarda-ll- 
B, Alres o ese, “Avila vros ; 

BUAPES AN res o Ra o pers ] 

o Soraia TT S6 Serie pá 

º egro, "Comte, Aleldio” 1% 7 E “ a - e . 
Hamburgo é esc. “Nonto | Tours S ese CNentiquel” |, + Mais uma villa operaria 
Pin é eme. “Oreania” 48 Cabedelio Dn Sat o 4 RE RERADO ! b lh d 
B. álres e esc. “High, Pa- ES RBBS ES 9 esc. “Cunipi- 18 para os trabalhadores 

Piotr RD SR vero ad en et aves 
Portos ae Norte e escalas, à Eniindalphia Si Gio o rot 18 em Transportes e 

RONAN os solo le Do ar oe A dé .. x 
Hamburgo e esc. “Mute Bila E aa “High Pa- 18 Cargas 

ROB ço ars se S O 18 iutot rm S 18 ) 
B. Aires 0 esc, “Brasil”, AA DAE NB RIOS DO | 
vais Ci CT og Serviço aéreo 
Buenos Aires e esc,, “An- P. Ale — Condor . 15 & S=- 

tonto Delfino” cos Bb topa es Lufthansa - 16 | APRESENTADO AO MINIS 
Buenos Aires e esc. “Cúum- o Santingo — dy France 15/ TRO DO TRABALHO O PRO- 

PANA! So do oi «+ vo 20] Sunlisgo (Chile) — Condor 17 
Nova York e esc, “Uru- o EU FODR TS pai 15 JECTO DE SUA CONSTRU- 

BUay” ce ss qe an ass “Hi Pp. Alegre — Condor ,, ; a 
Portos do Sul é eis., “Carl À DO ENURA E : CÇÃO EM BELEM 

Hoencke" ..., e. “DIM G Peru" — - 

Natal e esc; "Almte, -Jace- O A E E 16 O titular da pasta do Traba- 

RUANO cuco rr as ns «o 20] Santiago (Chile) — Luf- lho esteve houtem no Instituto 
B. Alros e cse, “Monlfol- a thansa .. veces se += «+ 15! cle Aposentadoria e Pensões dos 

land", AE aR e 2u a tola e ásia — 16 | lrabalhadores em Transpores 

IRNUAL O GRE Ugo prado rey DG “| e Cargas, onde despachou com 
Andar ii eh Es ROS doe aii ond e e 16 | 8: ex, o respectivo presidente, 
P. Alegro e esc,, “davy* , 15) P, Alegre — Condor .. ..; t8 | sr, Helvecio Xavler Lopes. 
árica e esc, “Aranco” ,. 15) santingo — Atr France ,. 19 | Nesse despacho, o sr. Helvecio 
S, Francisco e ese, “Tu- ar Santos, “Baependy” , *» 15] Lopes apresentou ao ministro 

al fed PA A ES Waldemar Falção as plantas e 
pi Ego OEA ES M À R ] T | M À N | os projectos de construcção de 
Antonina e esc,, "B, de Ma- ) mais uma villa operaria que 

COdON a spo orais ID vae ser construida em Belém, 
Buenos Aires e esc.. “Gen, | No requerimento em que o | no Pará, nos terrenos que io- 

a AP paia e aa 16| Syndicato dos Trabalhadores | ram recentemente doados Ro 
ooo es O eso. “Pe | de Estiva de São Gonçalo, com | referido instituto pelo prefeito 
P, Alegre é esc “Comte. séde na Comarca de São Gon- | daquella cidade, sr. Abelardo 

“Capella” .. cc... 2. 10| calo, pede approvação de seus | Condurú. 

Santos. “Aracajú” ., 16 | estatutos e o seu reconheci- 
Santos, “Baependy" « «. .. 19) mento como Syndicato de em- | caca cascas caras ascaso 
Havre, a esc. Groix" tas If | pregados, em conformidade , 

Canna * SSettas, | com a legislação em vigor, o dos ua Industria de Constru- 
Igbapo e esc, “Ilanagé" . 13| titular da pasta do Trabalho | cção Naval um officio no se- 
Buenos Aires e ese. “Cap deu o seguinte despacho: — | guinte teór: — “Em face da 

Aveonn" cs. sr. vv. | “Defiro o pedido de reconheci- Intormação e. parecer approvo 
Buenos milres o esc. “Al- | mento, devendo ser incluidos | a eleição da Co ão Exe- 
Londres e kscalas “Aviiá "| no quadro do novo Syndicaio | cutiva do Syndicato dos Ope- 

Star” Loco e cv 000 47] 08 associados do Syndicato ex- | rarios e Empregados na Iudus- 
Laguna e esc. “Asp, -Nas- tincto, desde que apresentem | trla de Construcção Naval, com 

cimento” ,. . cui! -»- 17] documentação regular de sua | séde no Districto Federal, cujo 
HambugO jo jesciSAlgo- matricula na Capitania dos | mandato terminará em 12-12- 
p AT oaita a ego ualotam e Portos do Rio de Janeiro," | 941, e da Directoria, para o pe- 
Antonina e ese “Lamyr | 17] | — O director da 1: Secção | rodo administrativo de 4-2-940 
S, Francisco e esc, “Tu- | do D. N. T. enviou ao Syndi- | e determino q archivamento do 

toyn” seres vero cur 171 cato dos Operarios e Emprega- ! processo”, 
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Inaugurou-se a Escola 
Technica dos Barbeiros 
e Cabelleireiros 


A CERIMONIA FOI PRESIDI- 
DA PELO REPRESENTANTE 
DO MINISTRO DO TRA- 
BALHO 
Realizou-se, na eéde do Syn- 
dicato Patronal dos Barbeiros 
e Cabeleireiros, com a presen- 
ça do representante do sr. Wal- 
demar Falcão, ministrc do Tra- 
balho, delegações de syndicatos 
e varlas outras pessoas, a ce- 
rimonia de inauguração ds 
nova escola technica destinada 
é formação dos futuros bar- 

belros e cabelleireiros, 

Bob a presidencia do repre- 
sentante do titular da pasta 
do Trabalho, iniciaram-se os 
trabalhos da sessão solenne, 
falando o presidente do Syndi- 
cato que, em breves palavras, 
salientou as grandes vantagens 
da iniciativa de fundação da 





'nova escola, para assegurar a 
coustituição de equipes de pro- | 


fissionaes competentes, concor- 
rendo, assim, para a melhoria 


das condições geraes dos esta- | 


belecimentos de barbearias e 
cabelleireiros. 

Falou, em seguida, o sr. Lau- 
ro Portella, representante do 
ministro do Trabalho que, em 
nome do sr. Waldemar Falcão, 
congratulou-se com a classe 
pelo auspícioso acontecimento, 
salientando a relevancia do en- 
sino profissional e a especial 
attenção que o presidente Ge- 
tulio Vargas tem votado a tão 
importante problema, firman- 
do salutares directrizes na 
actual Carta Política do palz. 
Observou o orador que o go- 
verno sentia-se feliz poi ver 
que o seu pensamento, no to- 
cante á educação profissional, 
vem sendo bem compreendido 
nos meios syndicaes, partindo 
destes iniciativas“de grande al- 
cance para a solução do pro- 
blema de formação de techni- 
cos no Brasil, iniciativas que 
muito bem reflectem a colla- 
boração dos syndicatos com o 
Estado Novo, dentro do espiri- 
to da Constituição de 10 die 
Novembro. 





Não haverá restricções 
ao serviço da imprensa 





UM ESCLARECIMENTO DA 
SECRETARIA DE SAU'DE E 
ASSISTENCIA 


Em relação a noticia publi- 
cada neste jornal e subordina- 
da no título “Será vedado aos 
Jornaes colher notas na As- 
sistoncla ?, a Secção de Pro- 
paganda e Educação da Secre- 
taria Geral de Saude e Assis- 
tenclia enviou ao DIARIO (A- 
RIOCA, o exclurecimento se- 
guinte: “O Serviço de Impren- 
Sa a que se refere o Boletim 
da Assistencia (1º trimestre), 
consiste tão sómente no en- 
caminhamento de notas sobre 
factos e providencias de cu- 
racter official ou oífficioso, as 
quaes, devemos frizar, sendo do 
interesse publico e da adminis- 
tração, sempre mereceram ellas 
a melhor acolhida de parte dos 
jornaes, Quando ao noticiarlo 
colhido directamente nas de- 
pendencias da Secretaria de 
Saude e Assistencin, não tn 
nem houve por parte da admi- 
nistração qualquer pensimen- 


to de restringir a acção dos 
representantes credenciados 
pela imprensa . As salas de 


imprensa, junto aos Hospitaes 
e Dispensarios, permanecem e 
permanecerão como até aqui, 
atlendendo a reportagem es- 
peclalizada nos accidentes e 
factos policiaes que tenhauni 
relação com a Assistancia, ' 





Para o beneficiamento 
da castanha do Brasil 
destinada á exportação 


No despacho que teve hontem 
com o ministro Fernando Cos- 
ta, o gr. Carlos de Souza Du- 
arte, director geral do Deperta- 
mento Nadional da Preducção 
Vegetal, comunicou a s. ex., 
que, segundo informações que 
recebera do inspector agricoia 
do Amazonas, foram Inaugura- 
das em Meanáos novas installa- 
ções para o hancitciamento da 
castanha do Brasil destinada à 
exportação. XWssas instullações 
SãO as mais modernas e estão 
preenchendo sua finalidade com 
grande successo, 
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O film grandioso e emocionante da PARAMOUNT — o romance 
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Exportação de milho do 

asi], em 1938, attin- 

giu a 125.329 kilos, 
no valor de 


44:933:222$000 


O milho, que sempre figurou 
como um dos artigos de nossa 
exportação, jámais tomára o 
+ vulto que serla justo esperar de 
um cereal de tamanho consumo 
e de producção relativamente 
| facil, 

Não se lgnorava no entanto, 
“A causa que impedia o surto de 
sua exportação. Essa era de na- 
| tureza assês conhecida: não 
possulamos um typo de milho, 
mas uma miscelanea de typos. 

O Ministerio da Agricultura, 
através o Serviço de Economia 
Rural, vinha trabalhando não 
sómente para a intensificação da 
cultura do alludido cereal, mas 
sua classificação commercial. 
: para sua padronização — base 
indispensavel para a organiza- 
ção commercial de qualquer 
producto. 

O decreto lei n, 3.000, de 17 
- de agosto de 1938, approvou e 

regulamentou a classificação 
| commercial do milho e bem as- 

sim a fiscalização de sua ex- 
portação, 


Era uma medida urgente e 
indispensavel e cujos resultados, 
desde já, estamos verificando. 

O director do Serviço de Eco- 
nomia Rural, sr, Arthur Torres 
Filho, acaba de levar ao conhe- 
cimento do ministro Fernando 
Costa, as clíras de exportação 
do milho em 1938, 


Por esses algarismos verifica- 
mos que a exportação de milho 
em 1938 elevou-se a 125.490.32p 
kilos, no valor de 44,933:222$000 
Oo que na renlidade se avantaja 
em muito ás exportações ante- 
riores, sendo que de 1937 foí de 
15.011.000 kilos, no valor de 
5.700:000$000, 


A previsão global da exporta- 
ção do anno corrente alcançará 
o dobro e talvez mais, que a do 
anno passado. 


Os portos pelos quaes se es- 
coou esta exportação são os se- 
guintes: 

Santos, 40.114.457 Kilos, no 
valor de 14.977:322$000; Recife, 
23.659030, no valor de réis 
8.347:077$000; Maceló, 3.031.904, 
no valor de 4.247;615$000; For- 
taleza ,9.490.280, no valor de 
3.705:289$000; Victoria, 8.046.357 
kilos, no valor de 2.936:793$000; 
Porto Alegre, 7.389.640 kilos, no 
valor de 2,758:8083000: Camo- 
cim, 5.689.370 kilos, no valor 
de 1.710,273$000; Rio Grande, 
4.874.500 kilos, no valor de-réis 
1.654:1768$000; São Salvador, 
3.451.415 kilos, no valor de réis 
1.157:7055000; Belém, 2.881.860 
kilos, no valor de 761:906$000; 
Rio de Janeiro, 2.136.423 kilos, 
no valor de 1.012:867$000: Pa- 
ranaguá, 1.714.000 kilos, no va- 
lor de 609:8505000; Cabedello, 
1.668.256 kilos, no valor de réis 
552:5188000; Natal, 908.170 kl- 
los, no valor de 319:171$000; 
São Francisco, 157.620 kilos, no 
valor de 66:460$000; Penedo, 
120.000 kilos, no valor de réis 
42:000$000; são Lulz, 60.000 ki- 
valor de 30:000$000; 
Arela Branca, 48.768 kilos, 
valor de 22:774$000; Corumbá, 
38.880 kilos, no valor de 15:8705. 
Num total de 125.490.329 kilos, 
no valor de 44.933:2228000, 

O destino do milho exportado 
foi o seguinte; t 

União Belga, Luxempurgueza, 
74.980.005 kilos, no valor de 
26.805:993$000; Allemanha, 
17.214.320 kilos, no valor de 
6,188:772$000; Grã-Bretanha, 
17.111.967 Kilos, no valor de réis 
6.016.9298000; Hollanda, ...... Ui 
14.604.342 Kilos, no valor de 
5.277:634$000: Dinamarca, .... 
1.523.415 Kilos, no valor de réis 
623:305$000; Bolivia, 38.880, no 
valor de 15:8708000; Columbia. 
8.400 kilos, no valor de réis 
4.7198000, 

Num total de 125.490.999 bi- 
los, no valor de 44,933:2228000. 
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Approvado pelo minis- 
tro Fernando Costa o ' 
plano de pesquisas de' 
petroleo na provincia 


petrolifera do nordeste 


O ministro Fernando Costa 
recebeu hontem, em despacho, 
os srs, Luciano Jacques de Mo- 
raes, director geral do Depar- 
tamento Nacional da Producção 
Mineral e Glycon de Paiva Tel- 
xeira, director do Serviço Geo- 
logico desse Departamento, 

Nesse despacho, o titular da 
Agriculture examihou e appro- 
vou o plano, que mandára ela- 
borar para & execução de tra- 
balhos de pesquisas de petro- 
leo na Frovincia Petrolifera do 
Nordeste, 

Esse importante plano com- 
preende: : 

a) — Prosseguimento da bus- 
ca ao petroleo no Reconcavo. 

b) — Descripção da estru- 
ctura Lobato-Itapagipe, no sen- 
tido de ali serem abertos os po- 
ços necessarios para exgottar o 
deposito de oleo de uma ma- 
nelra systematica e pratica, 

c) — Procura de novos de- 
positos de oleo na propria for- 
mação geologica do Reconcavo, 
além da que foi encontrada em 
Lobato-Itapagipe. 

Um dos pontos principaes do 
programma approvado pelo mi- 
nistro Fernando Costa é o que 
diz respeito com o levantamen- 
to de uma carta topographica, 
na escala de 1 por 100 mil, tra- 
balho esse que será executado 

pelo systema aero-photograme- 

trico dada a urgencia que se 
tem do mesmo. 

Outra parte desses trabalhos 
se referem ao “caminhamento 
geo-physico” que serão ex- 
ecutados com npparelhos, ma- 
gneticos, graviometricos e scis- 
micos, recentemente adquiridos 
pelo Departamento. 

No programma em apreço es- 
tã projectada a continuação da 
sondagem mn. 159, em Ponta 
Verde, que apesar de estar sen- 
do executada com apparelha- 
gem defficiente avança, com 
segurança, em quanto não che- 
gam os novos apparelhos en- 
commendados para serem em- 
pregados nem poço. 

Outro ponto previsto nesse 
programma é o estudo. do gaz 
combustivel! que apparece no 
Bongy, em Recife. 

A “Provincia Petrolifera do 
Nordeste" é a faixa de terreno 
que vae dos limites orlentaes 
do Ceará até o Estado do Espi- 
rito Santo, onde a faixa per- 
longa o mer, com uma largura 
média de 20 kilometros, repre- 
sentada por sedimentos poten- 
cialmente petroliferos e apola- 
de no estudo crystalino brast- 
eiro, 


Sociedade Brasileira de 
Neurologia, Psychiatria 
e Medicina Legal 


Realiza-se na proxima segun- 
da-feira, dia 17, ás 10 horas da 
manhã, no pav. Rod. Caldas do 
Instituto de  Psycopathologia 
(serviço do prof. Roxo), a pri- 
meira reunião ordinaria de 1939 
a secção de Psychiatria da So- 
cledade Brasileira de Neurolo- 
gia, Psychiatria e Medicina Le- 
res com a seguinte ordem do 

a: 

Henrique Roxo — Novas con- 
siderações sobre os diturblos 
mentaes nos negros do Brasil. 

Bandeira de Mello — A prova 
do cardiazol no diagnostico da 
epilepsia, 

Moraes Coutinho — Comple- 
xos sexuaes na esquizofrenia, 

[Antenor Costa — Considera- 
ções sobre as consequencias do 
habito, 

Jurandyr Manfredin!l — Um 
caso de parafrenia fantastica, 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


ESTO oolginas | o nondemiçõs 
ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


a CIVIL, COMMERCIAL FE CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commerciaes — Defeza em todas as Repartições Federces 

e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J, Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 
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Fizeram annos hontem; 
senhorinhas: Sylvia Raposo 
Leite, filha do dr. Sylvio Leite; 
senhores: Paulo Guaraná, ar- 
chitecto; capitão 
Henrique 


RES A Se PRI TTRAPIR | MEIO DIA a 
I8 20 a 


E 22 HORAS 


RSS 





Dotado de apparelhamento de 14 16 
Pv eto) Piifoifo) Púdjo) 
e luxuosas poltronas estotadas. 
É 


o menino! | Deoio AR! O, Recreio, em duas Sessões Sa SR, MM 


se com numerosas amizades nos Ê 
ain ioa de pvrensa, Cias uia pela exma. sra, ESTUPANTES ea co pomados o heerctiaa : 

a annos, será por certo mul- . Wally, Gunrter e Yvonne, o frl trenrá hoje ( As 5 msm A 
to cumprimentado pela. passa- Anita Pastore Recrefo num aketeh muntendo e mapa tendo rr hoço novo pir460) Cinsino. “a 
gem de tão auspiciosa data, , . pura o Rio = =— 

SENHORINHA OLGA BOTE D Angelo, proprie- B' hoje, finnlmente, que es-[ o mosmo carinho com que mar- AMANHÃ, “matinée” infantil É 
LHO — Faz annos hoje, & se- t . d ETA treará no Reorelo em duas ses- | cou todos os numeros das , , ; 
nhorinha Olga Botelho, dili- aria da, nões, Às 30 6 23 horas, a rovis- | .Sltls”. Armando Nasclmanto, A's 10 horas, com P 
gente funccionaria do Serviço ta «de: críticas politicas. nacio- | eiram Lima e Ttahy Pirajá são MICKEY ROONEY, FREDDIE ) 
de Imprensa do Ministerio das : . B | naesia estrangeirass "Cala d0)] Sono ces ora ro res iquer vao bri BARTHOLOMEW e JACKIE COOPER em 
eo e aja saido ft aDrica 46 GIgarTo gulho”, f nadas ia RaR Deh an Lida "O DIABO E' UM POLTRAO” E 

+ que os festejados azes | numeros brilhantissimos. O quo BO MY ÃO 7 
scus dotes de espirito e cora- h) dm revista Lulz Tglozias e Frel- | astá culdndo na revista gue au- P ] 2 200 p 
cão, receberá, certamente, de À ; ró Junior escreveram espacial- | birá amanhã no popular thea- 0 trona E $ Ê, 
seus collegas e amigos, as mais , monte para « Compunhia do] tho é a parte comica que está E 
expressivas demonstrações de | O ea to doa do fran- | toda entregue a Oscarito, Par E 
ssmpathia por tão auspicloso s Oscarito rente, Todos | dro Dius, Manoel Vieira, Alal- | E: 
elles estio com papeis magni- | ru, Ttemo, Benito, sendo que os q 
acontecimento, ficus quer de comicidade, quer undros olíticos ão E 
h ' q p s todos 
NOIVADOS f rá fantasia ou ae ao que leo felizes. Helena Hallke B' 
a a verve conhecida desses | tambem tem boa actuaçã == == E q 
“Contratou A SIA dois escriptores seria capay de | “Caju do galho”. que Catá toda 5: 
a nie Miha do ar ease ver: Eva Ae por anorao chela de uma musixa magnifl- o: 
) , plo, tem com e um Jindo | ca os montade r 1 - [O 2 
eso paro Penha ira balle, ae multo toma gosto «que parsto: Estréa san bidto Aus UM FILM DEDICADO AO VALOR E AO 
ra Costa Penha, O sr, Jo =» esse choreographo marcou com | rora uanabara, é 
car ricpiido Brandão, do com- T H E À T R 0 C À R L 0 S G 0 M E S O SO CD 0 1 a HEROISMO DO BELLO SEXO ! ! A 
mercio desta praça, "3 

e Cotia came E rena os tas | (O HOMEM QUE FICA”, OS AOTORES QUE COM E 

hoje, o sr, José Pereira da Sil- a d DE R. MAGAL JU-| POEM O NAIPE MASCU- “a 
sa, com andi estival de o « ta 

aaa] ES “DEUS LHEJ|NIOR E A FESTA DE|LINO DA COMPANHIA Ê 

filha do casal Joaquim-Maria 9 PROCOPIO, 3º FEIRA, NO BEATRIZ COSTA 

a olvai Of rorecerão P À G U E CARLOS GOMES A grande Companhia de Re- 4 

aos seus. amigos uma recepção JORACY CAMARGO Chytaddo/ VAMDICAWANI AVIS IR ÓE UNO ORE DesstiEio IS 

intima, com as primeiras representações da | H to Ao 16 mintinintalo é ROAD ao discutível, e que se fará admi- 

CASAMENTOS o HOMEM | VE FICA |. “ear horas |) | cento Cótentino, Manoel Montoi- | mic Tm Thentro Republica, do 

Renliza-se hojo o enlace ro, Moreira da Mao ão -| intograda por um valioso nai- 
matrimonial da senhorinha Al- Q ULTI M A Botelho, Tulllo de Emos: Fo DO ma son lino Os CRT L aaa E 
merinda Vaz, filha do sr, Do- Original do brilhante escriptor Rad Dae Sta Regionais Doe populares o mais queridos de : 

- 4 'cyol-| Portugal fnzem pnrte desse ç 
mingos Vaz, do alto commer: Raymundo Magalhães Junior “DEUS LHE rival Caymmi. Baptista Noguol-| Sonuso. “estrellas”, São os 'ê 
so Soja, o tfnçoo é + B9-)] ENCANTADOR ACTO VARIADO paGues | iara Etnia, onça. | ponioga Apae, be A 
pes ; : ) “| berto ra, Atmando Machado, % 

O acto civil realizar-se-á ÁS eee Adega ato puros atu Carlos Baptista, Antonio Sua- 

13 horas e o religioso celebrar- culos da fosta de Procoplo, ter | (08 º SU e Boatria ra l 

= a de am ao o o director artisti- A 
se- As 17/horas na Egrej PN k ca-foira 8, no Theatro Carlon| (Uuio meus o o maestro 
São José, y Gomes, quando o grande actor | 4pionio Tones . 

Os noivos receberão, cumpri- A À | | dará as priméicas Teprósenta: o 
mentos nã Egreja. Lei ia bad | sor o O homem que fc.) À EMPRESA N 

— Resliza-se, hoje, o enla- AR ACONDICIONADO comedia satyrica de R, Maga- A N, VIGGIA- | 

'unfor, nosso college, dl- 
he co matrimonial, do aspirante | DM/A) É Mn AAA IA | tos Junior, nosso college. Gl-) NT GONFIRMA A VINDA 
Aa Manc FIRREZ FILHOS Ltds ' e Ler!" e consagrado autor do; AO BRASIL DA COMPA- : AR 
do capitão de Fr SE O Ra d ito literario e de ”- 
Eutymio Fernandes Lima, já Md 9afeira hd | tinctoris. * NHIA ITALIANA ELSA dn Por amor, pela emoção e por bravura, y 
finas Wear a senhor ir mo?) Er A VESPERAL DE HOJE,| à pro MERLINI À com.| [3 aquellas amazonas do espaço, enfrenta- 
nha Elizabeth Canejo, filha do - t - 4 
sr. Jayme Canejo, alto func- NO CARLOS GOMES, DIO A ao ca nas vam todos os perigos 1! : 
gaia Perla te Pça | |OOM “DEUS LHE PA- mação do moderno thentro pa- E 
way, e [-] 4 o e GUE” gd ar, e renome eito na 7 
Canejo. S uropa, como uma das estrel-! g 
Ê Procopio dá hoje, em vespa-| Jas cinematographicas mais É 
ce E ] às 16 horas e á noite duas fascinantes, deve ser conside- 
Realiza-se hoje O aniado ua | sensões, a peça “Deus lhe pa-|rada uma renlidade, Esta intes J 
trimonial da senhorinha y gue!!, de Jorncy Camargo, rossante Companhia embarcará 
Barroso Castellões, fllha do sr. Amanhã, em tres espectacu- | na Italia directamente para o 
Oscar Castellões, do alto com- los —- vesperal e & nolte, duas | Rio de Janeiro, onde chegará 
mercio desta praça e de dona sessões — penpraca sinda de o em fins de junho. ! 
ses. . mosa comedia com o s 
A da Porseoa CTTRO comediante no protagonista | DULCINA E ODILON 
: da Fonse- TR 
de Cito funoclonario da Corm- ARTISTAS QUE VAO an anto PONR REA : 
panhia Sul America e de d. Isa INAUGURAR « ) 
Soares da Fonseca. | TRO MODERNO ALHAMBRA j 
—— Realiza-se hoje, O enla- A Companhia que inaugura- | | Dulcina e Odilon já hoje rea- 
ce matrimonial da senhorinha à esto mez o Theatro Moder- | lizam tres espeotaculos no É 
Lia Braz da Cunha, filha do ne e "hoite” da Empresa Pas- | Alhambra, all representando, ás q 
commandante Horacio Braz da choni Segreto, está constituida | 16. às 20 e às 32 horas, na ves- R 
Cunha e da sra. Ruth Thom- por um elenco de artistas dos peratiles sedan ao: nOdEnEmAS SO a 
psam Braz da Cunha, com o am DEE a e É 
. dd q às olra uarte traduziu para os 
alto ogro rio dns 4 o o ID unRS dois dlinatros de queridos coms- Ê 
lho do capitão João + bista que irradia sym- antes da Cinelandia. Fr 
Tovar e da sra, Violeta Morel- oathia: Aurea Brasil é n mo- e. 
e  caliza-se hoje, o enla | Fena Insinuante; Grijó Sobrinho] EMBAROA HOJE EM “a 
— HORIIZA=-SE ' be o comico de r sos; LISBOA A EMBAIXADA a 
ce matrimonial da senhorinha do romances Odilon e Santarelll são dols SR 
r. a actores festejados; Alicinha Ar- = 
De MR RRD o | anti | Rr OOLLAÇO CHARLES FARRELL É: 
é dive >. . om a vantagem de saber di- 
do Banco do Brasil, e de .sua o mm NO NUA er bem: Maria Lisboa, além de á 
esposa d, Olga Machado Tru- A Mt bailarina reprosenta com agra- ado eLcontortma SACI San ane JA N E W Y M À N 
da, com o sr, teen. cu ro AR Mid é sidmento te cindo, embarca hoje em Lisboa, s 
ná, alto funcclonario bancario. eindo do UBmas Can a pelo “Almirante Alexandrino”, 
ã o ar- Alda Grijó e Iracema são figu- n E a 
cobiglápção tor dada pe, re ei RR ad RARE RICHMOND É 
i dre: Em- medias Amelia Rey Collaço- q 'emon « i ah 
so ia pondo q aleasd anr | “SALOME” NO GYMNAS- | Robtes Pd hs fá Adro oan voterio 
E s a wi no portuguez acaba de distin- 
froguezia rua Urca; navegrejm|o* TICO Aa Ru aa a DMA ÃO Ca ROMANCE ; 
matris (de in oRas en ta se (Emprsprio | Para” nenios: 316) 28 Famios) “Salomé", a arrebatadora pe- | siio Artística”, o que as verl- . 
Brasil, qa do sr, Renato Vianna que Fon ineia Apuimetra vam E agsl- 
en d d Theatro | gnatura das doze récitas con- 
finado F. €. — Con-|- no espectaculo de variedades, | tonfo Victor dos Santos, E. de pda Palo RT EENIRAO: to- | tinua sendo procurada pelos EM ÃO ; 

FLUMO sido annunciado, | tomando parte todos os nume: | Souza Maxwell, Paulo E. Fl-| gas as noites, do publico cario- | melhoros nomes da sociedade 0Ç ! 
forme tem 5 so) 8 horas ol ros do Casino. Fol encarrega- | gucira de Mello, Fabricio Pe-| ca, os mais enthusiasticos ap- | carloca e da colonia, | ] 
roçando exiba com va-| do da recepção aos homena- | drosa, Paulo Sind Remine plausos. ; a d s 

y 'cã os, o tr, Léo Daltro San-| Tavares, Alfredo 'T. dos San- Drame movimentado, pleno . — | 
psi re ootba” font competente director de| tos, Roberto Duque Estrada, | do vibração, “Salomé” não po- Dr. Dormund Martins JN ma À Y 
q O merecer aos seus s0- | baskett da A. A. B. B., que| Cecil Hime, cap. Napoleão A. | din deixar de agradar pois os |. le A CS DA d4|'].| 
E reitoria será auxiliado por um grupo de | Guimarães, B. van aaa e ncia mapeia pesto Lane: e pe jo M E ENT aEÃsa pe 7 
clos ã eh 4 ; n a E . — [DDD DD ——— VIM 

A Secção Social do gn, a inte Pag raro da ey Ep Ea AD Tho. tas: «Renato Vianna e Suzanna | À cestivo, magreza e obesidade / a 
exemplo do que sucede | de convites por intermedio |mas, Jácques de Lux, Roberto | “itomé” & uma peça que não : e 
dy luir oe hanici ao Ep socios do Departamento Pessoa, riu, eta se satrá tão cedo do cartaz do Dr. Dormund Martins ' NOVA OPPORTUNIDADE O COMMENTARIO “ e 
clo 1 Po o ' Av Seiho oley, : 410y co, al | 
sado para que o-saráo. com, que | Social. REGATAS BOTA- artes Oo Deris. "praneis | Hoje, 4s 16 horas e amanhã Filho | PARA ADMIRAR JENNY DA NOITE ? 
perá Iniciado” o progra a Ea Dt de Regatas | Himo Juntor, Mario Guimarães, ds Pv horas PU VOA TOO ERSE Gio or ca GOLDSTEIN! E aiau alia tamo ianlouror o 
festas da actual temporada, & á hoj s general Almerio de Moura, João PAeEo 5 ss , Já amanhã a fina comedian- | auerra, dizin o argentino Sonof 
- ompleto exito, | Botafogo, offerecer oje nO a : —————— turbios sexunes, vias urina- É . 
cance o mais c indo a ds associados, das 22 ás 2 ho- Augusto Fonseca e Silva, M. E. UMA OPERETA CHEIA ' Pipa adisçiea te npparecerá de novo ao seu | para nm chilena Pipita Cantero, 

Traje: rigor, permittin a) seus associs gde social na praia | Souza, JK... Damerst, A, Pilet, : iam JA entao APR a publico numeroso, vivendo um | hentem no O. K. 

“dinner” e soam faCke E SIS festa dan- | E. Haegler, Vital Moura Castro | DE BELLEZA, DE EMO-|8 Diariamente das 14 ás 19.E |grando papel, no qual eviden-| E como a patrícia do Ruben 

CLUB A. E. E, — O Departa-| de Botafogo, uma festa “le major. Biograndino: KrucT. clará mais uma vez suas exce- | Lorena nio entendesse hem O 
mento Social do“Club ATE: CG. | sahité.' o + j Depois do almoço, realizado ÇÃO E DE CANÇÕES BO- |8 Consultorio | — SENADOR polonaes qualidades de Inter-| conhecido halinrino explicout 
fará renlizar no dia 22 mais, Será permittido o traje de na ida do Itanhangá na Ga- NITAS: “ALLELUIA”! DANTAS, 118, appto. G14H | prote de uni o load na ndoras o — Para peatos “e Joia natas 

, el) y espectaculo israelita de ama-| mo p'ra entrenr com q elenco 
vim. baile, animado paid ma pai, vea, 0'8!, prefeito, que é apre- Gilda Abreu que sobre ser Consultas — 205000 nhã, domingo, se iniciará ás 20/ mnelonal cinasificudo em pel- 
dora “a Er ER O tendo será o HOMENAGENS ciador o idolo A Lapa uma artista de excepcionaes Pg horas e 45 minutos, metro logar, 
22 às Oras. : - |sião de visitar todas as depen- E em 
DR. HENRIQUE DODS- |5 e é fina sensibi- 
d de -passelo: y oftereci- | dencias do club, tendo mani- | aualtdades é uma fina 5 

CASA DE Ma o dig Won leia Dods- festado my magnifica impressão | Idade, escreveu para estrén da ) 5 
ra o riso Ap worth, prefeito do Districto Fe- | que recelitrã? 8 ds Companhia Irmãos prog] 
pe ata a PRI 'promovi- deral, pelos socios do Itanhau= | —— de que é a primeira, figura, ff 

e lirectoria da Casa de|gá Golf Club, transcorreu na uma opereta bonita e inspira- | ê À 
di pe SsenA RO masor cordiniade p com uri-) À Mutante S, À, [ir com umnôreto todo Go] HO J E — Em VESPERAL ELEGANTE ás 16 HORAS 

E e E qi E Ssotal aa ds held x E prefeito que “A e hke] originalidade e ao Precios E SESSÕES às 20 c ás 22 horas — Continuação do grande successo de 
— O Departamento . y Ni x partitura musical. “Alleluta” é ) 

à a cffeito | respondeu agradecendo à home- | peitão de Penhores em 20 de ? 
NRO Mia 16, domingo, uma | nagem. Foi levantado ne beto Abril, às 13 horas a a boUdo a GUGA e! DULCINA-ODILOMRN | 
linda. festa no ia dedo o ld nto de oca do Tta- 18 o to SETEMBRO, DS) | doa finda pn ns papeis | na elegantissima comedia de Jacques Deval, traducção de Bandeira Duarte 
do Casino da Urca, edi- | pres e As cautelas poderão ser Ie- bem Interessantes, nos quass:| PA : os 
; É ão triumphar. “Ale- 
cada 805. Dc anda além do homenageado, com- | formadas até a vespera eo ca | of 4 uma historia. que ae! O SECRETARIO DE MADAME 

representações  SUi=AmM pareceram 05 srg.: Antonio | talogo será publicado no “Jor | passa entre ciganos e suas me- | AMANHA — VESPERAL às 15 horas 3 
de In dansante, se-| Ferraz, Ruy  Lowndes, Raul | nal do Commercio”, no dia dC | Jodtas ficarão gun tado! d9846] 

Além da parte E Déia) ht. An-| leilão. senibre. nos noss k ESSES 

Caracas, Arturo Batocchil, 





Martins, filho da viuva Zulmi- | N/ 
ra R. Martins, completa hoje 
11 annos de edada Sua genl- 
tora festejurá o acontecimento 
offerecendo, em suga residencia, 
um “lunch” de finos doces aos 
amiguinhos de Decio. 

DR. ALVARO VAZ — Tran- 
scorreu hontem, o anniversario | 
natalício do dr. Alvaro Vaz, fl- 
cidade de 
Em sua resl- 
conceituado elínico 

seus 

um 


f 


gura conhecida na 
Santos Dumont, 
dencia, o 
offerceu nos 
admiradores, 
mo. 

—— '"Transcorre hoje o anni- 
versario natalicio do joven Se- 
bastião Sant'Anna, auxiliar de 
publicidado deste jornal. 

O annliversariante que conta 


amigos e 
jantar Anti- 











rá apresentado no valco um fi- 











Dlatéa carioca, dará a sua 


Audição de 
despedida 


no -auditorio da 
Radio Nacional, 
ainda patrocinada 























e Creio Mean À cuja VOZ maravilhosa encantou a 




















“Caiu do Galho”, hoje, em “premiére” 
| 
| 
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Nenhum film estreado no 
“Metro” será -exhibido em 
outros Cinemas do Hio an. 
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Antevendo o Cataclysma! 


ROMA, 14 (U. P.) - A's 22 Horas de Hoje, aCidade de Roma e a Ci- 
dade do Vaticano Mergulharam na Mais Profunda Escuridão, 
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Sensacional Victoria do 
Uruguay Sobre a Argentina 


—— pa Nu —— 


OS ORIENTAES ABATERAM OS PLATINOS NA PROROGA- 
!GÃO E PELA DIFFERENÇA DE | PONTO 


Facilmente abatida a representação do Perú pela equipe do Chile — Uru- 
- guay 43 x Argentina 42 e Chile 42 x Perú 28 os resultados verificados 





Foi-nos dado-a assistir hontem 
no estadio do Fluminense um 
bellissimo espectaculo de bas- 
ketbnll, 

Correspondendo totalmente a 
espectativa geral a abertura do 
INI Campeonato Sul-America- 
no de Bola ao Cesto satisfez 
plenamente, quer pelo seu des- 
enrolar tecnico, como tambem 
pela cordialidade sempre exis- 
tente entre os litigantes. 

Conforme era previsto grande 
publico superlotou as dependen- 
cias do gremio tricolor. 
DESFILE DAS DELEGAÇÕES 

Antecedendo o primeiro jogo, 
'desfilou perante a assistencia 
as delegações concorrentes ao 
certame, 

A proporção que chegavam 
as representações ouviam-se os 
hymnos naciúnges de seus res- 
pestivos palzes. 
SENSACIONAL O CONFRON- 

TO ARGENTINA x URU- 

GUAY 

Confirmando todes as previ- 
sões o classico Argentina x Uru- 
guay apresentou um desenrolar 
sensacional e assás empolgante. 

Patenteando o excellente pre- 
paro que ostentam as cuas 
equipes fizeram bella demons- 
tração de conjuneto, notando- 
se que os orientaes foram su- 
periores no controle da pelota 

Peleja equilibruda, onde os 
players desenvolviam o maximo 
dos esforços para a conquista do 
triumphe, 

A contagem a principlo pen- 
dendo para os tvuguayos. per- 
tenceu comtudo a maior parcelta 
do jogo aos argentinas. Estes, 
em consequencia, da saida por 
4 faltas da quasi totalidade de 
seus players efiectivos, Leve de- 
erescida a producção de seu con- 
junto. permittindo assim a. ab- 
proximação rapida dos orlentaes. 
Quando exgotado o Lempo Te- 
gulamentar DO placard aceusava 
o empate de: 30x30. 

Os cinco Minutos: da proro- 
gação apresentaram as mesmas 
eqracteristicas dos ullimos mi- 
nntos do periodo final. Os uru- 
gunvos. mantendo suê simerior!- 


dacie conseguiram mais 7 pontos 4 teim 





AS EQUIPES 


contra 6 do antagonista, Ao fi- 
nalizar o jogo o quadro negro 
assigralave a victoria do Uru- 
guay pela áifferença minima — 


“TEAMS E PONTOS 


URUGUAY: Vitureira (8) e 
Mesa (3 Bernasconi (9), 
Braselli (5) e De Pena (7) — 


Casal (11). 

ARGENTINA: Grilli (1) e BR. 
Eanchez (4) — Blggi (h), Galso 
(12), Gallo (2), Gonzalez (2), 


Carrasco (5), CG. Sanchez (4) e 
Castilho (4). 

PROGRESSÃO DO SCORE 

Uruguay — 2x 0,2% 1, &r- 
gentina 3x2,5%2,5X),7x3 
7x57x7%,9x7h,9x09, Uru- 
guay 10 x 9. Argentina 11 x 10, 
13 x 10, 14 x 10,15 x 10.15 x 11 
16 x 11,18 x 11, 18x 13. 18x 14, 
20 x 14, 20 x 16 (1º tempo). 

2º TEMPO Argentina 
20 x 16,20 x 17,20 x 18, 22 x 20, 
24x 2.26 x 20,28 x 20.30 x 20. 
30 x 22,30 x 24, 30x 25, 391 x 27, 
30 x 20,31 x 29,931 x 391. Uru- 
guay 33 x 31, 34x 91.35 x 31, 
35 x 32,35 x 31,36 x-34, 36 x 36 
(Final),  Prorogação — Uru- 
guay 38 x 30, 398 x 38. 09 x 38, 
41x 38,43 x 38,43x40.49 x 42 
(Final), 


O CHILE VENCEU FACIL- 
MENTE O PERU" 


Se o confronto Argentina x 
Uruguay satisfez inteiramente, 
tal não succedeu com o con- 
fronto!Chile x Peri. 

O match desequilibrado des- 
de seu inicio, dada a flagrante 
superioridade dos chilenos so- 
bre os peruanos, tornou-se mo- 
notono e por conseguinte des- 
interessante, t 

Os chilenos fizeram jus ao 
triumpho, porquanto deram pro- 
va patente de serem superiores 
nos campcões de 38, 

16 x 7 no lº tempo e 42x 38 
vo final pró. Chile foram os 
resultados numericos  verifica- 
dos: a» 


TEAMS E PONTOS. 


CHILE: Isaac (5) e Mehech 
(2) Antonio Ferrer (6) Kaps- 
(13) e  Salamovich (12) 


a mi e. 


bo é Fa Ss 
Marmentino (2) Palacios (4) | 


cob, Munhos, 


PERI' Sanchez (4) e Fle- 


che il) Davila (8) Ruiz (7) e. 


Dasso (4) Garcez (1) A, Flecha 
(3). 

PROGRESSÃO DO SCORE 

CHILE: 2x0 — 2x2 — Peru 
4x2 — 4%4 — Chile 6x4 — 6x6 
— 8x6 — 10x8 — 12x6 — 12x7 — 
14x7 — 16x7. 

(1,º Tempo) 

“º Tempo — Chile 16x7 
1x7 — NVixb — Yix10 — Y7xhl 
— J9xl2 — 21x12 — 2ixlé — 
q3x14 — 24x14 — 26x14 — 96x15 
— D7xl5. — 28x15 — 28xl7 — 
30x17 — 30x18 — 30x19 — 32x19 
— 92x20 — 34x20 — 35x20 
35x21 — 36x21 — 36x23 — 38x24 
— 38x25 — 38x27 — 40x27 
40x298 — 42x28. 

O 1º CAMPEONATO SUL- 

AMERICANO DE LANCE 
LIVRE 


Iniciando o primeiro certame 
de Lance-Livre, a equipe bra- 
sileira representada pelos 
players Trota e Cerlllo fez os 
primeiros arremessos. 

Trota conquistou 30 pontos 
nas 50 tentativas e Cerello fez 
28 em 50 lances, 

OS ARBITROS 

Haroldo Oest e Carro no pti- 
meiro jogo 'e Lopes de Oliveira, 
no segundo jogo controlaram 
bem as pelejas, 


NoC.P.0.R. da 
Il R.M. 


Revestir-se-Bo da maior im- 
pouencia as solennidades do dia 
17 do corrente, às 8 horas da 
manhã, no Centro de Prepara- 
ção de Officiaes da Reserva da 
1.º Região Militar, com a decla- 
ração de aspirantes a official 
da . segunda turma, seguindo-se 
outras. destacando-se a da Inau- 
guração dos retratos do presi- 
dente da Republica, do ministro 
da Guerra e da galeria dus 
comimandos do' Centro, 





commandante aos seus ex-colle- 
zas. 


como 
homenagem especial do actual 


E 


RIA 
pico ção 
upar 


á Esquadra Allemã 


' 





das as Facilidades 


Ordenou Franco aos commandantes de todos os 
portos hespanhoes do Mediterraneo 


BURGOS, 14 — O general 
Franco ordenou que os com- 
mandantes de todos os portos 
hespanhoes do  Mediterraneo 
concedam todas as facilidades 
& esquadra allemã que dentro 
de pouco realizará um cruzeiro 
em aguas: hespanholas. e 

Em Barcelona, Valencia, Ali- 
cante e Carthagena foram “or- 
ganizados com a cooperação 
das respectivas municipalida- 
des, programmas “de festas, 
recepções e homenagens às tri- 
pulações dos navios germani- 
cos. ) 

O major-general da Armada 
baixou instrucções no sentido 
de que sejam organisadas divl- 
sões de cruzadores e unidades 
ligeiras que prestarão as hon- 
ras militares ao almirante em 
chefe da esquadra allemã em 
cruzeiro, 

Aos uxervicios da esquadra 
allemã o general Franco assis- 
trá lardado- de almirante da 
esquadra hespauhola, de bordo 
do navio chefe allemão, 

Diz-se que o general Franco 
convidará o almirante allemão 
para assistir, de bordo do cru- 





Um caminhão devo- 
rado pelas chammas 


&'s ultimas horas de noite 
de hontem, incendiou-se, em 
frente ap numero 228, da rua 
Equador, um. caminhão, em 
consequencia: de um curto-cir- 
cuito. 

Esteve no' local um soccorro 
de Bombeiros, do posto 6, que 


1 
| extinguiu. As; chammeas. 
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zador “Canarias”, aos exerci- 
clos de conjunto da esquadra 
hespanhola, “ 
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am film nacional 
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Contra Ataques Aereos 
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TORPEMENTE ABANDONADA NO DIA DO CASAMENTO, A JOVEN PÔZ 
| TERMO A” EXISTÊNCIA — A POLICIA 


Na casa"n. 42 da rua Grão: 


Pará, no Engenho Novo, verl- 
ficou-se hontem, á noite, im- 
pressionante sulcidio. A joven 
Mercedes Rodrigues da Silva, 
branca, Solteira, deveria casar- 
se ante-hontem. Acontece, po- 
rém, que, com surpresa geral, O 
noivo chegou á'casa da desveu- 
turada * joven, muito. tarde. 
Dado o adeantamento da hora, 
foi: impossivel realizar-se o ca- 
samento, 

Com a moral visivelmente 
abalecia, pela decepção causada 
Bos convivas. pelo procedimento 
do noivo da filha, d. Rosa Gon- 
calves da Silva, não poude dei- 
xar de atacar asperamente O 
procedimento incorrecto do fu- 
turo genro. Este, entretanto, 
não gostou da advertencia e 
deu o fóra, para não mais vol- 


tar. 
DESESPERO 


Após a saida do rapaz, Mer- 
cedes, sabendo que elle, deante 
do escandalo verificado, não 
mais voltaria para ella, desfa- 
zendo-se assim os seus doura- 
dos sonhos de noivado, entre- 
gou-se a profundo | desgosto. 
Chorou toda a noite, espreita- 
da pelos olhos vigilantes da sur 
genitora, que temia. qualquer 
gesto tresloucado. 

Durante todo o dia de: hon- 
tem, Mercedes não aceitou ne- 
nhum alimento, E, é noite, 
aproveitando um descuido da 








DUAS SESSÕES 


ESTRÊA !! 


genitora, addicionou a uma chi- 
cara de café forte dóse de cia- 
uureto de mercurio. 

Momentos depois, presentin= 
do d. Rosa que Mercedes com- 
torcia-se na cama, correu & 
ella, obtendo & confissão de que 
tinha tomado um toxico, 

Immediatâmente foram soli- 
citádos pare a treslovcada os 
serviços da Assistencia. Porém; 


quando a ambulancia chegou, 


ao local, nada mais poude fazer 
o medico, porque Mercedes já 
era cadaver, 

CD U CE OCH O CEDO CEDO DU D+ 


Transito para um 


official 


Foram concedidos 15 dias de 
transito so capitão Arlovaldo 
Duniense Ferreira, classificado 
no 5º R-: À. C. D, 








Medicos que vão servir. 


na E. P. de Cadetes 


Foram classificados na Es 


cola Preparatorla de Cadetes,.| 


os capitães medicos drs. Oscar 
Telles Ferreira, Raymundo Be- 
zerra d eMenezes, primeiros te) 
nentes, medico dr, Conrado 
Nestor Schulz, pharmaceutico 
Alvaro Franco Pinto e dentista 
Manoel José Monteiro, do ex- 
tincto Collegio Militar de Por) 
to Alegre. 
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Às 20 e 22 horas Criticas do momento internacional e 
do panorama politico nacional. ! 
do TorlaRaa os VE BU ANSA 
— YvONNE oO ETER co 
Mais um successo garantido de OSCARITO o comico n. 1 
do Brasil e de todo o querido Elenco do RECREIO em 


Ás 20 e 22 horas 


AMANHA — A's 15 horas; 1: MATINÉE CHIC com a grande Revisli 
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Revista da victorlosa parceria 
IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


Mercedes p.eferiu o silencio 
consolador do tumulo a arros- 
tar pelo resto da vida a amar- 
ga desillusão que, de maneira 
tão cruel, poz px e os seus 
sonhos de felicidade: dis ' 

A x pd - . 
“A POLICIA > 


ptavel 


Bcjentificado da glamen 
occorrerícia, esteve, HO Jocal O 
commissario'SantoMartins, de 


dia ao 19.º districto' “policial, | 


que providenciou “a, remoção | 


do cadaver paras o negroteri 
do Instituto Meáico 
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"| Da margem do Taquary 


para Santa Maria 


Foi transferido hontem, do 
Arsenal de Guerra da Margem 
do 'Taquary, Rio Grande-do 
Sul, para o Hospital Militar de 
Sauta Maria, o capitão medico 
dr. Norman Befton. 





Conferenciaram com o 
ministro do Trabalho 


Estiveram,, hontem, no Minis- 
(terlo do Trabalho em conferen= 
(cla com o sr. Waldemar Falcão, 
| titular da pasta, os srs, general 


Heitor Borges, dr. Nilo Alvaren- 


ga, general Ivo Soares, presiden- 
te da Cruz Vermelha, e d. Nka 
Labarte, directora da Secção de 
Radio do Departamento Naclo- 
nal de Propaganda. ) 
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